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O governo Lula decidiu demitir o 
presidente do INSS, Gilberto Waller 
Júnior, e nomear para o cargo a servi-
dora Ana Cristina Viana Silveira. A 
troca se deve pelo aumento da �la de 
pedidos, que saltou para 3,1 milhões 
neste início de ano.

O ex-diretor da Abin e ex-deputado 
federal Alexandre Ramagem foi preso 
em Orlando, nos Estados Unidos, pelo 
grupo ICE, que é o departamento de 
controle de imigração estadunidense, 
nesta segunda-feira (13), por questões 
migratórias irregulares.

Candidatos foram sabatinados na segunda-feira e serão 
submetidos a voto secreto nesta terça-feira. Sete deputados 
concorrem à vaga aberta com a aposentadoria de Aroldo 
Cedraz em fevereiro.

Na leitura do governo, é o voto do eleitor de centro que irá 
de�nir as eleições deste ano. É na busca de se aproximar desse 
grupo que o deputado José Guimarães toma posse como novo 
ministro da Secretaria de Relações Institucionais.

Maior chacina 
do DF começa 
a ser julgada

PÁGINA 19

O Fórum de Planaltina 
começa a julgar nesta terça-
feira os cinco réus da que é 
considerada a maior chacina 
ocorrida no DF. Eles são 
acusados do assassinato de 
dez pessoas de uma família

Reprodução Polícia Militar de Goiás

Quatro vítimas foram carbonizadas em carro

Arruda na Casa Cor-

reio da Manhã, em 

Brasília, onde partici-

pou de uma conversa 

com o publisher do 

Correio da Manhã, 

Cláudio Magnavita, 

e com os jornalistas 

Rudolfo Lago, Beatriz 

Matos e William Fran-

ça. O pré-candidato 

ao GDF prometeu o 

governo no Centrad 

no primeiro dia e criti-

cou os aluguéis milio-

nários do governo

CM

Arruda diz que fará 
palanque no DF 
para Caiado e Flávio 
Em entrevista ao Correio da Manhã, ex-governador fala de seus 
planos na disputa pelo Palácio do Buriti e a disputa eleitoral
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Um estreito que 
difi culta acordo de paz

EDITORIAL

O possível entendimento en-
tre Irã e Estados Unidos sobre o 
controle e a segurança do Estrei-
to de Ormuz representa, ao mes-
mo tempo, uma esperança diplo-
mática e um risco econômico de 
grandes proporções. Trata-se de 
uma das rotas marítimas mais es-
tratégicas do planeta, por onde 
transita cerca de um quinto de 
todo o petróleo consumido glo-
balmente. Qualquer instabilida-
de na região, portanto, reverbera 
de maneira imediata nos merca-
dos internacionais.

Historicamente, as tensões 
entre Teerã e Washington têm 
servido como gatilho para os-
cilações bruscas no preço do 
barril. A simples ameaça de blo-
queio do estreito é su� ciente 
para elevar prêmios de risco e 
alimentar a especulação � nan-
ceira. Nesse contexto, um acor-
do que garanta previsibilidade 
ao � uxo de petróleo poderia, em 
tese, contribuir para a estabili-
zação dos preços. No entanto, a 
realidade geopolítica raramente 
se curva a soluções lineares.

O primeiro desa� o reside na 
con� ança mútua. Décadas de 
antagonismo tornam qualquer 
compromisso frágil, sujeito a 
rupturas diante de mudanças po-
líticas internas ou pressões exter-
nas. Além disso, atores regionais 
e interesses divergentes, incluin-
do membros da OPEP, compli-
cam ainda mais a construção de 

um consenso duradouro.
Do ponto de vista econômi-

co, a volatilidade do petróleo 
permanece como uma variável 
crítica. Mesmo um acordo formal 
pode não ser su� ciente para con-
ter � utuações, já que o mercado 
reage não apenas a fatos concre-
tos, mas também a expectativas e 
percepções de risco. Investidores, 
governos e empresas operam sob 
incerteza constante, ajustando 
estratégias que impactam desde 
o custo dos combustíveis até ca-
deias produtivas inteiras.

Para a economia mundial, as 
implicações são profundas. Paí-
ses dependentes de importação 
de energia enfrentam pressões 
in� acionárias quando os preços 
sobem, enquanto exportadores 
lidam com instabilidade � scal 
em cenários de queda abrupta. 
Em um mundo ainda marcado 
por desigualdades e por uma 
transição energética incompleta, 
o petróleo continua a exercer in-
� uência decisiva.

Assim, um eventual acordo 
entre Irã e Estados Unidos sobre 
o Estreito de Ormuz não deve ser 
visto como solução de� nitiva, 
mas como um capítulo em uma 
disputa mais ampla. A estabilida-
de duradoura dependerá não ape-
nas de compromissos diplomáti-
cos, mas de uma recon� guração 
mais profunda das relações in-
ternacionais e da própria matriz 
energética global.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PROVISÓRIO PROPÕE RE-
FORMAS NO ENSINO SUPERIOR

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de abril de 1931 foram: 
Partido Republicano triunfa nas eleições 
espanholas. Vinte e um países celebram o 
Dia da América, cuja iniciativa cabe ao Bra-

sil. Segundo notícias vindas de Nova York, 
revoltosos foram derrotados na Venezuela. 
Governo institui o Conselho Nacional de 
Educação e cria a Faculdade de Educação, 
Ciências e Letras. 

HÁ 75 ANOS: SÃO PAULO PODE RECEBER UMA RE-
FINARIA DE PETRÓLEO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de abril de 1951 foram: 
Trumam tira MacArthur do comando das 
tropas Aliadas na Coreia e nomeia o gene-
ral Ridway o novo comandante. Cinha au-

menta o efetivo para conter o avanço oci-
dental na Coreia. São Paulo pode receber 
uma re� naria de petróleo. Acidente entre 
trens em Santa Cruz deixa vários feridos. 
Morro do Castelo pode ser demolido.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Saúde e bem-estar

Quem come fi bras vive mais, revela estudo. 
Uma dieta rica em fi bras pode signifi car uma 
expectativa de vida melhor. É importante manter 
a hidratação do corpo constantemente. Uma boa 
opção é beber muita água de coco. Não esqueça 
de se hidratar.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

As pesquisas divulgadas no � m de semana, no-
vamente dando empate entre Lula e Flávio Bolsona-
ro, acenderam mais uma vez uma luzinha vermelha 
no Planalto e o presidente convocou uma reunião 
de emergência no Alvorada, com seus assessores de 
campanha e membros do governo, sem participação 
da imprensa. O novo líder do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães, apareceu apreensivo e 
com toda razão pois a cada nova consulta popular há 
a indicação de queda da popularidade do presidente 
e aumento de reprovação de sua administração. 

O governo, é bem verdade, ainda tem “muito 
chão” pela frente para reverter o quadro, apesar de 
todos os erros que vem cometendo. Não nos esque-
çamos de que o governo é, em qualquer situação, a 
vítima, ou em alguns casos, o bene� ciário de situa-
ções com as quais não tem qualquer relação. Agora, 
por exemplo, o governo Lula é atingido pela Guerra 
no Oriente Médio que mexeu na economia e no bol-
so dos brasileiros provocando o aumento da rejeição. 

O � m das hostilidades no Oriente Médio certa-
mente trará melhoras na economia bene� ciando o 
governo que vai readquirir alguns pontos de aprovação. 
Mas tem as questões internas, como as denúncias de 
corrupção envolvendo o governo e a radicalização polí-
tica que ainda divide o país. Mas o que atinge Lula pode 
atingir também seus concorrentes, inclusive o até agora 
principal deles, Flávio Bolsonaro, ainda não afetado 
pelos malfeitos que, dizem, fez no Rio de Janeiro e que 
certamente serão explorados na campanha.

Numa eventual queda de Flávio, surge o nome de 
Ronaldo Caiado, candidato do PSD, que pela segunda 
vez tenta chegar a presidente da República. Para mui-
tos, Caiado é, de todos os candidatos lançados, ou que 
se lançaram até agora, o mais preparado e com posições 
políticas mais claras. Caiado fez um bom governo em 
Goiás e se apresenta como um candidato “de direita”. 
Certamente vai crescer durante a campanha e é sim, 
uma ameaça clara a Flávio Bolsonaro no primeiro turno 
e a Lula num eventual segundo turno. 

E não se pode desprezar o ex-governador de Mi-
nas, Romeu Zema, hoje na “lanterna” nas pesquisas 
entre os que têm alguma chance de crescer e chegar 
ao segundo turno. E ele faz questão de lembrar que 
quando iniciou sua campanha ao governo de Minas, 
sua primeira experiência política, era “lanterninha” 
também. Venceu e foi reeleito. Por que não repetir 
esta trajetória? Claro que agora é bem diferente e tudo 
indica que Lula será reeleito para o quarto mandato. 

Por enquanto, é bom que se diga, pois a campanha, 
na realidade nem começou. Temos muito tempo e uma 
Copa do Mundo de Futebol pela frente antes que o 
brasileiro comece mesmo a pensar em eleição. Aliás, o 
ex-governador Hélio Garcia dizia que, campanha mes-
mo, só depois da Parada de Sete de Setembro. Por en-
quanto os candidatos, exceto o presidente, este em cam-
panha contra os desgastes de governar, estão rodando 
Brasil afora para se apresentarem ao povo.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

O Ministério da Educação do governo Lula 
(PT) deu em 2024 um forte recado sobre a forma-
ção de professores: cursos 100% a distância seriam 
barrados e haveria limite para que até metade das 
aulas fosse nesse formato.

O então ministro da Educação, Camilo Santana, 
repetiu isso em discursos, inclusive enquanto o CNE 
(Conselho Nacional de Educação) se preparava, em 
fevereiro, para aprovar novas regras que reduziriam 
para 40% a exigência presencial -texto alinhado, curio-
samente, ao que a área técnica do MEC indicou ao co-
legiado, contrariando decreto federal.

Em um país onde o atraso educacional e civilizacio-
nal se confundem, a lista de prioridades é extensa. Mas 
é difícil contestar que o papel do professor seja central, 
algo reiterado por evidências cientí� cas.

Os desa� os nesse tema se acumulam e retroali-
mentam. Uma carreira desvalorizada atrai alunos 
da educação básica menos pro� cientes para essas 
formações. Os cursos, majoritariamente em ins-
tituições privadas, encontram maiores barreiras 
para garantir pro� ssionais quali� cados.

O EAD é das principais apostas de lucro e sus-

tentabilidade do ensino superior privado, e mais da 
metade dos 887 mil alunos de pedagogia estavam 
nessa modalidade em 2024. Representantes do setor 
dizem que maior carga presencial reduziria o interes-
se, podendo levar a um apagão docente.

Especialistas defendem que 50% de aulas presen-
ciais seria o mínimo, e o país deve perseguir presenciali-
dade integral, com maior carga-horária nas escolas.

O CNE, sob pressão do mercado, estava pronto 
para passar a nova regra em 26 de fevereiro. Recuou 
após má repercussão e, até agora, não há nova data ou 
sinal de posição renovada do ministério.

De� nir a formação dos responsáveis por mi-
lhões de crianças e adolescentes, de escolas pú-
blicas e privadas, é dever de estado e de governos 
comprometidos, apesar de pressão do mercado. 
Aproxima-se teste relevante para o novo titular do 
MEC, Leonardo Barchini, a quem cabe homologar 
decisão do conselho.

*Repórter de educação da Folha de S.Paulo, na 
sucursal da Brasília. É fundador e conselheiro da 
Jeduca (Associação de Jornalistas de Educação).

Paulo César de Oliveira*

Paulo Saldaña*

Pesquisas assustam o Planalto

MEC vacila sobre EAD 
na formação de professores

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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 GOVERNADOR COUTO 
TEM QUE ENVIAR LDO ATÉ O 
DIA 15 DE ABRIL PARA ALERJ 
- Os deputados estaduais do Rio de 
Janeiro estão esperando nesta quar-
ta, 15 de abril, a primeira mensagem 
do governador em exercício, desem-
bargador Ricardo Couto, para a As-
sembleia Legislativa.

  O prazo para o Poder Executi-
vo estadual enviar a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) ao Po-
der Legislativo é até 15 de abril 
de cada ano. Este prazo é de� nido 
pelo ADCT da Constituição Fe-
deral (art. 35, § 2º, II) e serve para 
guiar a elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), com de-
volução prevista para julho. Os go-
vernos estaduais costumam enviar 
antes, porém, com a situação do 
Rio, o prazo constitucional deverá 
ser cumprido no último dia.

  Os deputados estão curiosos 
para saber quais as determinações 
do governador interino para o es-
tado do Rio e quais as rubricas que 
serão cortadas ou ampliadas e as 
fontes de receita.

  É um passo importante para a 
redação � nal da LOA e norteará 
os rumos do governo no próximo 
ano. A Assembleia Legislativa é so-
berana. Pode sugerir cortes, modi-
� car propostas e, no caso de veto 
pelo Executivo, ele pode ser derru-
bado pelo poder Legislativo. Tudo 
é feito na base de articulação e diá-
logo entre os dois poderes.

 Nesta quarta, 15, os parlamen-
tares irão conhecer � nalmente, e 
em detalhes, o que pensa e quais 
são as diretrizes do atual chefe do 
poder Executivo do Estado do Rio.

  100% DOS ROYALTIES DO 
PETRÓLEO PARA O RIOPRE-
VIDÊNCIA - Um detalhe sobre 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
- LOA tem preocupado os parla-
mentares estaduais. Em 2027, será 
o primeiro ano no qual os recur-
sos dos royalties do Petróleo serão 
destinados 100% para o Riopre-
vidência, não podendo ser usado 
para pagar dívidas. 

 O orçamento do governo do 
Rio terá de pagar, em 2027, R$ 
7 bilhões de vidas e mais R$ 2 bi-
lhões do Fundo de Equalização. 
Isso sem os recursos dos royalties. 

  ATACOU OS COLEGAS DA 
ALERJ E AGORA VAI PEDIR 
VOTOS? - Só pode ser muita “cara 
de pau” a atitude do deputado do 
PDT do Rio, Vitor Júnior, de ten-
tar agora concorrer à eleição de pre-
sidente da Assembleia Legislativa do 
Rio, depois de ter entrado na justiça 
estadual para travar a eleição anterior 
e ter usado as redes sociais para falar 
cobras e lagartos dos seus pares, para 
quem agora vai pedir voto.

  Vitor Júnior é empresário natu-
ral de Campos dos Goytacazes, no 
Norte � uminense, e deputado es-
tadual eleito pelo Partido Demo-
crático Trabalhista (PDT) com 
43.958 votos. Foi vereador da cida-
de de Niterói pelo PT em 2008 e é 
o homem de con� ança do prefeito 
Rodrigo Neves para todos e qual-
quer tipo de negócios.

  Depois de ter contrariado 46 
deputados estaduais, travando as 
eleições para presidente, ele foi de-
clarado inimigo da grande maio-
ria da casa, que resolveu investigar 

PINGA-FOGO

Fotos Rosane Naylor

O presidente do TJRJ desembargador Ricardo Couto com o empossado João Guilherme 

Chaves Rosas e os padrinhos João Ziraldo,  Marcos André Chut e José  Roberto Compasso

TJRJ ganha 
dois novos 
desembargadores

O Tribunal de Justiça do Rio 
empossou dois novos desembar-
gadores em sessão solene nesta 
segunda-feira dia (13-4). Toma-
ram posse os novos desembar-
gadores João Guilherme Chaves 
Rosas Filho e Guilherme Pedrosa 
Lopes.

O presidente do TJRJ e 
governador  em exercício  de-
sembargador Ricardo Couto de 
Castro conduziu a cerimônia e o 
desembargador Antônio Carlos 
Nascimento Amado discursou 
em nome do Tribunal.

Fotos CM

O desembargador Ricardo Couto  com o 

empossado desembargador Guilherme Pe-

drosa e seus padrinhos os desembargadores 

Claudio de Mello Serra, Luiz Umpierre de Melo 

Serra e Luiz Eduardo Canabarro

Os desembargadores Fernando 

Chagas,  Maria Angélica Guimarães 

Guerra, João Guilherme Chaves Rosas 

e Cláudio Brandão

O presidente do TJRJ e governador 

em exercício desembargador Ricardo 

Couto com os empossados desem-

bargadores Guilherme Pedrosa e 

João Guilherme Chaves Rosas

As juízas Isabela Lobão e Ana Bea-

triz  Estrella com a desembargado-

ra Maria Paula Galhardo

A desembargadora Fernanda Xavier 

de Brito com o desembargador 

Luiz Zveiter e o presidente do TJRJ 

desembargador Ricardo Couto

Os desembargadores Claudio de 

Mello Tavares, Guilherme Pedrosa 

e Luiz Umpierre Mello Serra com a 

juíza Eunice Haddad

A desembargadora Helda Meireles 

com o ministro Edson Fachin

Durante a cerimônia, o ministro Edson 

Fachin com a desembargadora Adriana 

Ramos de Melo

Fachin no Rio para 
agenda com 
Judiciário fl uminense

O Rio reuniu, na última semana, no-
mes de peso do Judiciário para a agenda 
do Observatório de Direitos Humanos do 
Poder Judiciário (ODH): o ministro Ed-
son Fachin, presidente do STF e do CNJ; o 
desembargador Ricardo Couto de Castro, 
presidente do TJRJ e governador em exercí-
cio; o presidente do TRF2, desembargador 
Luiz Paulo da Silva Araújo Filho; e o cor-
regedor-geral de Justiça, Cláudio Brandão.

a fundo o passado do rapaz e até ne-
gócios imobiliários, como uma fazen-
da que comprou e devolveu. Ele já re-
cebeu um recado duro de um colega 
muito sincero: a Alerj não é a Câmara 
de Vereadores de Niterói.  

  COTAÇÃO EM ALTA E DE-
SAGRAVO - Não será surpresa para 
a coluna se o Procurador do Estado 
do Rio de Janeiro, Flávio Willeman, 
for convidado para um cargo no pri-
meiro escalão pelo Governador Ri-

cardo Couto. Além de ser Procura-
dor, atua como professor de Direito. 
Ganhou destaque público ao ocupar 
o cargo de vice-presidente jurídi-
co do Flamengo durante a gestão de 
Eduardo Bandeira de Mello. É mari-
do da conselheira do TCE-RJ, Ma-
rianna Montebello Willeman. Ele 
integrou a lista sêxtupla da OAB/RJ 
para o cargo de desembargador do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJ-RJ) em dezembro de 2024. A 
sua nomeação para o governo, pro-

vavelmente para Casa Civil, deve 
servir como desagravo, já que parte 
do TJ-RJ torcia pela escolha do seu 
nome para o quinto constitucional.

  ESQUECERAM DE MIM? PRE-
FEITURA DO RIO ESQUECE DE 
COBRAR ALUGUEL DE POSTO 
DE COMBUSTÍVEL - Mais uma pau-
ta que deve interessar o Ministério Pú-
blico Estadual. O único posto de com-
bustíveis instalado às margens da Linha 
Amarela opera sobre terreno da Prefeitu-

ra do Rio — e há dez meses deixou de pa-
gar o aluguel ao município. A Prefeitura, 
por sua vez, não emitiu noti� cação, não 
abriu processo, não tomou medida algu-
ma. Curioso privilégio. Qualquer cida-
dão que deixasse de honrar um contra-
to com o município já conheceria, a esta 
altura, o peso das cobranças administra-
tivas. Aparentemente, esse peso tem dis-
tribuição seletiva. Fica a pergunta — sin-
gela —, mas necessária: qual o motivo de 
tamanho silêncio? O poder público ban-
cando, de graça, um negócio privado?
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O Brasil avançou no combate à 
violência contra as mulheres com a 
aprovação de um texto substitutivo 
ao Projeto de Lei (PL) 3.880/2024, 
na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal, em Brasília-DF. A 
matéria criminaliza o vicaricídio - 
tipi�cação penal do assassinato de 
�lhos, de familiares ou de pessoas 
próximas a uma mulher, cometido 
com o objetivo claro de causar so-
frimento emocional intenso a ela, 
ou puni-la ou controlá-la. Além 
disso, a proposta incluiu a violên-
cia vicária na Lei Maria da Penha 
(11.340/2006). Com a norma, o 
autor deste crime hediondo pode 
pegar de 20 a 40 anos de prisão.

Estamos, desta maneira, diante 
do reconhecimento da Justiça ao uso 
dos �lhos para atingir a mulher no 
contexto da agressão doméstica. A 
nova lei, vale lembrar, vem na esteira 
de um caso que chocou o País, em 
fevereiro deste ano. O secretário de 
Governo da Prefeitura de Itumbia-
ra-GO, �ales Machado, matou seus 
dois �lhos — Miguel, de 12 anos, e 
Benício, de 8 — com disparos de 
arma de fogo na cabeça, com o intui-
to de produzir martírio e constrangi-
mento à esposa, Sarah Araújo, �lha 
do prefeito da cidade e de quem, se-
gundo consta, estava se divorciando. 
Para não restar dúvidas, o pai assassi-
no deixou uma carta informando sua 
motivação. Nas linhas e entrelinhas, 
admitiu que estava fazendo aquilo 
porque não aceitava ser rejeitado. 
Logo após tirar a vida das crianças, 
de forma cruel, torpe e com frieza, o 
algoz se suicidou.

O texto aprovado no Congres-
so Nacional sobre o vicaricídio na 
conjuntura da violência de gênero, 
agora, aguarda sanção presidencial 
para entrar em vigor. Sublinho: tra-
ta-se de avanço de grande relevo na 
legislação brasileira e que dialoga di-
retamente com os debates travados 
na 70ª Sessão da Comissão sobre 
a Situação da Mulher (CSW70), 
realizada, em março deste ano, pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova Iorque, nos Esta-
dos Unidos.

Em seu relatório �nal, a CSW70 
a�rma que, “o acesso à Justiça é uma 
força transformadora”, essencial 
para enfrentar tirania, desrespeito e 
opressão ao público feminino e for-
talecer a con�ança nas instituições. 
O texto, inclusive, convoca os Es-
tados a reverem e a emendarem leis 
discriminatórias, passando, como 
não poderia deixar de ser, pelo Di-
reito de Família.

Ao reconhecer delitos de natu-
reza vicária como violência domés-
tica, o Brasil sintoniza seu arcabou-
ço legal com a agenda internacional 

que exige sistemas jurídicos inclusi-
vos e resposta efetiva às várias for-
mas de violência que vitimam mu-
lheres e meninas.

A partir deste novo marco, há 
uma outra questão subjacente, e não 
menos importante, ao meu ver, a 
ser considerada. Trata-se da Lei de 
Alienação Parental (12.318/2010), 
utilizada, muitas vezes, para desle-
gitimar denúncias. Ora, quando o 
agressor instrumentaliza crianças 
para punir a mãe, não testemunha-
mos, tão somente, um con�ito ou 
desentendimento familiar, mas, sim, 
um crime de violência doméstica.

Ao rea�rmar a necessidade de se 
eliminar leis, políticas e práticas dis-
criminatórias, e de garantir medidas 
de responsabilização e serviços de 
apoio às sobreviventes de crimes 
cometidos dentro de um relacio-
namento, a CSW70 reforça que o 
foco deve sair da retórica da “dispu-
ta parental” e recair sobre a proteção 
integral de mulheres e de crianças.

No plano interno, ao meu juízo, 
tal medida exige releitura urgente e 
restritiva quanto à alienação paren-
tal, além de compromisso institu-
cional de não se permitir que tal lei 
seja acionado para silenciar vítimas.

O Senado Federal tem em mãos 
uma nova tarefa e oportunidade 
histórica: revogar a Lei de Aliena-
ção Parental e harmonizar o orde-
namento à de�nição de violência 
vicária recém-aprovada.

Ao fazê-lo, o Brasil atenderá ao 
chamado da CSW70 por “respon-
sabilização” e por marcos legais que 
previnam, de fato, novas violações, e 
alinhem o Direito de Família à pro-
teção de Direitos Humanos da po-
pulação feminina, de adolescentes e 
do público infantil.

Em síntese: revogar a Lei de 
Alienação Parental não é negar a 
convivência familiar - é impedir que 
um instrumento jurídico, tantas ve-
zes desvirtuado, continue servindo 
ao agressor, e não às vítimas que o 
sistema deve, por prerrogativa e de-
ver, proteger.
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O País que reconhece 
o vicaricídio também 

precisa revogar a Lei de 
Alienação Parental

A prisão do ex-deputado federal Alexandre Ra-
magem não deixa de ser uma ironia histórica. Se-
gundo as primeiras informações, o ex-delegado da 
Polícia Federal, foragido da Justiça brasileira, foi 
detido justamente no país que bolsonaristas como 
ele costumam classi�car de terra da liberdade.

Assim como outros tantos imigrantes — em 
sua grande maioria,  latinos como Ramagem —, o 
ex-diretor da Abin (Agência Brasileira de Inteli-
gência) foi preso por agentes do ICE, o Serviço de 
Imigração e Controle de Aduanas, que, estimulado 
por Donald Trump, inferniza a vida de ilegais: pelo 
visto, é esta a situação do ex-parlamentar.

As condições da detenção de Ramagem ainda 
não estão muito claras. Em nota, a Polícia Federal 
brasileira falou em cooperação policial internacio-
nal com autoridades norte-americanas.  O bolso-
narista e autoexilado Paulo Figueiredo falou que 
o aliado se envolvera em um pequeno acidente de 
trânsito; os policiais chegaram, pediram documen-
tos — e o amigo, ex-tanta coisa, foi tratado como 
mais um latino suspeito de estar ilegalmente no país 
de Trump.

Lá é assim, não adianta brasileiro mandar uma 
carteirada, um sabe com quem está falando. Os 
caras do ICE não sabem, não querem saber, e têm 
raiva de quem sabe. A ironia vai tornar ainda mais 
patético o “ICE de Floripa”, tropa de voluntários 
criada pela prefeitura de Florianópolis (SC) para 
espantar os que não se enquadram em determina-
dos padrões.

O episódio chega a lembrar uma cena de “Bacu-
rau”, �lme de Kleber Mendonça Filho que trata da 
chegada no Brasil de um grupo de estrangeiros que 

fora para o Nordeste do Brasil praticar seu esporte 
favorito: caçar e matar humanos.

Fascinados pelos gringos, um grupo de brasilei-
ros resolve ajudá-los. Uma das integrantes da patota 
diz então que ela e os amigos tinham vindo do sul do 
nosso país, uma região diferente, onde havia maioria 
de brancos. Um dos estrangeiros ri, ironiza a aliada 
que, subserviente, tanto procurava lhe agradar. Diz 
algo na linha do “Quem disse que você é branca?”. 

Pois é. Por mais clara que seja a pele de muitos 
de nós, aos olhos norte-americanos todos somos 
latinos, somos os outros, os não convidados para a 
grande festa do primeiro mundo.

Trump tem muito defeitos, não se cansa de de-
monstrar seus compromissos com a arrogância e 
com a violência, mas, pelo menos, não faz discurso 
de bonzinho. Não aplica taxas ou invade países para 
dizer que vai implantar a democracia ou levar pro-
gresso para outros povos. 

Deixa claro que quer apenas defender interesses 
dos Estados Unidos. Ou, pelo menos, do que ele 
julga ser o melhor para o seu país.

A essa altura, lideranças bolsonaristas já devem 
ter se mobilizado para ver se salvam a pele do ex-de-
putado, que, com medo de ir para a cadeia, meteu 
um atestado médico na Câmara e armou um plano 
de fuga cheio de artimanhas. Só não contava com a 
astúcia dos caras do ICE.

Mais uma vez, a Dona História, essa velhinha 
meio malvada e muito irônica, faz das suas. Rama-
gem não foi preso em um país governado pela es-
querda, caiu na teia montada pela extrema direita 
para se livrar de indesejáveis — ele acaba de desco-
brir que é um deles.

Parlamentares de peso no PT estão irritados 
com os resultados das pesquisas sobre as eleições 
presidenciais que apontam crescimento constan-
te dos candidatos de oposição enquanto cresce a 
avaliação negativa do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A irritação se volta contra a equipe de comuni-
cação do governo assim como os responsáveis pela 
campanha à reeleição do presidente.

Segundo os petistas, a “turma da comunica-
ção” não conseguiu fazer chegar à opinião pública 
os resultados que o PT considera positivos desses 
mais de três anos de gestão do presidente Lula.

A preocupação aumentou com os levantamen-
tos do Datafolha divulgados recentemente.

Neste �nal de semana de semana o Datafolha 
apontou pela primeira vez o pré-candidato Flávio 
Bolsonaro (PL) à frente numericamente de Lula 
no segundo turno, embora tecnicamente empata-
dos; também apontou empate, no limite da mar-
gem de erro, de Lula com Ronaldo Caiado (PSD) 
e com Romeu Zema (Novo).

Nesta segunda-feira, 13, novo levantamento 
revelou que três em cada dez (29%) avaliam o go-
verno Lula como ótimo ou bom (eram 32% em 
março e 32% em dezembro), 29% avaliam como 
regular (eram 26% em março e 30% em dezem-
bro) e 40% avaliam como ruim ou péssimo (eram 
40% em março e 37% em dezembro).

Para os petistas, chegou a hora de uma virada 
na Comunicação com um enfrentamento mais 
agressivo em resposta às campanhas dos candida-
tos de direita.

É lembrado o caso da campanha da reeleição 
de Dilma Rousse�, em 2014, quando Marina Silva 
(Rede) ganhava espaço se aproximando do eleito-
rado com um discurso liberal.

O comando da campanha do PT reagiu com 
peças fortes sugerindo que Marina, se eleita, iria 
privilegiar banqueiros. Em um dos �lmetes apare-
cia uma família comendo e os pratos sumiam. A 
imagem seguinte era de banqueiros sorrindo. Ma-
rina �cou muito irritada e a chamada “Faria Lima” 
até hoje critica Dilma. Mas ali ela atingiu em cheio 
a popularidade da adversária.

Os petistas se perguntam: se para enfrentar 
Marina Silva, que é do mesmo campo de esquer-
da, o PT chegou a usar peças assim, por que agora, 
contra o bolsonarismo, os marqueteiros do gover-
no não estão partindo para o ataque?

A cobrança é que chegou a hora de “uma vi-
rada” com mais agressividade na campanha pré-
-eleitoral e do governo, fazendo o que os petistas 
chamam de “luta política”.

Também está sendo apontado o caso da pro-
paganda do Flávio Bolsonaro em que ele usou a 
imagem de pessoas catando comida num cami-
nhão de lixo para exempli�car a alta no preço dos 
alimentos. 

A foto foi feita em 2021, durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, pai de Flávio, mas ele 
usou como se fosse de agora, contra o presidente 
Lula e sem uma resposta �rme.

“Eles usam de tudo, inclusive de fake news, e 
nós estamos parados, parece que falta comando”, 
reclamou um petista ouvido pela coluna.

Fernando Molica

Tales Faria

A irônica prisão de Ramagem

Aetistas cobram enfretamento e 
virada na comunicação do governo
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Guimarães vai para governo 
tentar ampliar alianças

Alda

Informal

Até agora líder do governo na Câmara, o deputado José 
Guimarães (PT-CE) vai para a Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência com uma missão principal: 
ampliar alianças. Um dos dez irmãos do ex-presidente do 
PT José Genoino, Guimarães é tido como um petista com 
trânsito muito bom no chamado Centrão. Tem boas rela-
ções com o ex-presidente da Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
e com o atual, Hugo Motta (Republicanos-PB). Segundo 
um interlocutor próximo de Guimarães, sua principal 
vantagem é que trabalha em silêncio. É discreto. A leitura 
que governistas fizeram da pesquisa Datafolha divulgada 
no fim de semana é que ela mostra que a chave das elei-
ções deste ano estará no comportamento do centro. 

Até mesmo em São Paulo, 
onde Gilberto Kassab inte-
grou o governo Tarcísio de 
Freitas, trabalha ali o PT para 
atrair o PSD. O deputado 
Jilmar Tatto (PT-SP) defende 
que a candidata a vice na 
chapa de Fernando Haddad 
seja Alda Marco Antônio, do 
PSD, que foi vice de Kassab 
quando ele foi prefeito.

Dificilmente os partidos do 
Centrão irão oficialmente 
fechar aliança com Lula. O 
governo já não imagina que 
hoje isso seja possível com 
relação a nenhum deles. Mas 
considera que há boa chan-
ce de alianças pontuais em 
estados e municípios. E tais 
possibilidades, avalia-se ago-
ra, podem ser ampliadas.

Ricardo Stuckert/PR

Guimarães toma posse hoje como ministro

POR  
RUDOLFO LAGO

Eleição nas mãos de 30%

Do Congresso para a base

Entregas

Corrida

Zema

Janela

É preciso apaziguar ânimos

São aqueles que não se inclinam desde já nem pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nem pelo senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). São cerca de 30% de eleitores 
que é preciso tentar fisgar. Há uma percepção de que, 
nos municípios, esses eleitores seriam influenciados por 
políticos do Centrão, de partidos como MDB, União Brasil, 
PP e PSD. Mas a primeira tarefa será aplainar o terreno no 
Congresso.  

Então, daí o que se planeja é o início de um trabalho que 
saia do Congresso e vá para a base. Nas negociações para 
liberação de verbas para obras feitas com dinheiro do 
orçamento – as que efetivamente foram feitas, diga-se de 
passagem – havia a exigência de que sempre houvesse 
nelas uma placa claramente indicando que a verba vinha 
do governo federal.

O plano agora é que Lula 
faça um intenso périplo pelo 
país inaugurando tais obras e 
fazendo tais entregas. Natu-
ral – o governo imagina – que 
nessas entregas o deputado 
federal ou senador autor da 
emenda irá querer aparecer 
também para faturar politica-
mente o benefício para a sua 
base eleitoral. 

No fundo, é uma corrida 
em busca desses apoios do 
Centrão. Flávio também corre 
em busca deles. E, no seu 
entorno, há quem avalie que 
ele, pelo perfil mais conser-
vador, teria mais chances de 
formalizar mesmo alguns 
apoios, especialmente com a 
Federação União Progressista, 
formada pelo União Brasil e 
PP. E com o Novo.

No caso do Novo, há o namo-
ro com o ex-governador de 
Minas Gerais Romeu Zema 
para ser um eventual vice. 
O líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), faz 
campanha para que a vice de 
Flávio seja a deputada federal 
Clarrissa Tércio (PP-PE). Claris-
sa teria duas vantagens: ser 
mulher e ser do Nordeste.

Mas, no caso, interessará à 
federação estar formalmente 
na chapa de Flávio? Andam 
desconfiados com a forma 
como o PL atua. Agora mes-
mo foi o partido que mais 
cresceu na janela partidária 
ganhando deputados do 
União. E escanteia possíveis 
aliados, como Esperidião 
Amin (PP) em Santa Catarina. 

Em um momento em que estava com popularidade 
mais alta, Lula acabou convencido pelos setores mais à 
esquerda que era uma boa ideia colar na hashtag que 
muitos chegaram a usar de “Congresso inimigo do povo”. 
Agora, sua popularidade está baixa e Lula ainda tem uma 
agenda que depende do Congresso, com temas como a 
PEC da Segurança. Sem contar com as possibilidades de 
boicote mesmo. Gleisi Hoffmann, que saiu para disputar 
o Senado pelo Paraná, também tinha trânsito com parte 
do Centrão, mas com discurso mais duro.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gleisi fazia um discurso mais duro

Polícia de 
imigração 
prende 
Ramagem

O ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) e 
ex-deputado federal Alexandre 
Ramagem foi preso em Orlando, 
nos Estados Unidos, pelo gru-
po ICE (sigla para Immigration 
and Customs Enforcement, que 
é o departamento de controle de 
imigração estadunidense) nesta 
segunda-feira (13).

No site o�cial do Departa-
mento de Segurança Interna do 
país, o nome de Ramagem apa-
rece com a situação “sob custódia 
do ICE”, sem informar o local em 
que ele está detido. 

O nome do ex-delegado cons-
ta na lista de foragidos da Inter-
pol, maior organização policial 
internacional do mundo, porém 
ele está detido por questões mi-
gratórias irregulares.

“A prisão decorreu de coo-
peração policial internacional 
entre a Polícia Federal e as au-
toridades policiais dos EUA”, se-
gundo a PF. A expectativa é que 
o ex-diretor da Abin passe por 
uma audiência para de�nir seu 
destino. O Supremo Tribunal 
Federal (STF) pediu a extradi-
ção do ex-deputado, mas a defesa 
de Ramagem deve defender que 
ele é um perseguido político.

Em setembro de 2025, Rama-
gem foi condenado pela Primeira 
Turma do Supremo a 16 anos de 
prisão por integrar o núcleo prin-
cipal do grupo que articulou um 
plano de tentativa de golpe de Es-

tado. Pouco após a condenação, 
o delegado fugiu para os Estados 
Unidos de maneira clandestina, 
utilizando um passaporte diplo-
mático e visto de turista. 

O passaporte, contudo, per-
deu a validade quando ele perdeu 
o mandato de deputado federal. 

Dois meses após se refugiar 
em solo norte-americano, o bra-
sileiro foragido alegou que se 
sentia “seguro com a anuência e o 
conhecimento do governo ameri-
cano” e que se sentiu “abraçado” 
pela gestão de Donald Trump.

Após a fuga do ex-diretor da 
Abin, o governo brasileiro entre-
gou o nome de Alexandre Rama-
gem para a lista de foragidos da 
Interpol. 

Por meio da Embaixada do 
Brasil em Washington, o governo 
brasileiro solicitou aos Estados 
Unidos, em dezembro de 2025, a 
extradição de Ramagem.

Por meio de suas redes sociais, 
o jornalista e empresário bolso-
narista Paulo Figueiredo negou 
que o ex-parlamentar tinha sido 
preso e disse que Ramagem, na 
realidade, foi detido “após uma 
abordagem policial em Orlando, 
inicialmente por uma infração 
leve de trânsito e, na sequência, 
encaminhado ao ICE - procedi-
mento comum na Flórida”.

Nesta segunda-feira, o sena-
dor Jorge Seif (PL-SC) enca-
minhou para a Embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil um 
pedido de asilo político ao ex-
-chefe da Abin. 

Prisão foi motivada por situação 
irregular nos EUA

Valter Campanato/Agência Brasil

Ramagem fugiu do país após a condenação pelo STF

Por Gabriela Gallo
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Arruda dará palanque duplo: 
para Caiado e Flávio Bolsonaro

Por Beatriz Matos e 

Rudolfo Lago

De olho na disputa de 2026, 
José Roberto Arruda (PSD) de-
cidiu jogar com duas cartas na 
mesa. Ao falar sobre o cenário 
presidencial, o ex-governador 
do Distrito Federal deixou claro 
que não pretende escolher um 
único lado, e já antecipa um pa-
lanque dividido no DF, de olho 
nos votos do eleitor mais conser-
vador, com quem se identi�ca.

Arruda disse que apoiará e 
dará palanque ao candidato do 
seu partido à Presidência, o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado. Mas 
não pretende fechar este mesmo 
palanque para o senador Flávio 
Bolsonaro (RJ), candidato do 
PL. Só quem não parece perto de 
�gurar ao lado de Arruda é o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

“Eu vou apoiar o Caiado, 
mas também vou apoiar o Flá-
vio”, a�rmou, ao comentar como 
deve se posicionar na corrida na-
cional. “Eu tenho eleitores que 
votam neles”, justi�cou.

A declaração foi dada duran-
te conversa exclusiva em almoço 
na casa Correio da Manhã, em 
Brasília. Na conversa, Arruda 
falou de outros planos, caso seja 
mesmo, como acredita, elegível 
para disputar o GDF este ano. 
Veja abaixo a entrevista:

O seu palanque no DF será 
do Caiado?

Eu vou seguir as orientações 
do meu partido. Claro que eu vou 
apoiar o Caiado, mas eu também 
vou apoiar o Flávio.

O senhor vai abrir, então, o 
palanque também para o Flá-
vio Bolsonaro?

Não tem jeito de não abrir, 
porque, além das relações pes-
soais, os nossos eleitores são 
comuns. A minha relação com 
o Caiado é muito boa, somos 
amigos, convivemos muito 
tempo no Congresso. Ele ter-
minou o governo com uma 
aprovação de 88% e isso não foi 
à toa. O que ele fez na seguran-
ça pública, na área social e na 
infraestrutura é absolutamente 
diferente de tudo que eu já ti-
nha visto. Ele levou uma equipe 
jovem, com um modelo de ges-
tão diferenciado, um governo 
muito transparente. A apro-
vação não é por carisma, é por 
resultado. Acho que a vida pú-
blica dele o credencia a dispu-
tar a Presidência. Eu sou amigo 

Em almoço na casa Correio da Manhã, ex-governador detalha seus planos
Rudolfo Lago/Correio da Manhã

“Aceita que dói menos. Sou candidato ao GDF”, provoca Arruda
Sergio Nery/Correio da Manhã

Arruda almoçou na Casa Correio da Manhã

também do Flávio, muito ami-
go do Flávio Bolsonaro. Acho 
que ele está se saindo bem nas 
pesquisas porque é um sujeito 
habilidoso, educado, pondera-
do, e tem convicções que todos 
conhecemos, mas coloca isso 
de uma maneira mais razoável, 
com aceitação no centro. Então, 
na minha visão, nós temos hoje, 
além do atual presidente, dois 
excelentes candidatos à Presi-
dência da República.

Esse duplo palanque se deve 
a quê?

Um pouco das duas coisas. 
Dependendo do andar da carrua-
gem, o PL poderá estar comigo. 
Hoje está mais ligado à Celina 
(atual governadora do DF) por 
uma relação pessoal, mas as rela-
ções políticas são comigo.

O senhor hoje critica o gover-
no Ibaneis Rocha. Mas o senhor 
o apoiou nas últimas eleições. 

Inclusive, sua esposa na ocasião, 
Flávia Arruda, foi a candidata 
a senadora na chapa dele. O se-
nhor acha que conseguirá se des-
colar agora de Ibaneis.

Mas se eu descolei da própria 
Flávia (risos)! O cenário mu-
dou em relação à última eleição, 
especialmente após a questão 
da elegibilidade. Agora, com as 
mudanças que aconteceram na 
Lei da Ficha Limpa, estou ele-
gível, e isso não deverá mudar. 

Hoje, não tenho mais proble-
ma de elegibilidade. Então é o 
seguinte: aceita que dói menos. 
Vamos disputar nas urnas.

A saúde é o nosso maior 
problema aqui?

A saúde é o maior problema na 
ótica do cidadão. Mas na ótica do 
Estado, é o próprio Estado. É um 
governo com orçamento de R$ 74 
bilhões e com dé�cit, uma máqui-
na pública absolutamente doente. 
Para consertar a saúde, antes você 
tem que acertar as contas. Eu go-
vernei com 16 secretarias, hoje são 
43. Eu tinha 5 mil cargos em co-
missão, hoje são 27 mil.

Isso signi�ca que o senhor re-
duziria a estrutura do governo?

Não tenho a menor dúvida. 
Governo é para servir à socieda-
de, não para ser autofágico. Hoje 
a máquina pública está a serviço 
de um projeto de poder, não de 
um projeto de cidade.

Para além das eventuais ir-
regularidades, Ibaneis tentou 
transformar o BRB num grande 
banco comercial, atuando para 
além de Brasília. Na sua avalia-
ção, essa estratégia foi um erro?

Isso não foi um erro, foi um cri-
me. O BRB sempre foi um banco 
regional, de fomento. Quando vi-
rou banco comercial, se perdeu. O 
que aconteceu ali foi um assalto. Há 
aquele seriado espanhol, Casa de Pa-
pel, em que um professor intelectual 
planeja um assalto ao banco perfei-
to. Esse foi muito pior. Hoje, não é 
mais aquele assalto tradicional. É 
muito mais so�sticado, muito pior.

Então, o BRB voltaria a ser 
um banco regional?

Sem a menor dúvida. Fecharia 
imediatamente essas agências em 
Dubai, Nova York, Piauí. Todas 
essas coisas do governo Master. Pa-
trocínio de time de futebol, cama-
rote de Fórmula Um.

Qual sua visão do quadro 
eleitoral no DF?

Celina Leão é a favorita, nes-
sa versão Governo Master, se-
gunda edição.

Mesmo com a crise do Mas-
ter/BRB?

Mesmo com a crise do Mas-
ter. Antes, tínhamos alguém que 
tomava um vinho no almoço 
e não aparecia para trabalhar à 
tarde. Agora, temos alguém que 
trabalha muito. E que não tem 
muitos limites na sua atuação.

Eu vou 

apoiar o 

Caiado, 

mas 

também 

vou apoiar 

o Flávio. 

Eu tenho 

eleitores 

que votam 

neles”,
Roberto Arruda

ENTREVISTA / JOSÉ ROBERTO ARRUDA
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MP decide avaliar acordo da 
prefeitura do Rio com Jockey

Parentescos

Remunerações

O Ministério Público do Rio de Janeiro requereu vista do 

processo judicial em que a Prefeitura do Rio aceitou zerar 

a dívida de ISS do Jockey Club por um valor equivalente a 

14,3% de seu valor. O MP quer analisar melhor  “os termos 

da transação”. Como revelou a Coluna Magnavita, a dívi-

da tributária do clube chegava a R$ 1,990 bilhão. Mas a 

prefeitura, que acionara a Justiça para receber o paga-

mento, fechou acordo por R$ 284,655 milhões - a maior 

parte do valor será quitada com a transferência, para o 

município, de um prédio do Jockey no centro da cidade, 

avaliado em R$ 241 milhões.

Há casos de uma prima que 

atua como chefe de gabinete 

na Secretaria de Esporte e La-

zer, outro que exerce função 

de assessoria especial na área 

de Desenvolvimento Social, 

além de um conselheiro vin-

culado à área tributária e um 

chefe de gabinete na Secreta-

ria de Administração.

Somadas as remunerações, o 

grupo ultrapassa R$ 650 mil 

mensais. A lista inclui servido-

res aposentados, reformados, 

efetivos, temporários, pensio-

nistas e ocupantes de cargos 

comissionados. Se forem 

considerados também familia-

res com outros sobrenomes, o 

número pode ser ainda maior.

Reprodução/Redes Sociais 

 Prédio do Jockey, usado na quitação de dívida 

Requerimento de vista

Discurso moderado será a condicional

Caiado em Goiás

STJ

Processo disciplinar

Denúncias

Flávio busca alianças com Centrão

O MP informou que o requerimento de vista “não implica 

qualquer juízo de valor acerca da execução ou da tran-

sação”. O acordo foi fechado no último dia 18, dois dias 

antes de Eduardo Paes (PSD) deixar a prefeitura para se 

candidatar ao governo do estado. A homologação do 

trato foi feita no dia seguinte pela juíza Katia Cristina Nas-

centes Torres, da 12a Vara de Fazenda Pública, e arquiva-

do no dia 10 de abril.

A exigência por moderação reflete a disputa interna no 
campo da direita, com partidos do centrão buscando am-

pliar seu espaço e reduzir a influência de alas mais radicais. 
Segundo interlocutores, as conversas entre as siglas têm 

sido frequentes e incluem também negociações sobre 

candidaturas nos estados. A expectativa é que a aliança seja 

formalizada até o fim de maio, prazo considerado necessário 
para resolver pendências regionais, avaliar a consistência do 

discurso do senador e, sobretudo, suas chances eleitorais.

Ser Caiado e nascer em Goiás 

pode ser um bom negócio. 

Ainda mais se for parente de 

Ronaldo Caiado. O ex-gover-

nador deixou o cargo em 31 de 

março, mas deixou, pelo me-

nos dez parentes em funções 

comissionadas na estrutura do 

estado. No total, há cerca de 

50 pessoas com o sobrenome 

Caiado na folha de pagamento 

referente ao mês de março.

Os magistrados Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) receberam o 

relatório da sindicância interna 

aberta para apurar as acusa-

ções envolvendo o ministro 

Marco Buzzi. A conclusão foi 

pela abertura de um processo 

administrativo disciplinar con-

tra Buzzi. A expectativa é que, 

na sessão de terça-feira (14), o 

tribunal confirme oficialmente 
a instauração do procedimento.

Nos bastidores, alguns mi-

nistros observam que uma 

mesma conduta pode configu-

rar infração administrativa sem 

necessariamente constituir 

crime, mas o inverso não seria 

possível. Também avaliam que 

um arquivamento precoce po-

deria gerar constrangimento 

institucional caso haja eventual 

condenação futura pelo STF.

As denúncias envolvem dois 

episódios de natureza sexual. 

A primeira foi feita por uma 

jovem que o acusa de agressão 

durante um banho de mar 

em Santa Catarina. A segunda 

parte de uma ex-funcionária 

terceirizada, que afirma ter 
sido vítima de assédio em dife-

rentes ambientes do gabinete, 

com impacto em sua saúde 

física e mental.

O pré-candidato à Presidência da República Flávio 

Bolsonaro (PL) intensificou as articulações para firmar 
uma aliança com partidos do centrão e está próximo de 

garantir o apoio da federação União Progressista, com-

posta por União Brasil e PP, desde que mantenha um 

discurso moderado e limita a influência de setores mais 
radicais do bolsonarismo em sua campanha, algo que 

vem adotando desde o início da pré-candidatura. Aliados 

de Flávio avaliam que o acordo tende a ocorrer natural-

mente caso ele mantenha crescimento nas pesquisas.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador, hoje, está indo bem nas pesquisas

Câmara vota 
novo ministro 
do TCU nesta 
terça-feira

O plenário da Câmara dos 
Deputados vota nesta terça-feira 
(14) quem será o novo ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). A sabatina dos sete in-
dicados para a vaga foi realizada 
nesta segunda-feira (13) pela Co-
missão de Finanças e Tributação 
(CFT) da Câmara, que aprovou 
por unanimidade (37 votos favo-
ráveis) o parecer do relator, de-
putado Emanuel Pinheiro Neto 
(PSD-MT), que defendeu que 
todos os indicados têm condi-
ções de assumir a vaga do TCU.

A votação no plenário é se-
creta e o nome mais votado en-
trará no lugar do ministro Arol-
do Cedraz, que se aposentou em 
26 de fevereiro ao completar 75 
anos. O candidato mais votado 
seguirá para nova sabatina e vo-
tação no Senado Federal.

Os candidatos são Adriana 
Ventura (Novo-SP), indicada 
pelo Novo; Danilo Forte (PP-
-CE), indicado pela Federação 
PSDB/Cidadania; Elmar Nas-
cimento (União-BA), indicado 
pelo União Brasil; Gilson Da-
niel (Pode-ES), indicado pelo 
Podemos; Hugo Leal (PSD-RJ), 
indicado pelo PSD; Soraya San-
tos (PL-RJ), indicada pelo PL; e 
Odair Cunha (PT-MG), indica-
do pelo MDB, PT, PDT, PCdoB, 
PSB, Republicanos, Solidarieda-
de, PRD, PP, PV e Psol.

Odair Cunha também con-
ta com o apoio do presidente 

da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Em 2024, 
durante sua campanha para a 
presidência da Casa, Motta fir-
mou acordo com o PT de que 
apoiaria o nome de Cunha para 
o TCU em troca do apoio do 
partido para sua candidatura 
no comando da Mesa Diretora.

O Tribunal de Contas da 
União é composto por nove mi-
nistros. Destes, três são escolhi-
dos pelo Presidente da República 
(sendo um auditor do TCU, um 
membro do Ministério Público e 
um por escolha do presidente), e 
seis são escolhidos pelo Congres-
so Nacional (três pelo Senado e 
três pela Câmara).

Durante a sabatina, os sete 
indicados responderam a ques-
tionamentos sobre responsabi-
lidade fiscal como transparên-
cia orçamentária, a opinião dos 
indicados sobre o pagamento 
de emendas parlamentares e o 
cumprimento do teto remune-
ratório no cargo.

Sobre o tópico das emendas 
parlamentares, os indicados de-
fenderam que o repasse é impor-
tante para garantir autonomia 
ao Parlamento. “Nós não pode-
mos criminalizar a indicação das 
emendas. Não há necessariamen-
te um vínculo entre o desvio na 
ponta e aquele que indica”, disse 
Odair Cunha. 

Na mesma linha, Elmar Nas-
cimento criticou o termo “orça-
mento secreto”, tal como o teor 
negativo que ele carrega.

Indicado seguirá para Senado. 
Sete deputados disputam a vaga

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Sabatina aconteceu na Comissão de Finanças e Tributação

Gabriela Gallo
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Petrobras anuncia descoberta 
no pré-sal da Bacia de Campos

Dinheiro na conta

Previsão Inflação II

A Petrobras anunciou na segunda-feira (13) a descoberta 
de hidrocarbonetos no pré-sal da Bacia de Campos, no 
litoral do Rio de Janeiro. A identificação ocorreu em um 
poço exploratório no bloco C-M-477, no setor SC-AP4, a 
cerca de 201 quilômetros da costa e em profundidade 
de 2.984 metros. Segundo a estatal, a presença de óleo 
e gás foi confirmada por perfis elétricos, indícios de gás 
e amostras de fluido coletadas durante a perfuração. O 
material passará por análises laboratoriais para avaliar 
as características do reservatório e o potencial comercial 
da área. A descoberta faz parte da estratégia da compa-
nhia de recompor reservas e ampliar a exploração em 
novas fronteiras, em meio à transição energética.

O Banco Banestes, institui-
ção financeira controlada 
pelo governo do Espírito 
Santo, pagará juros sobre 
capital próprio (JCP) no valor 
de R$ 0,02 por ação. A data 
de corte é nesta terça-feira 
(14/abril), e o pagamento está 
previsto para 1º de maio de 
2026, conforme calendário 
de proventos da companhia.

Mesmo com a alta, a projeção 
segue próxima do teto da 
meta de inflação estabeleci-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) - 1,5% - 4,5%. 
O Banco Central usa o Focus 
como termômetro do merca-
do. O aumento recente reflete 
pressões nos preços e reforça 
a cautela com o cenário eco-
nômico no curto prazo.

Divulgação / Petrobrás

Empresa brasileira tem 70% de participação na exploração

POR 
ANDRE SOUZA

Panorama dos Fundos de Investimentos

Oncoclínicas em pedido tutela cautelar

Previsão Inflação I

Dinheiro na conta II

Dólar abaixo de R$ 5

Cidadania Financeira

Caixa investe R$ 20 mi no esporte

A indústria de fundos de investimento captou cerca de 
R$ 134,3 bilhões no primeiro trimestre de 2026, segundo 
a Anbima, que representa instituições do mercado fi-
nanceiro. O resultado foi puxado pelos fundos de renda 
fixa. Já os fundos de ações e multimercados tiveram 
mais saídas do que entradas no período. O movimento 
indica preferência por aplicações mais seguras, em um 
cenário de juros ainda elevados no país.

A Oncoclínicas, grupo brasileiro de saúde especializado 
em oncologia, hematologia e radioterapia, informou que 
entrará com pedido de tutela cautelar na Justiça de São 
Paulo para suspender cláusulas que podem antecipar o 
vencimento de dívidas e pressionar credores. A medida 
busca dar fôlego para reorganização do passivo e nego-
ciações financeiras em meio a dificuldades de caixa.

Após a alta de 0,88% do IPCA 
pelo IBGE, o mercado finan-
ceiro elevou para 4,71% a pre-
visão da inflação oficial (IPCA) 
neste ano, segundo o Relató-
rio Focus do Banco Central. 
O boletim semanal reúne 
estimativas de mais de 100 
instituições e indica revisão 
nas expectativas após sema-
nas de relativa estabilidade.

O Grupo Jereissati, que atua 
no setor de shopping centers 
e é dono da rede Iguatemi, 
também terá data de corte 
em 14 de abril de 2026 para 
distribuição de dividendos. 
O valor do provento é de 
aproximadamente R$ 0,12 por 
ação (IGTI11), com pagamento 
previsto para 30 de abril de 
2026, segundo o calendário 
de proventos do mercado.

O dólar fechou abaixo de 
R$5,00 (R$4,99) na segunda-fei-
ra(13). É o menor valor dos últi-
mos dois anos. A queda reflete 
principalmente o aumento do 
diferencial de juros entre Brasil 
e EUA, que estimula a entrada 
de capital estrangeiro no país. 
O corte de juros nos EUA faz o 
investidor estrangeiro apostar 
em mercados emergentes.

Relatório de Cidadania Finan-
ceira (RIF) 2025, divulgado 
pelo Banco Central na se-
gunda(13), aponta avanço no 
acesso ao sistema financeiro, 
com mais de 80% dos adultos 
com relacionamento bancá-
rio. O documento também 
alerta para o alto nível de 
endividamento das famílias e 
riscos de inadimplência. 

A Caixa Econômica Federal vai destinar cerca de R$ 20 
milhões por ano a confederações esportivas por meio 
de um novo programa do Comitê Olímpico do Brasil. 
A iniciativa integra o Programa Olímpico de Patrocínio 
(POP) e prevê repasses diretos a 26 modalidades ao 
longo de 2026, com parte dos recursos vinculada ao 
contrato de patrocínio entre as instituições. Os recursos 
serão divididos em dois grupos, com modalidades como 
basquete, ciclismo e handebol em um pacote prioritá-
rio, enquanto outras integram uma categoria básica. 

Pillar Pedreira - Agência Senado

Programa prevê repasses a 26 modalidades em 2026

Lula demite 
presidente 
do INSS após 
pressão 

O governo Lula decidiu 
demitir o presidente do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), Gilberto Waller 
Júnior, e nomear para o cargo 
a servidora Ana Cristina Viana 
Silveira. A troca foi confirma-
da na segunda-feira (13) pelo 
ministro da Previdência Social, 
Wolney Queiroz. Waller Júnior 
havia assumido o comando do 
instituto em abril de 2025, após 
a Operação Sem Desconto, que 
investigou fraudes em descon-
tos associativos aplicados a 
benefícios previdenciários. Se-
gundo o governo, a mudança 
ocorre em meio ao esforço de 
reorganização da autarquia e à 
tentativa de acelerar a análise 
de benefícios.

A saída do dirigente ocorre 
após a �la do INSS atingir cerca 
de 3,1 milhões de pedidos no iní-
cio do ano, número que voltou a 
pressionar o governo e se tornou 
um dos principais desa�os da 
área previdenciária. A redução 
desse estoque é considerada uma 
das prioridades da gestão Lula 
desde a campanha de 2022.

Integrantes do governo vi-
nham demonstrando insatisfação 
com o desempenho de Waller Jú-
nior na condução do órgão, espe-
cialmente em relação ao ritmo de 
redução da �la e à comunicação 
com o Ministério da Previdência. 
Havia, no entanto, resistência in-
terna em promover a troca duran-

te o período de funcionamento 
da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS, 
criada no Congresso para inves-
tigar os descontos indevidos em 
benefícios.Com o encerramento 
da comissão no �m de março, a 
avaliação no Executivo foi de que 
o cenário político �cou mais fa-
vorável para a mudança. A leitura 
interna é de que o momento seria 
de “virar a página” das investiga-
ções e concentrar esforços na me-
lhoria da gestão e na redução da 
�la de espera.

A nomeação de Ana Cristi-
na Viana Silveira, que já atuava 
como secretária-executiva ad-
junta do Ministério da Previ-
dência e é servidora de carreira 
do INSS, foi defendida pela pas-
ta como uma escolha técnica, 
com foco em agilizar processos 
e simpli�car �uxos internos.

Segundo o Ministério da Pre-
vidência, a nova gestão terá como 
missão principal acelerar a análise 
de benefícios e melhorar o atendi-
mento aos segurados. O governo 
também destacou o per�l técnico 
da nova presidente, com expe-
riência em diferentes etapas do 
processo previdenciário. Wolney 
Queiroz, ministro da Previdência, 
a�rmou em nota que “a mudan-
ça marca um novo momento do 
INSS, com foco na redução do 
tempo de espera e na e�ciência dos 
serviços prestados à população”. 
Ele agradeceu a atuação de Waller 
Júnior no período em que esteve à 
frente do instituto.

Governo quer reduzir tempo de 
espera na análise de benefícios

Antonio Cruz/Agência Brasil

Gilberto Waller assumiu o comando do INSS em abril de 2025

Andre Souza
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Emprego 
doméstico 
formal tem
1,3 milhão de 
trabalhadores
País ainda tem mais de 70% 
das empregadas domésticas 
na informalidade

O trabalho doméstico no 
Brasil encerrou 2025 com pou-
co mais de 1,3 milhão de víncu-
los formais, segundo dados do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). Ao todo, foram 
1.302.792 trabalhadores com 
carteira assinada, número ligei-
ramente inferior ao registrado 
em 2024, quando foram con-
tabilizados cerca de 1.343.792 
vínculos formais.

De acordo com a PNAD 
Contínua, do IBGE, o país 
reúne entre 5,5 milhões e 5,9 
milhões de trabalhadores do-
mésticos. Desse total, pouco 
mais de 1,3 milhão têm cartei-
ra assinada, o que corresponde 
a menos de 30% dos ocupados. 
Mais de 70% da categoria — 
cerca de 4,5 milhões de pessoas 
— atuam sem registro formal.

A categoria é composta ma-
joritariamente por mulheres, 
que representam cerca de 88% 
dos trabalhadores domésticos no 
país. Entre os vínculos formais, 

o salário médio passou de R$ 
1.949,06 em dezembro de 2024 
para R$ 2.047,92 no �m de 2025.
As funções mais comuns são ser-
viços gerais, que concentram a 
maior parte dos vínculos, segui-
das por babás e cuidadores de 
idosos. Há também trabalhado-
res em funções especí�cas, como 
motoristas e pro�ssionais de en-
fermagem, com menor número 
de registros.

Além dos trabalhadores com 
carteira assinada e daqueles sem 
registro, há profissionais que 
atuam por meio de empresas 
terceirizadas ou algum tipo de 
intermediação. Esse grupo não 
aparece de forma separada nas 
estatísticas oficiais, mas pode 
ser identificado por mudanças 
no perfil da ocupação.  Nesse 
modelo, o trabalhador pode 
prestar serviço para mais de um 
contratante ou ser intermedia-
do por empresas e plataformas 
digitais.

Quando há intermediação 

por empresas, o vínculo formal 
é estabelecido com a prestadora 
de serviço, e não com a família. 
Em outros casos, o trabalhador 
atua como autônomo, sem vín-
culo empregatício. A legislação 
considera como empregado do-
méstico aquele que presta servi-
ço de forma contínua, por mais 
de dois dias por semana, para o 
mesmo empregador.

A empregada doméstica 
aposentada, Maria Kaczuroski,  
diz que há vantagens e desvan-
tagens tanto no emprego formal 
quanto na informalidade e que 
já atuou nos dois modelos. Para 
ela, “ser registrada é importante 
por causa da segurança em caso 
de acidentes e outras necessida-
des urgentes”, porém, “na infor-
malidade dá pra tirar mais no 
mês” - diz. “Tenho amigas que 
trabalham na informalidade e 
pagam o INSS por fora pra não 
perder direitos e benefícios” - 
explica. “Se no emprego regis-
trado a gente tira até uns R$ 2 

mil por mês, fazendo faxina em 
várias casas na semana dá pra ti-
rar isso em 15 dias”, finaliza.

Regiões
No recorte regional, os da-

dos do MTE mostram maior 
concentração de vínculos for-
mais no Sudeste. São Paulo 
registra 391 mil trabalhadores 
com carteira assinada, seguido 
por Minas Gerais, com   158 
mil, e Rio de Janeiro, com cerca 
de 140 mil. Juntos, os três esta-
dos concentram a maior parcela 
dos vínculos formais no país.

Outras unidades da federa-
ção, especialmente nas regiões 
Norte e Nordeste, apresentam 
menor número de registros for-
mais.

PEC das Domésticas
A chamada PEC das Domés-

ticas é a Emenda Constitucional 
nº 72, aprovada em 2013, que 
ampliou os direitos dos traba-
lhadores domésticos no Brasil, 

garantindo igualdade com ou-
tras categorias. A proposta es-
tabeleceu jornada de trabalho 
de até 8 horas diárias e 44 horas 
semanais, pagamento de horas 
extras, adicional noturno, pro-
teção contra demissão arbitrária 
e acesso ao FGTS, entre outros 
direitos que passaram a ser regu-
lamentados posteriormente. Em 
2015, a Lei Complementar nº 
150 detalhou as regras e conso-
lidou obrigações como registro 
em carteira, recolhimento de 
INSS e pagamento de férias e 
13º salário.

Dia das Domésticas
O Dia das Empregadas Do-

mésticas é celebrado em 27 de 
abril. A data faz referência a 
Santa Zita, reconhecida como 
padroeira das trabalhadoras 
domésticas. A comemoração 
é usada para dar visibilidade à 
categoria e às mudanças trazi-
das pela legislação ao longo dos 
anos no país.

Divulgação / Freepik

Mulheres representam cerca de 88% dos trabalhadores domésticos no Brasil.

Turismo gera 68 mil empregos em fevereiro 
e alcança 2,39 milhões de trabalhadores

O setor de turismo segue 
ampliando sua participação na 
geração de empregos no Brasil. 
Dados divulgados pelo Minis-
tério do Turismo apontam que 
a atividade registrou aumento 
de 68 mil postos de trabalho 
com carteira assinada em um 
ano, alcançando cerca de 2,39 
milhões de trabalhadores em 
fevereiro de 2026.

As informações têm como 
base o Novo Caged, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, e 
indicam que o número de ocu-
pados no setor passou de 2,32 
milhões em fevereiro de 2025 
para 2,39 milhões no mesmo 
período deste ano. O turismo 
representa atualmente cerca de 
5% de toda a força de trabalho 
do país, que soma aproximada-
mente 48,8 milhões de pessoas 

empregadas.
Somente em fevereiro de 

2026, o setor gerou 11,4 mil no-
vas vagas formais, mantendo sal-
do positivo entre admissões e de-
missões. No acumulado do ano, 
considerando janeiro e fevereiro, 
já são mais de 2,3 mil postos cria-
dos, reforçando a tendência de 
crescimento da atividade.

O desempenho recente foi 
impulsionado pelos segmentos 
de alimentação e transporte ter-
restre, responsáveis por grande 
parte das novas contratações. 
Juntos, esses setores responderam 
por milhares de vagas abertas no 
período, re�etindo o aumento da 
circulação de turistas pelo país.

Segundo avaliação do gover-
no, o avanço está diretamente 
ligado ao fortalecimento do tu-
rismo doméstico e regional, es-

pecialmente em viagens de curta 
distância. A alta temporada de 
verão e eventos como o Carnaval 
contribuíram para o aumento da 
demanda por serviços turísticos e 
consumo local.

Aviação doméstica
Outro indicador que refor-

ça o aquecimento do setor é o 
desempenho da aviação domés-
tica. No primeiro bimestre de 
2026, o número de passageiros 

transportados dentro do país 
ultrapassou a marca de 17 mi-
lhões, um recorde histórico 
impulsionado pelo aumento da 
oferta de voos e pela maior pro-
cura por destinos nacionais.

Para o governo federal, “os 
dados consolidam o turismo 
como um dos principais moto-
res de geração de renda e empre-
go no país, com impacto direto 
em diversas cadeias produtivas 
e potencial de crescimento nos 
próximos anos”.

Entre as principais ocupações 
do setor de turismo estão fun-
ções na hotelaria, alimentação, 
transporte, agências de viagens, 
guias e eventos. Destaque para 
recepcionistas, garçons, motoris-
tas, agentes de viagens e guias de 
turismo, que concentram grande 
parte das vagas no setor.

Freepik

Turismo representa 5% de toda a força de trabalho do país
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Novas 
regras do 
consignado
a servidores

Começam a valer a partir 
desta terça-feira (14) as novas 
regras para consignações em fo-
lha de pagamento dos servidores 
federais, com o objetivo de am-
pliar a segurança e a transparên-
cia nas operações de crédito com 
desconto direto no contrache-
que. As mudanças foram estabe-
lecidas pelo Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), por meio da 
Portaria nº 984/2026, e atingem 
servidores ativos, aposentados, 
pensionistas, militares e empre-
gados públicos vinculados ao 
Poder Executivo federal.

Entre as principais novida-
des está o reforço no controle 
por parte do servidor. A partir 
de agora, operações como uso 
de cartão consignado exigirão 
autorização especí�ca a cada 
transação, mesmo que já exista 
uma liberação prévia. A medida 
busca coibir fraudes e cobranças 
indevidas, recorrentes nesse tipo 
de crédito. Além disso, o servidor 
passa a ter acesso, por meio da 
plataforma SouGov.br, às taxas 
máximas de juros praticadas pe-
las instituições �nanceiras, o que 
permite comparar condições an-
tes de contratar um empréstimo.

Outro ponto relevante é a 
manutenção do limite de com-
prometimento da renda com 
consignações. O teto segue em 
até 45% da remuneração mensal, 
sendo 35% destinados a emprés-

timos pessoais, 5% para cartão 
de crédito consignado e 5% para 
cartão benefício.

Embora os percentuais não 
tenham sido alterados, as novas 
regras reforçam o controle sobre 
o uso dessa margem, evitando 
contratações sem autorização 
clara. Também houve mudanças 
no uso de dados pessoais. Bancos 
e instituições só poderão acessar 
informações mediante autori-
zação do servidor, com validade 
de até 30 dias. A norma proíbe 
práticas consideradas abusivas, 
como contratação por telefo-
ne ou aplicativos de mensagem, 
além da cobrança de taxas admi-
nistrativas não autorizadas.

As regras de portabilidade 
de crédito também �carão mais 
rígidas. A transferência da dívi-
da entre bancos deverá ocorrer 
diretamente entre as instituições, 
sem intermediários e sem qual-
quer tipo de cobrança ao servi-
dor. A orientação é que pedidos 
de pagamento antecipado para 
viabilizar a portabilidade sejam 
tratados como indício de golpe.

Entidades e sindicatos

A portaria ainda altera a rela-
ção com entidades associativas e 
sindicatos. Descontos em folha 
passam a exigir comprovação 
mais rigorosa de autorização, 
além de noti�cação prévia ao 
servidor. Em caso de irregulari-
dades, as entidades poderão ser 
obrigadas a devolver valores co-
brados indevidamente.

Medidas ampliam controle 
contra fraudes em descontos

Wikipedia

Teto de 35% destinados a empréstimos pessoais não mudou

Andre Souza

CORREIO DO SERVIDOR

Servidores preparam 
mobilização em Brasília

Terceirizados III

Terceirizados II

A Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público 

Federal (Condsef/Fenadsef) convocou servidores federais, 

estaduais e municipais para a Marcha da Classe Traba-

lhadora, marcada para 15 de abril, em Brasília. A concen-

tração será às 8h, no estacionamento do Teatro Nacional, 

próximo à Rodoviária do Plano Piloto. Entre as reivindica-

ções estão a redução da jornada sem redução salarial, o 

fim da escala 6x1, o combate à pejotização e à precariza-

ção do trabalho e a valorização das negociações coletivas. 
Também estão na pauta a regulamentação da Conven-

ção 151 da OIT e a defesa do serviço público. A mobilização 
faz parte da jornada nacional de entidades sindicais em 
2026 e reforça pautas trabalhistas no país Brasil em 2026.

A segunda medida é a redu-

ção da jornada semanal de 

44 para 40 horas, sem corte 

salarial, que pode alcançar até 

60 mil trabalhadores terceiriza-

dos. A medida dá continuida-

de a ações iniciadas em 2024 e 

amplia a regra para contratos 
com dedicação exclusiva, com 

exceção de regimes de escala 
como 12x36 e 24x72.

A primeira medida é a con-

cessão do benefício de reem-

bolso-creche, que passa a ser 

exigida em todos os contratos 
de prestação de serviços com 

dedicação exclusiva de mão de 

obra. Cerca de 14 mil crianças, 

com pais ou responsáveis que 

atuam como terceirizados, te-

rão direito ao benefício- até R$ 

526,64/mês por dependente. 

Imprensa Condsef

Marcha de trabalhadores do serviço público em 2025

POR 
ANDRE SOUZA

Alterações em Regimes de Previdência

Desconto irregular no Mato Grosso

Terceirizados I

Volta Quinquênios

Financiamento da PF

Financiamento PF II

Bônus de R$ 1 bi para Educação

Em análise no Congresso Nacional, o Projeto de Lei Com-

plementar nº 58/2026 altera a Lei 9.717/1998 e redefine nor-
mas dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS). A 
proposta amplia exigências de governança, transparência 
e controle atuarial, além de prever medidas para reduzir 
desequilíbrios financeiros e garantir sustentabilidade em 
estados e municípios.O Brasil tem cerca de 2.100 RPPSs, 

sendo os 26 estados, o DF e mais de 2 mil municípios.

O Tribunal de Contas do Estado(TCE) de Mato Grosso 

determinou a correção de descontos considerados irregu-

lares no salário de um servidor municipal, após identificar 
comprometimento acima do limite legal de consignação. O 
TCE apontou que o percentual de descontos chegou a 52% 
da remuneração, acima do teto de 35%, e determinou ajuste 
imediato e reforço de controle interno na gestão pública.

O governo federal anunciou 
nesta segunda-feira (13) a 
ampliação de direitos para 

trabalhadores terceirizados 
que atuam na administra-

ção pública. As mudanças 

integram um conjunto de 
medidas voltadas à valoriza-

ção e à melhoria das condi-

ções de trabalho no serviço 

público federal.

Decisão recente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) ao 

analisar regras sobre “penduri-
calhos” no serviço público abriu 

brecha para a retomada dos 

quinquênios, adicional de 5% 
a cada cinco anos de trabalho, 

antes extinto. A medida, voltada 

a carreiras do Judiciário e Minis-

tério Público, pode gerar efeito 
cascata no funcionalismo e 

pressionar as contas públicas.

Mudanças no financiamento 
da Polícia Federal estão no 

centro da Medida Provisória 

nº 1.348/2026. Editada em 6 

de abril pela Presidência da 

República, a proposta tramita 

no Congresso Nacional e está 
sob análise de uma comissão 

mista, formada por deputa-

dos e senadores, sem votação 

em plenário até o momento.

A proposta amplia as fontes do 

Fundo para Aparelhamento 

da Polícia Federal (Funapol) e 

permite uso de recursos para 

auxílio-saúde de servidores. 

O texto também destina até 

3% da arrecadação de apostas 
esportivas ao fundo e autoriza 
reforço de verbas do Tesouro 

em 2026. MP tem prazo de até 
120 dias para análise.

O Governo de São Paulo anunciou o pagamento de um 
bônus recorde de R$ 1 bilhão para servidores da educação 

da rede estadual. O valor é o dobro do registrado no ano 
passado e será pago a aproximadamente 188 mil profis-

sionais, incluindo professores, gestores e equipes de apoio. 
O benefício é baseado no desempenho das escolas no 

Saresp e no cumprimento de metas de aprendizagem. A 
primeira parcela deve ser paga até o fim de abril. O gover-
no também prevê uma segunda rodada de pagamentos 
em setembro, vinculada aos resultados do Saeb.

EduLife Photos/ Adobe Stock

Benefício é baseado no desempenho das escolas no Saresp
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CORREIO NO MUNDO

Os primeiros desafios de Péter 
Magyar como premiê da Hungria

Primeira-dama

Denúncia

Um dia após a vitória histórica nas eleições da Hungria, Pé-

ter Magyar, futuro primeiro-ministro, ainda recebe felicita-

ções, mas já começava a enfrentar pressões internacionais. 

Entre elas, a cobrança do governo alemão para que encon-

tre rapidamente uma solução para o empréstimo europeu 

de € 90 bilhões destinado à Ucrânia, bloqueado pelo líder 

derrotado. Em entrevista, o eurodeputado destacou como 

prioridade o desbloqueio de cerca de € 20 bilhões em 

fundos europeus, atualmente retidos devido a violações do 

Estado de direito durante o governo anterior. O valor repre-

senta aproximadamente 10% do PIB do país e parte desses 

recursos pode expirar ainda neste ano. Para liberá-los, serão 

necessárias reformas institucionais, embora haja preceden-

tes de flexibilização por parte da UE, como ocorreu com o 
premiê polonês Donald Tusk.

A entidade afirmava que a mu-

lher do primeiro-ministro havia 

usado sua posição para favo-

recer um empresário, assinan-

do cartas de recomendação 

que supostamente o teriam 

ajudado a conseguir mais de ? 

10 milhões (R$ 64 milhões) em 

contratos públicos financiados 
com fundos europeus.

Peinado investiga se Gómez, 
que dirigiu até o início de 

2024 um mestrado em ges-

tão na Universidade Complu-

tense de Madri, se beneficiou 
da posição de seu marido 

para obter financiamento. A 
investigação começou após 

uma denúncia do sindicato 

de funcionários públicos Ma-

nos Limpias

Szilárd Koszticsák/MTI

Péter Magyar em discurso à população húngara

Ucrânia deve ser tema central por agora

Hezbollah é contra

Espanha

Renúncia

Luto no Haiti

Solidariedade

Cessar-fogo no Líbano

A primeira viagem oficial de Magyar será a Varsóvia, no 
início de maio, quando o resultado final da eleição já de-

verá estar consolidado. Embora tenha maioria constitu-

cional para promover reformas e possa contar com apoio 

de Bruxelas, a questão da Ucrânia deve ser central nas 

negociações. Além do empréstimo, também está trava-

do o 20º pacote de sanções da União Europeia contra a 

Rússia, devido à posição da Hungria.

O governo libanês enfrenta um cenário delicado: além dos 

bombardeios em sua capital e da presença militar israelen-

se no sul do país, precisa conduzir negociações sem provo-

car uma reação do Hezbollah, que, além de grupo armado, 
tem forte presença política e social, especialmente entre a 

população xiita. Aliados da facção ocupam cargos no pró-

prio governo, dentro do sistema político sectário do país.

Um juiz da Espanha decidiu 
encerrar, nesta segunda-feira 

(13), as investigações contra 

a primeira-dama do país, 

Begoña Gómez. Juan Carlos 
Peinado a acusa de peculato, 

tráfico de influência, corrup-

ção e apropriação indevida 

de marca registrada. Agora, 

a esposa do premiê Pedro 

Sánchez tem cinco dias para 
apresentar argumentos.

O tribunal de Madri determi-

nou a volta do processo “à fase 

de diligências prévias”. A partir 

da determinação do tribunal, 

Peinado precisava decidir se 

emitiria uma nova acusação 

contra a esposa de Sánchez. 
O caso de sua esposa é um 

dos processos judiciais que 

cercam Sánchez, a quem a 
oposição pede constantemen-

te que renuncie.

O governo do Haiti decretou 

três dias de luto nacional 

após a morte de 25 pessoas 

durante um tumulto em uma 

fortaleza histórica na Citadelle 
Laferrière, uma das principais 

atrações turísticas do país, 

no sábado (11). Inicialmente, 

o número de mortos havia 

sido estimado em 30, mas foi 

revisado, segundo Emmanuel 

Pierre, chefe nacional da pro-

teção civil.

Em nota, o governo brasilei-

ro afirmou ter recebido “com 
profundo pesar” a notícia do 

acidente e manifestou soli-

dariedade ao povo haitiano, 

além de condolências às 

famílias das vítimas e votos 

de pronta recuperação aos 

feridos.

O Hezbollah pediu nesta segunda-feira (13) que o gover-
no do Líbano abandone as negociações previstas com 

Israel, marcadas para terça-feira (14) em Washington, sob 

mediação dos Estados Unidos. O líder do grupo, Naim 

Qassem, classificou o diálogo como inútil em discurso 
televisionado e afirmou que a facção continuará respon-

dendo aos ataques israelenses no território libanês. Já 
Wafiq Safa, integrante do conselho político, declarou que 
o Hezbollah não se considera vinculado a qualquer acor-
do que venha a ser firmado entre os dois países.

Masser, CC BY-SA 2.0,WC

Grupo Hezbollah complica acordo de trégua

Papa Leão 
XIV diz não 
ter medo de 
Donald Trump 

Após semanas de tensão cres-
cente entre o papa Leão 14 e Do-
nald Trump, as críticas deixaram 
de ser indiretas e evoluíram para 
um confronto verbal aberto, ain-
da que à distância.

Na noite de domingo (12), o 
presidente dos Estados Unidos 
chamou o pontí�ce de “terrível” 
e “fraco”. Já na manhã de segun-
da-feira (13), o papa respondeu: 
“Não tenho medo da administra-
ção Trump. Continuarei procla-
mando em voz alta a mensagem 
do Evangelho”.

Este é o embate mais direto 
entre os dois desde que Robert 
Prevost foi eleito papa, em maio 
do ano passado, tornando-se o 
primeiro americano a liderar a 
Igreja Católica.

A declaração foi dada duran-
te o voo de Roma para Argel, 
primeira etapa de uma viagem 
de dez dias pela África. Leão 14 
a�rmou que não pretende entrar 
em debate político, mas criticou 
o uso da religião para justi�car 
con�itos e reforçou que seguirá 
defendendo a paz, o diálogo e o 
multilateralismo.

O papa destacou o sofrimen-
to causado pelas guerras e disse 
que é preciso apontar caminhos 
melhores diante da morte de 
inocentes.

Horas antes, Trump havia pu-
blicado uma mensagem em sua 
rede social na qual acusou o papa 
de ser “fraco com a criminalida-
de” e “péssimo em política exter-

na”. Também criticou posições do 
pontí�ce sobre o Irã e a Venezuela 
e sugeriu que sua eleição teria sido 
favorecida por ele ser americano.

O episódio é visto como inco-
mum. Embora papas já tenham 
criticado ações dos EUA, ataques 
tão diretos de um presidente 
americano ao líder da Igreja Ca-
tólica são raros.

Depois, Trump voltou a pro-
vocar ao publicar uma imagem 
gerada por inteligência arti�cial 
em que aparece vestido como 
Jesus. A postagem foi apagada, 
mas ele a�rmou que não pediria 
desculpas.

As declarações ocorrem após 
semanas em que o papa pede o 
�m de con�itos envolvendo Irã, 
Estados Unidos e Israel. Em vi-
gília na Basílica de São Pedro, 
ele criticou o uso de linguagem 
religiosa para justi�car guerras e 
a�rmou que Deus não abençoa 
con�itos.

Na Itália, as falas de Trump 
geraram reação. O presidente 
Sergio Mattarella e a primeira-
-ministra Giorgia Meloni mani-
festaram apoio ao papa. Meloni 
classi�cou as declarações como 
inaceitáveis e destacou que é pa-
pel do pontí�ce defender a paz.

A Conferência Episcopal 
Italiana também criticou Trump 
e a�rmou que o papa não é um 
adversário político, mas uma li-
derança espiritual voltada à dig-
nidade humana, ao diálogo e à 
responsabilidade.

Após ser chamado de fraco pelo 
presidente, pontífice reage

Edgar Beltrán, The Pillar, CC BY-SA 4.0, WC

Papa não quer entrar em debate com Trump
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Centros de votação fecham 
com atraso em eleição no Peru

Os centros de votação no 
Peru fecharam às 18h locais (20h 
em Brasília) deste domingo (12), 
com uma hora de atraso, após di-
versos pontos de votação registra-
rem �las e aglomerações devido a 
problemas na instalação das me-
sas eleitorais, levando a polícia a 
entrar no órgão responsável pelo 
pleito para uma investigação.

Até as 20h30 de Brasília, elei-
tores dentro dos locais de voto 
ainda depositavam suas cédulas.

Segundo boca de urna da em-
presa de pesquisas Ipsos, Keiko 
Fujimori �cou em primeiro lugar, 
com 16,6%, seguida de Roberto 
Sánchez, Ricardo Belmont, Rafel 
López Aliaga e Jorge Nieto em 
empate técnico, con�rmando a 
previsão de segundo turno.

No parque Tradiciones, por 
exemplo, em um abastado distrito 
de Lima, a distribuição do material 
eleitoral começou apenas às 10h20, 
mais de três horas após o início da 
votação. Na mesma região, um 
vídeo que circulou em grupos de 
WhatsApp mostrava dezenas de 
pessoas diante de uma escola aos 
gritos de “queremos votar!”.

No sul da capital, o colégio 
Rodrigo Lara Bonilla ainda estava 
com as portas fechadas no meio 
da tarde, de acordo com a impren-
sa local. Materiais eleitorais não 
foram entregues em 15 seções - 13 
na região metropolitana de Lima e 
duas nos Estados Unidos.

Cerca de 60 mil eleitores não 
conseguiram votar. Os proble-
mas �zeram o órgão adiar o �m 
da votação para as 18h. “Pedimos 
desculpas pelos problemas logís-
ticos”, a�rmou o chefe do ONPE 
(Escritório Nacional de Proces-
sos Eleitorais, na sigla em espa-
nhol), Piero Corvetto.

Na porta do ONPE, cerca de 
15 pessoas protestavam contra o 
órgão. “Eu não consegui votar”, 
a�rmou o administrador Eliud 
Aguilar, 29. “As eleições no Peru 
são decididas por 20 mil votos. 
Pode ter alterado o resultado.”

O caos na jornada eleitoral 
coroa a crise política que alçou 
nove pessoas à cadeira presiden-
cial da nação na última década e 
contaminou os locais de votação 
com uma atmosfera de desânimo.

“Espero que seja eleito um 
presidente que não se alinhe com 
o Congresso, formado por depu-
tados corruptos que mudaram 
diversas leis a favor deles”, a�rmou 
Carlo Ruíz Molina após votar, no 
sul de Lima. O pro�ssional au-
tônomo se refere ao poder que o 
Legislativo acumulou nos últimos 
anos, destituindo presidentes em 
série em meio a escândalos de cor-
rupção e protestos massivos.

Polícia investiga e caos coroam crise política do Peru nesta última década
Diego Delso via Wikimedia Common

Materiais eleitorais não foram entregues em 13 seções da região metropolitana de Lima e em duas no exterior

“Quem escolhe o presidente 
é o Legislativo. Se não gostam de 
um presidente, simplesmente o ti-
ram de lá. E não há um Poder que 
consiga regular isso hoje”, a�rma 
ele, que não revelou seu candida-
to, mas sim seu critério de escolha: 
“Sei que não há ninguém do parti-
do dele no Congresso”.

Uma das mudanças mais drás-
ticas que os deputados levaram 
a cabo foi a recriação do Senado 
por meio de uma lei aprovada em 
2024 a despeito de, em 2018, mais 
de 90% dos eleitores terem rejei-
tado o retorno de um Congresso 
bicameral em um referendo.

Trata-se do tipo de intransi-
gência que fez a impopularidade 
do Legislativo ter saltado de 60% 
em 2021 para 87% no começo 
deste ano, de acordo com uma 
pesquisa do Instituto de Estudos 
Peruanos.

“Com o perdão da palavra, 
me parece uma estupidez”, a�r-
mou Molina sobre o voto para 
senador - o primeiro de sua vida. 
“É mais do mesmo.”

Os presidenciáveis começa-
ram o dia com seus respectivos 
“desayunos electorales” — uma 
das heranças deixadas pelo di-
tador Alberto Fujimori, morto 
em 2024, ao Peru. Foi ele que, 
em 1990, ano em que derrotou 
o Nobel de literatura Vargas Llo-
sa, deu início à tradição de fazer 
um café da manhã repleto de co-
midas populares com eleitores e 
jornalistas.

O de sua �lha Keiko ocorreu 
no restaurante Don Carhuas, a 

seis quadras do Campo Fe, o idí-
lico cemitério onde Fujimori está 
enterrado. Antes de começar a re-
feição diante das câmeras, a can-
didata foi ao local para depositar 
�ores no túmulo de seus pais.

“Esta é a primeira vez que va-
mos a uma eleição sem meu pai 
e minha mãe”, a�rmou ela à im-
prensa ao lado da sepultura. No 
café da manhã, voltou a falar do 
ditador. “Eu gostaria que quem 
estivesse falando aqui hoje fosse 
meu pai”, disse.

Trata-se do sétimo café da 
manhã eleitoral de Keiko - um 
para cada votação da qual a po-
lítica participou. Desde 2011 ela 
tenta ser presidente, mas naufra-
ga no segundo turno. Neste plei-
to, assim como nos outros, está 
entre os líderes das pesquisas de 
opinião, embora chegue a apenas 
15% das intenções de voto.

O desencantamento dos 
peruanos pela política do país, 
aliado à alta fragmentação, cos-
tuma favorecer a candidata em 
um primeiro momento. Neste 
domingo, por exemplo, os elei-
tores precisaram escolher entre 
35 presidenciáveis, o que rendeu 

uma cédula de 44 centímetros de 
comprimento.

Por outro lado, a liderança de 
Keiko no Congresso, onde o par-
tido que preside, o Força Popular, 
tem o maior número de cadeiras, 
torna difícil a tarefa de se desas-
sociar do caos político da última 
década.

No café da manhã, ela fez 
mais uma tentativa ao a�rmar 
que integrantes mais agressivos 
da sigla já não são aliados e que, 
na destituição do ex-presidente 
José Jeri, em fevereiro deste ano, 
o Força Popular teria se oposto e 
feito um “chamado à re�exão” em 
nome da estabilidade.

“Recuperar a paz, a ordem 
e a tranquilidade - esta é minha 
motivação”, a�rmou Keiko, sen-
tada entre as �lhas adolescentes 
e membros de sua equipe, todos 
vestidos de branco.

O Peru enfrenta uma crise de 
segurança que fez as taxas de ho-
micídio duplicarem em dez anos, 
chegando a 10,7 a cada 100 mil 
habitantes em 2025, e a violência 
virar o principal problema do país 
para mais da metade da população.

Para enfrentar esse problema, 
uma das políticas que Keiko pre-
tende resgatar de seu pai é a de 
tribunais com “juízes sem rosto” 
- medida controversa que oculta 
a identidade de magistrados em 
casos sensíveis, mas que levou à 
prisão de centenas de inocentes 
no Peru, de acordo com organi-
zações de direitos humanos.

Essa nem sequer é a proposta 
mais radical do pleito. O ex-prefei-

to de Lima Rafael López Aliaga, 
que tenta ser um Donald Trump 
latino, chegou a falar em construir 
colônias de reabilitação na �oresta 
cercadas por cobras venenosas e 
emitir documentos de identidade 
para fetos, por exemplo.

O candidato começou lide-
rando as pesquisas de intenção de 
voto, mas viu sua popularidade cair 
após chamar de “gente de merda” 
pessoas que jogaram ovos no palco 
em que ele estava para um comício 
na cidade de Andahuaylas.

“Por causa dessa gente de 
merda o Peru não está progre-
dindo. Desculpa, mas é isso. Por 
causa desse lixo de gente. Eles vão 
receber o que merecem”, a�rmou 
ele, em sua habitual retórica. Ao 
longo da campanha, ele usou as 
expressões “porta-voz da crimi-
nalidade” e “bastardo” para se 
referir a jornalistas.

Já o candidato Ricardo Bel-
mont fez o caminho inverso, 
crescendo nas intenções de voto 
nas pesquisas mais recentes. Lon-
ge do Congresso desde 2011, o 
empresário conseguiu a façanha 
após um corte no qual um adver-
sário elogiou seu período à frente 
de Lima, no início da década de 
1990, viralizar.

Por trás da até agora exitosa 
campanha do candidato de 80 
anos nas redes sociais está a sua �-
lha de 18 anos, Kristen Belmont 
Bazalar - amiga de Kiara Villanel-
la, �lha mais velha de Keiko.

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)

Esta é a 
primeira vez 
que vamos a 
uma eleição 
sem meu pai 
e minha mãe” 

Fulano de tal
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Brasil terá comemoração da 
Semana Nacional do Esporte

Lucho lesionado

Nota oficial

O Brasil terá, a partir deste ano, a Semana Nacional do 

Esporte. Texto publicado na edição desta segunda-feira 

(13) do Diário Oficial da União prevê as comemorações 
para a semana do dia 23 de junho, já considerado Dia 

Nacional do Esporte.

A finalidade é incentivar a prática esportiva como instru-

mento de promoção de saúde, inclusão social, educação 

e qualidade de vida.
As comemorações deverão ser promovidas pelo poder 
público, em conjunto com instituições de ensino, or-
ganizações esportivas e entidades da sociedade civil. 
As iniciativas devem ser direcionadas à divulgação dos 
benefícios físicos, mentais e sociais do esporte.

Além da derrota no clássico 
para o Flamengo, o torce-

dor do Fluminense recebeu, 

nesta segunda-feira, mais 

uma notícia ruim. O meia 

Lucho Acosta, substituído nos 

primeiros minutos do clássico 

no domingo teve confirma-

da uma lesão no ligamento 

colateral medial do joelho 

esquerdo.

“O Botafogo de Futebol e 

Regatas tem acompanhado, 

de forma atenta, diligente e 

permanente, o extenso litígio 

envolvendo os sócios da Ea-

gle Holdings, que atualmente 

se estende por diferentes 

países e jurisdições”, disse. “O 
Botafogo entende que a prio-

ridade absoluta é a estabilida-

de operacional da SAF”. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Comemorações ocorrerão nos dias próximos a 23 junho

Vasco deve poupar titulares na Sula

Meia foi expulso pela 2ª vez no ano

Associativo ataca

4 semanas fora

Luto em Minas I

Luto em Minas II

Carrascal vive rotina no tribunal

O Vasco deve ter um time misto para a segunda rodada 
da Copa Sul-Americana, em partida contra o Audax Italia-

no, nesta terça-feira, às 21h, Em São Januário. 
O treinador Renato Gaúcho deve mandar a campo: 
Léo Jardim, Puma Rodríguez, Saldivia (Cuesta), Robert 
Renan, Lucas Piton; Hugo Moura, JP, Rojas (Matheus 
França), Nuno Moreira, Spinelli e Adson (Marino).

A nova expulsão de Carrascal vem justamente na se-

mana em que o efeito suspensivo terminará, já que o 
processo em que ele foi denunciado será julgado pelo 

Pleno do STJD. O caso original é a expulsão na Superco-

pa do Brasil, contra o Corinthians. Em primeira instância, 

o meia do Flamengo levou quatro jogos de gancho por 
acertar o rosto de Breno Bidon na partida em Brasília.

O Botafogo Associativo se 
pronunciou sobre a atual si-

tuação do clube nesta segun-

da. Em nota oficial divulgada 
nas redes sociais, o Associati-

vo, presidido por João Paulo 
Magalhães Lins, criticou o a 
SAF de John Textor e  indicou 
que não vai aceitar o aporte 
de US$ 25 milhões em troca 
de emissão de novas ações.

A lesão foi confirmada após 
um exame de imagem rea-

lizado na manhã de segun-

da-feira. A previsão é que o 
argentino desfalque o Tricolor 

por três ou quatro semanas. 
Lucho é o líder do Fluminen-

se de participações em gol 
neste Campeonato Brasileiro. 

São três gols marcados e três 
assistências nas primeiras 11 
rodadas.

Um torcedor do Cruzeiro 
de 21 anos morreu atropela-

do por um ônibus na noite 

deste domingo (12) após sair 
do jogo do Cruzeiro e Red 

Bull Bragantino, no estádio 

Mineirão.
O torcedor cruzeirense foi 

identificado pela polícia como 
Maicon Douglas Garcia Miran-

da, de 21 anos. 

Ele foi atingido pelo coleti-

vo na esquina da avenida 
Coronel Oscar Paschoal com 
a avenida Presidente Carlos 
Luz, e seu corpo foi levado ao 
Instituto Médico Legal. 
O Cruzeiro venceu o Red Bull 
Bragantino de virada neste 
domingo, por 2 a 1, em duelo 

pela 11ª rodada do Campeona-

to Brasileiro. 

Jorge Carrascal está dando trabalho aos advogados do 
Flamengo. Atuando graças a um efeito suspensivo, o 
meia foi expulso com um vermelho direto e já sabe que 
vai virar réu novamente no Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD).
O cartão vermelho da vez foi aos 50 minutos do segundo 
tempo contra o Fluminense, ajudando a aumentar o dra-

ma rubro-negro na reta final do clássico, em momento 
em que o time era pressionado. Pelo menos, para Carras-

cal, o time segurou a vitória por 2 a 1.

Adriano Fontes/Flamengo

Colombiano foi expulso contra o Fluminense

Corinthians 
pode ser 
multado após 
racismo

O racismo sofrido pelo goleiro 
Carlos Miguel, do Palmeiras, du-
rante duelo contra o Corinthians 
válido pela 11ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, em Itaquera, 
deve render uma multa ao clube 
alvinegro de até R$ 100 mil.

Em gravações que circularam 
nas redes sociais é possível ouvir 
um torcedor gritando a palavra 
“macaco” já nos minutos �nais da 
partida na Neo Química Arena, 
na noite de domingo (12), após o 
goleiro, com passagem pelo Corin-
thians, defender um chute do ata-
cante Yuri Alberto.

Logo após a partida, que ter-
minou em empate sem gols, os 
dois clubes publicaram notas la-
mentando o ocorrido.

“Diante desta grave violência, 
incompatível com qualquer valor 
civilizatório, o Palmeiras se soli-
dariza com o atleta e pede que as 
autoridades competentes adotem 
as providências devidas, incluin-
do a identi�cação e a responsabi-
lização de todos os envolvidos”, 
escreveu o alviverde em publica-
ção no Instagram. “Não podemos 
tolerar o racismo!”

O Corinthians manifestou sua 
solidariedade ao atleta e repudiou 
“de forma veemente qualquer ato de 
racismo ou discriminação.”

O clube disse ainda que “não 
medirá esforços para identi�car e 
responsabilizar o(s) autor(es) deste 
ato inaceitável, colaborando inte-
gralmente com as autoridades com-

petentes para que as devidas provi-
dências sejam tomadas.”

Advogado especialista em 
Direito Desportivo, Higor Maf-
fei Bellini a�rmou que o fato de 
o xingamento ter sido registrado 
em vídeo, em meio à torcida, é 
“extremamente relevante”, pois 
demonstra a existência do fato.

“Em casos como esse, a ma-
terialidade é central: não se trata 
apenas de uma denúncia, mas de 
um episódio que pode ser obje-
tivamente veri�cado. Ainda que 
se reconheça a importância da 
palavra do atleta, a existência de 
prova audiovisual fortalece signi-
�cativamente a apuração e a res-
ponsabilização”, explicou Bellini.

O advogado acrescentou que, 
nesse cenário, a tendência, no 
âmbito da Justiça Desportiva, é a 
aplicação de multa ao clube man-
dante.

“Apesar da gravidade da situa-
ção, o fato, ao que tudo indica até 
o momento, partiu de um torce-
dor especí�co, ainda não identi�-
cado, não havendo elementos que 
indiquem uma conduta generali-
zada da torcida como um todo”, 
disse o especialista.

Segundo ele, a dosimetria da 
pena, conforme o art. 243-G do 
CBJD (Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva) que versa sobre 
a prática de atos discriminatórios, 
leva em consideração aspectos 
como a extensão da conduta e o 
número de envolvidos.

O CBJD prevê multas que 
variam de R$ 100 a R$ 100 mil.

O goleiro Carlos Miguel, do 
Palmeiras, foi xingado em derby

Cesar Greco/Palmeiras

Especialista prevê multa de até R$ 100 mil após ofensas 

Lucas Bombana (Folhapress)
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Torcedores protestam e acusam 
Fifa em polêmica com ingressos

Em meio aos preços estratos-
féricos de ingressos praticados na 
Copa do Mundo, a Fifa entrou 
em uma nova polêmica: a mu-
dança de setores e distribuição �-
nal de assentos especí�cas dentro 
dos estádios.

Para a última fase de venda 
dos ingressos, a Fifa abriu mapas 
ilustrativos dos 16 estádios da 
Copa para alocar com precisão 
os assentos de cada torcedor. No 
entanto, muitos alegam que os 
assentos indicados são de setores 
diferentes dos comprados.

Os ingressos são segmentados 
por categorias com diferentes 
preços. As entradas compradas 
em fases anteriores não tinham 
ainda a determinação exata do 
assento, o que passou a acontecer 
agora na última fase.

Dessa forma, muitos alegam 
que compraram ingressos na Ca-
tegoria 1 (a mais cara), por exem-
plo, e acabaram alocados para as-
sentos de categorias inferiores, ou 
em lugares menos privilegiados.

Os torcedores tinham a ex-
pectativa de ocupar assentos nos 
anéis inferiores e centrais. Con-
tudo, o público geral acabou 
alocado para os cantos e/ou ar-
quibancadas atrás do gol. Alguns 
foram até alocados para setores 
determinados para torcidas orga-
nizadas.

Em meio a isso, algumas di-
visões de arquibancadas e setores 
sofreram mudanças durante os 
processos de vendas. Por exem-

plo, na 1ª fase, algumas pessoas 
compraram ingressos de assentos 
localizados na Categoria 2. Em 
fases de vendas mais avançadas, 
a mesma arquibancada se tornou 
Categoria 3 e baixou de preço.

Suspeita sobre  
assentos reservados

Os mapas atualizados mos-
tram ausência de disponibilidade 
nos melhores setores, o que le-
vantou suspeitas.

Os setores inferiores e cen-
trais, por exemplo, estão dispo-
níveis para os pacotes de hos-
pitalidade, que são mais caros e 
exclusivos. Os valores começam 

em R$ 7 mil, mas a maioria dos 
tickets disponíveis são ainda mais 
caros. Para os jogos do Brasil, por 
exemplo, o mais barato sai por 
R$ 14,7 mil (contra Marrocos).

Assim, entende-se que a Fifa 
afastou o público geral para os 
“corners” e destinou os melhores 
lugares aos VIPs.

O que diz aFifa?
A Fifa a�rma que os mapas 

divulgados eram apenas “indica-
tivos”, e não representações exatas 
dos assentos. Segundo a entida-
de, o objetivo era apenas ajudar 
os fãs a entender a localização 
aproximada dentro dos estádios.

“O titular do ingresso reco-
nhece que a Fifa Ticketing ou as 
autoridades competentes do está-
dio podem determinar a localiza-
ção do assento e alterá-la a qual-
quer momento, inclusive após a 
compra do ingresso e no dia da 
partida, desde que a localização 
do assento seja aplicável à mesma 
categoria de ingresso ou a uma ca-
tegoria de ingressos de valor igual 
ou superior”, diz os Termos de 
Uso de Ingressos.

Procurada, a Fifa disse que vai 
analisar o assunto internamente e 
se houver a necessidade irá enviar 
uma resposta. Caso isso ocorra, o 
texto será atualizado.

Polêmicas da 
Fifa na venda 
de ingressos

O caso se soma 
a outras críticas re-
centes envolvendo 
preços elevados e di-
ficuldades de acesso 
aos ingressos.

A Fifa aderiu 
para o Mundial a 
venda de ingressos 
no modelo ‘preço 
dinâmico’. Ou seja, 
o preços oscilam de 
acordo com a pro-
cura do jogo em 
questão.

O modelo, jun-
to à plataforma de 
revenda chance-
lada pela própria 

entidade, fez o preço 
dos tickets dispararem. Para 
ver o Brasil na fase de grupos, 
por exemplo, o preço inicial 
estabelecido foi de US$ 60 
(R$ 306 na cotação de hoje). 
Atualmente, para assistir Bra-
sil x Haiti, o torcedor terá di-
ficuldades em encontrar pre-
ços menores que R$ 8 mil -um 
aumento de 25 vezes ao valor 
original.

A final da Copa do Mundo 
tem ingressos disponíveis no 
site de revenda que flertam com 
a casa do milhão: R$ 950 mil.

Por Enrico Benevenutti 
(Folhapress)

Preços alto, acusações de cambismo oficial e lugares que ‘somem’ estão acontecendo
FIFA

Além da taça e da glória, seleção que sair vencedora levará uma fortuna para casa

A Fifa (Federação Internacio-
nal de Futebol) divulgou a lista 
de árbitros que atuarão na próxi-
ma Copa do Mundo, nos Estados 
Unidos, no México e no Canadá. 
O Brasil terá nove representantes 
na equipe de arbitragem, com 
três juízes principais, cinco assis-
tentes e um VAR (árbitro assis-
tente de vídeo).

A relação daqueles que esta-
rão com o apito na América do 
Norte tem Raphael Claus (SP), 
Wilton Pereira Sampaio (GO) 
e Ramon Abatti Abel (SC). Os 
bandeirinhas serão Bruno Bos-
chillia (PR), Bruno Pires (GO), 
Danilo Manis (SP), Rodrigo 
Figueiredo (RJ) e Rafael Alves 
(RS). E atuará como juiz de vídeo 

Rodolpho Toski Marques (PR).
A maior Copa do Mundo da 

história, a primeira com 48 sele-
ções, terá um total de 104 parti-
das. Para dar conta dessa deman-
da de 11 de junho a 19 de julho, a 
Fifa escalou um total de 52 árbi-
tros, 88 auxiliares e 30 árbitros de 
vídeo. Nenhum outro país tem 
tantos nomes na lista quanto o 
Brasil, o que foi celebrado pela 
CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol).

“Não é apenas um dado esta-
tístico. É o re�exo de um traba-
lho sério, consistente e cada vez 
mais alinhado com os padrões de 
excelência do futebol mundial. 
Essa representatividade reforça a 
con�ança da Fifa na arbitragem 

brasileira”, disse Netto Góes, que 
acaba de assumir o posto de dire-
tor de arbitragem da CBF.

A confederação, no entanto, 
teve de lidar recentemente com 
uma porção de crises de arbitra-
gem. O setor foi assumido pelo 
ex-árbitro Rodrigo Martins Cin-
tra em fevereiro, quando o presi-
dente da CBF ainda era Ednaldo 
Rodrigues e demitiu Wilson Luiz 
Seneme. Samir Xaud assumiu a 
entidade em maio e logo teve de 
enfrentar novas turbulências.

Em outubro, após uma roda-
da desastrosa no Campeonato 
Brasileiro, afastou árbitros e árbi-
tros de vídeo responsáveis por er-
ros graves. Um deles era Ramon 
Abatti Abel, retirado das escalas 
até novembro para “ser condicio-
nado a treinamento, aprimora-
mento e avaliação interna, para 
posterior retorno às atividades”.

De lá para cá, a CBF anunciou 
uma série de medidas para aprimo-
ramento do apito, a principal delas 
o que chamou de “programa de 

Brasil terá três 
árbitros, cinco 
assistentes e um VAI 
na Copa do Mundo

Código19/Folhapress

pro�ssionalização da arbitragem”. 
Foram selecionados 72 árbitros que 
passaram a ter salários mensais, além 
de bônus por performance, com in-
vestimento estimado em R$ 195 
milhões para o biênio 2026/27.

Na última terça (8), a entidade 
divulgou a criação de uma direto-
ria especí�ca para a arbitragem. A 
nova pasta tem direção de Netto 
Góes, que passou a trabalhar com 
o chefe da comissão de arbitragem, 
Rodrigo Martins Cintra. Com ela, 
a confederação diz que “reforçou 
a estrutura de governança da arbi-
tragem brasileira, seguindo padrão 
recomendado pela Fifa”.

“A chegada do Netto, que nos 
últimos seis meses esteve conosco 
no dia a dia da operação e conhe-
cendo a fundo os árbitros, é mui-
to bem-vinda, porque estamos 
somando forças. O que todos nós 
queremos após o primeiro passo, 
que é a pro�ssionalização, é tra-
zermos a arbitragem brasileira 
para ser uma das grandes potên-
cias na arbitragem mundial nos 
próximos anos”, disse Cintra.

Por Folhapress

Wilton 
Pereira 
Sampaio 
apitará em 
mais uma 
Copa do 
Mundo na 
carreira
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Pacote sancionado prevê monitoramento eletrônico de agressores, tipifica violência vicária e cria data nacional voltada à proteção de mulheres indígenas

Novas leis 
ampliam 

proteção às 
mulheres

Leis preveem monitoramento 
e penas mais duras para crimes

Divulgação

Pacote legal atualiza Lei Maria da Penha e amplia alcance das medidas de proteção

M
ulheres de 
todo o país 
passam a 
contar nes-
ta sexta-fei-

ra (10) com leis de proteção 
mais abrangentes para casos 
de violência. O Diário Oficial 
da União desta sexta-feira (10) 
traz publicadas normas que ti-
pificam crimes e ampliam a vi-
gilância sobre agressores. 

As medidas foram sancio -
nadas nessa quinta-feira (9) 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e atualizam 
a leg islação sobre o tema. 
A Lei 15.382/2026 cria o 
Dia Nacional de Proteção e 
Combate à Violência contra 
as Mulheres e Meninas Indí-
genas, a ser lembrado em 5 
de setembro.

As novas legislações tra-
tam de três frentes principais: 
o monitoramento eletrônico 
de agressores, a tipificação da 
chamada violência vicária e a 
ampliação da visibilidade para 
casos que atingem mulheres 
indígenas. Segundo o gover-
no federal, as medidas buscam 
fortalecer a prevenção, me-
lhorar a resposta em situações 
de risco e reconhecer formas 
específicas de violência ainda 
pouco contempladas nas polí-
ticas públicas.

Monitoramento
Uma das mudanças pre-

vistas é a inclusão do monito-
ramento eletrônico de agres-
sores como medida protetiva 
autônoma. Até então, o uso 
de tornozeleira eletrônica era 
permitido, mas não aparecia 
como medida independente 
na legislação. Com a nova lei, 
a ferramenta poderá ser aplica-
da diretamente em situações de 
risco atual ou iminente à inte-

gridade física ou psicológica da 
vítima.

Além disso, a vítima pode-
rá utilizar dispositivo de se-
gurança para ser alertada caso 
o agressor se aproxime. A me-
dida permite maior controle 
sobre o cumprimento das deci-
sões judiciais e possibilita res-

posta mais rápida em casos de 
descumprimento, com base em 
dados de geolocalização. A le-
gislação também prevê priori-
dade para o uso da tornozeleira 
quando houver histórico de 
violação de medidas protetivas 
anteriormente impostas.

Outro ponto central é a ti-

pificação da violência vicária. 
A nova lei reconhece como 
crime a prática de atos contra 
terceiros — como filhos, fami-
liares ou pessoas próximas — 
com o objetivo de atingir emo-
cionalmente a mulher. No caso 
mais grave, o homicídio vicário 
passa a integrar o Código Pe-

nal, com pena prevista de 20 a 
40 anos de reclusão.

Um dos casos mais recentes 
foi o do secretário de Governo 
da prefeitura de Itumbiara (GO), 
�ales Machado, que atirou nos 
dois �lhos e se matou.

A pena pode ser aumen-
tada se o crime for cometido 
na presença da mulher, contra 
crianças, adolescentes, idosos 
ou pessoas com deficiência, ou 
ainda em descumprimento de 
medida protetiva de urgência. 
A legislação também inclui 
esse tipo de violência entre as 
formas reconhecidas pela Lei 
Maria da Penha.

Visibilidade 
As mudanças sancionadas 

também instituem o Dia Na-
cional de Proteção e Combate 
à Violência contra as Mulhe-
res e Meninas Indígenas, a ser 
celebrado anualmente em 5 de 
setembro. A criação da data 
tem caráter simbólico, mas 
busca dar visibilidade a um 
cenário frequentemente sub-
notificado e pouco abordado 
nas políticas públicas.

De acordo com o Palácio 
do Planalto, a iniciativa pre-
tende evidenciar a necessida-
de de estratégias específicas 
para o enfrentamento da vio-
lência em contextos culturais 
e territoriais distintos, am-
pliando o debate sobre a pro-
teção dessas mulheres.

As três leis foram pu-
blicadas na mesma edição 
do Diário Oficial da União 
e passam a valer em todo 
o território nacional, com 
aplicação imediata pelos ór-
gãos do sistema de Justiça e 
de seg urança pública .

*Com informações da 
Agência Brasil



Terça-feira, 14 de Abril de 2026 17Nacioeal

CORREIO NACIONAL

Lei amplia acesso a terapias e 
vacinas contra o câncer no SUS

Doença comum I

Isenção de taxa II

Pacientes de todo o país terão acesso a protocolos mais 
ampliados de prevenção e controle do câncer no SUS. 
A Lei nº 15.385, publicada no Diário Oficial da União na 
segunda, institui a Política Nacional de Prevenção e Con-
trole do Câncer no âmbito do SUS e o Programa Nacional 
de Navegação da Pessoa com Diagnóstico de Câncer.
O objetivo é modernizar o sistema e garantir acesso a 
inovações como terapias avançadas, vacinas e novos 
testes diagnósticos. A norma foi assinada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, na sexta, quando inauguraram o Centro de 
Ensino, Simulação e Inovação do Instituto do Coração do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP. 

Depois do anúncio do narra-
dor esportivo Luis Roberto, de 
64 anos, sobre seu diagnósti-
co de neoplasia localizada na 
região cervical, o tema tem 
chamado a atenção e levan-
tado alertas e dúvidas. 
Neoplasia é o termo médico 
para descrever o crescimento 
anormal de células que não 
morrem no momento certo. 

Os interessados devem 
acessar o endereço eletrônico 
da Página do Participante 
do Enem com o login único 
da plataforma de serviços 
digitais do governo federal, o 
Gov.br. O Inep destaca que o 
participante que integra uma 
família inscrita no CadÚnico 
precisa estar com a situação 
cadastral regular.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Marco moderniza sistema para acesso a inovações

Acesso igualitário a vacinas

Professores devem conferir MEC

Isenção de taxa I

Doença comum II

Mutirão de registro

Vírus sincicial

Olimpíada de Professores de Matemática

A lei elenca também os procedimentos relacionadas à 
garantia do acesso universal e igualitário a vacinas, medi-
camentos e produtos de terapia avançada, no âmbito da 
Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer.
Entre os principais pontos estão a gratuidade, a promo-
ção de estratégias de educação em saúde, os critérios 
para verificação do potencial de resposta terapêutica, 
além da ampliação do acesso a tratamentos inovadores.

Para participar, os professores do ensino fundamental II 
precisam, primeiramente, conferir se a rede pública de 
ensino onde atuam aderiu ao Compromisso Nacional 
Toda Matemática firmado com o MEC, pela plataforma 
Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Con-
trole. Podem se inscrever todos os professores de mate-
mática do 6º ao 9º ano com contrato efetivo.

O prazo para que as pessoas 
interessadas em solicitar a 
isenção de pagamento da 
taxa de inscrição do Enem de 
2026 e para aqueles candi-
datos que precisam justificar 
a ausência na edição do ano 
passado para participar gratui-
tamente desta edição começa 
nesta segunda-feira (13) e se 
estende até 24 de abril.

Quando localizada na região 
cervical, significa a formação 
de tecidos na laringe, faringe 
ou tireoide, que desencadeia 
em tumores que podem ser 
benignos ou malignos. De 
acordo com o Ministério da 
Saúde, quando somados todos 
os tipos, o câncer de cabeça e 
pescoço configura o terceiro 
mais incidente no Brasil.

Cartórios de todo o Brasil 
começaram na segunda uma 
mobilização para ampliar 
o acesso a documentações 
básicas, principalmente para 
a população mais vulnerável. 
Coordenada pela Correge-
doria Nacional de Justiça, a 
campanha Registre-se vai 
reunir diversas instituições, 
que variam por estado.

O aumento dos casos de 
influenza A tem causado 
preocupação, mas esse não 
é o único agente infeccioso 
que ameaça a saúde dos 
brasileiros. No primeiro tri-
mestre deste ano, de acordo 
com dados do Ministério 
da Saúde, 18% dos casos de 
SRAG com identificação viral 
confirmada foram causados 
pelo VSR. 

A 3ª edição da Olimpíada de Professores de Matemática 
do Brasil (OPMBr) – Edição Anos Finais do Ensino Funda-
mental está com inscrições abertas até 17 de maio para 
os docentes das redes públicas de educação.

De acordo com o Ministério da Educação, a competição 
educacional tem o objetivo de valorizar o trabalho desses 
profissionais e suas práticas pedagógicas inovadoras no 
ensino da matemática. O reconhecimento também deve 
contribuir para o fortalecimento da aprendizagem da ma-
temática na educação básica pelos estudantes.

Reprodução

Podem participar professores do 6º ao 9º ano

Violência sexual 
aumenta riscos 
cardíacos em 
mulheres

As meninas e mulheres ví-
timas de violência sexual não 
sofrem apenas os danos físicos 
e psicológicos imediatos. Esses 
eventos podem aumentar em 
74% a chance de que elas desen-
volvam problemas cardíacos, de 
acordo com um estudo baseado 
em dados o�ciais brasileiros. 

A pesquisa foi publicada na 
revista Cadernos de Saúde Públi-
ca e traz também uma análise por 
doenças de forma individualizada. 
Mulheres que sofreram violência 
sexual apresentaram maiores níveis 
de infarto do miocárdio e arritmias, 
em comparação com mulheres que 
não sofreram. Já nos casos de angina 
e insu�ciência cardíaca não houve 
discrepâncias signi�cativas. 

O pesquisador do programa 
de pós-graduação em Saúde Pú-
blica da Universidade Federal do 
Ceará, Eduardo Paixão, explica 
que as conclusões foram obtidas 
aplicando ferramentas estatís-
ticas aos dados da Pesquisa Na-
cional de Saúde, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE) em 2019. 

A Pesquisa Nacional de Saúde 
é o principal levantamento o�-
cial sobre a saúde da população 
brasileira, feito a partir de mais 
de 70 mil entrevistas que são re-
presentativas da população brasi-
leira. Entre os diversos assuntos, 
investigou tanto a ocorrência de 
violência sexual, quanto de doen-
ças cardíacas, o que possibilitou o 

cruzamento dessas duas variáveis. 
Como diversas questões po-

dem in�uenciar a ocorrência 
de doenças cardiovasculares, a 
equipe de pesquisa também usou 
ferramentas estatísticas para blo-
quear a interferência da idade, 
cor da pele, orientação sexual, es-
colaridade e região de habitação. 
Assim, foi possível ter certeza 
de que o aumento observado foi 
provocado pela violência sofrida. 

Impactos

Eduardo Paixão diz que, na 
maioria das vezes, as pessoas 
pensam apenas na saúde men-
tal, quando querem investigar os 
efeitos da violência sexual, mas o 
trauma pode repercutir em ou-
tras áreas.

“A gente sempre pensa em expli-
cações biológicas para as doenças, 
mas a saúde humana perpassa por 
muitas interações sociais que impac-
tam o nosso bem-estar. Estudo em 
outros países já vinham mostrando 
uma associação muito forte,  espe-
cialmente quando essa violência 
ocorre na infância e adolescência, às 
vezes com repercussões ao longo da 
vida”, explica Paixão. 

A hipótese do grupo de pes-
quisa é que a violência aumente 
o risco cardiovascular por uma 
combinação de fatores biológi-
cos e comportamentais, a come-
çar pelos quadros de ansiedade e 
depressão, comuns em vítimas, e 
que têm relação com males car-
díacos. Esse estresse também cau-
sa efeitos �siológicos.

Estudo aponta que vítimas têm 
74% mais chance de ter doenças

Lula Marques/Agência Brasil

A pesquisa foi publicada na revista Cadernos de Saúde Pública

Da Redação
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PM e Educação promovem 
seminário sobre bullying no DF

Licenciamento

Bombeiros

A Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) e a Secretaria 
de Educação (SEEDF) realizam, nesta terça-feira (14), o IV 
Seminário de Segurança Pública Escolar, no auditório do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT), com início às 8h30 e inscrições gratuitas. O evento 
reúne professores, orientadores e gestores para discutir 
prevenção à violência e a cultura de paz. Pela manhã, 
haverá palestra sobre segurança preventiva no ambien-
te escolar e apresentação do Batalhão de Policiamento 
Escolar (Bpesc). À tarde, os debates abordam riscos no 
ambiente digital, anonimato, bullying e cyberbullying. A 
atividade integra ações do Dia Nacional de Combate ao 
Bullying, instituído pela Lei 13.277/2016, e ações da SEEDF.

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Mato Grosso 
do Sul (Detran-MS) publicou 
no Diário Oficial do estado 
de ontem (13) a Portaria nº 
209/2026, que altera o calen-
dário de licenciamento de veí-
culos de 2026. Os prazos para 
placas final 1 a 5 passam a 
iniciar em junho, enquanto os 
demais seguem até outubro.

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Mato Grosso (CBMMT) 
convocou 22 aprovados em 
concurso para ingresso na 
corporação. Os candidatos 
vão integrar o 21º Curso de 
Formação de Soldados Bom-
beiro Militar, com início nesta 
terça (14), em Cuiabá (MT), na 
escola da instituição, sob con-
dução da área de ensino.

Felipe de Noronha/SEEDF

Evento abordará a cultura de paz nas escolas

MT: 4,7 mil empregos em fevereiro

DF: 4ª Semana Nacional do Registro Civil

Abastecimento

Cultura

PcD

Melhor idade

DF: AgroBrasília abre edital para startups

Mato Grosso abriu 4,7 mil empregos formais em fevereiro, 
segundo o Novo Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged). Foram 58,9 mil admissões e 54,1 
mil desligamentos, totalizando 999,2 mil vínculos ativos. 
O setor de serviços liderou o resultado, com 3 mil pos-
tos, seguido por construção civil, indústria e comércio. A 
agropecuária teve retração, com saldo negativo de 1,3 mil. 
Cuiabá concentrou o maior número de vagas, com 1,6 mil.

No Distrito Federal acontecerá, até sexta (17), a 4ª Sema-
na Nacional do Registro Civil, com emissão gratuita de 
certidão de nascimento. A ação ocorrerá em 14 cartórios 
do DF e nos Centros de Referência Especializados para 
População em Situação de Rua (Centro Pop) de Brasília 
e Taguatinga, atendendo à população vulnerável, como 
pessoas em situação de rua, indígenas e migrantes.

A Saneamento de Goiás (Sa-
neago) realiza na quarta (15) 
e quinta-feira (16) a limpeza 
e a desinfecção de reservató-
rios em Aparecida de Goiânia 
(GO), nos sistemas Indepen-
dência, Delfiori, Alto Paraíso 
e Araguaia. O serviço aconte-
cerá das 7h30 às 17h e pode 
afetar o abastecimento em 
imóveis sem caixa d’água.

A Secretaria da Cultura de 
Goiás realizará nesta semana, 
entre terça (14) e sexta-feira 
(17), a primeira etapa do Cine 
Leitura do Bem nos municí-
pios goianos de Uruaçu, Barro 
Alto, Vila Propício e Padre 
Bernardo, com sessões gratui-
tas de cinema e atividades de 
leitura voltadas ao público in-
fantil, realizadas em espaços 
com estrutura de projeção.

A Agência de Regulação dos 
Serviços Públicos Delegados 
de Mato Grosso (Ager-MT) 
notificou as operadoras do 
transporte intermunicipal para 
ajustar a emissão de bilhetes e 
incluir campo para identificar 
passageiros com deficiência. 
O prazo é de 15 dias úteis, com 
registro da condição de pes-
soa com deficiência (PcD).

O município de Ponta Porã 
(MS) recebe, de terça-feira (14) 
a domingo (19), os Jogos da 
Melhor Idade, com 218 partici-
pantes na modalidade bocha. 
As disputas reúnem pessoas 
de 60 anos ou mais, divididas 
em três faixas. A abertura 
ocorre hoje (14), às 19h, no 
Centro de Tradições Gaúchas 
(CTG), na Rodovia MS-164.

Estão abertas até o próximo dia 24 as inscrições para o 
Inova AgroBrasília 2026, edital que seleciona startups 
para o Ambiente de Inovação e Tecnologia (AiTec) da Feira 
AgroBrasília. As empresas escolhidas poderão expor proje-
tos durante o evento, em maio. O espaço reúne iniciativas 
com foco no agronegócio e conecta produtores, pesqui-
sadores, investidores e setor público. A ação é da Coo-
perativa Agropecuária (Coopa-DF), com organização do 
CORE Inovação e coordenação da Vincere Eventos, com o 
incentivo da Fundação de Apoio à Pesquisa (FAPDF).

Divulgação/AgroBrasília

As empresas escolhidas poderão expor projetos no evento

MT: a seleção 
feminina 
enfrenta a 
Zâmbia hoje

A Arena Pantanal, em Cuiabá 
(MT), recebe hoje (14) mais uma 
partida do FIFA Series de futebol 
feminino com o jogo entre Brasil 
e Zâmbia, às 21h30, no horário 
local. Antes, Canadá e Coreia 
do Sul jogam às 15h. O torneio, 
que também conta com a parti-
cipação das equipes do Canadá 
e da Coreia do Sul, começou no 
último sábado (11) e segue até o 
próximo sábado (18).

A competição integra uma 
preparação para a Copa de 2027 
e reúne seleções em sistema de 
confrontos entre todas as equi-
pes, com de�nição do desempe-
nho ao �nal da última rodada. 

No primeiro dia, foram rea-
lizados dois jogos no estádio. O 
Canadá venceu a Zâmbia por 4 a 
0. Na sequência, o Brasil goleou a 
Coreia do Sul por 5 a 0.

Segundo a Agência Brasil, o 
Brasil controlou a partida e cons-
truiu o placar com gols marcados 
ao longo do jogo. A agência in-
formou também que a atacante 
Kerolin entrou no segundo tem-
po e participou de ações ofensi-
vas que resultaram em três dos 
quatro gols que a equipe canari-
nha fez após o intervalo.

Os ingressos são vendidos 
pelo aplicativo Facepass e dão 
acesso aos dois jogos do dia. 
Durante o intervalo, acontecem 
apresentações musicais.

A organização informou que 
o modelo busca ampliar o públi-
co nas arquibancadas e integrar 
atividades além das partidas.

No encerramento, no sábado 
(18), o Brasil enfrenta o Canadá 
às 22h30 no horário de Brasília.

Todas as seleções fazem três 
jogos cada uma, em sistema de re-
vezamento de confrontos na sede 
de Cuiabá. O FIFA Series foi 
criado em 2024 pela Federação 
Internacional de Futebol (Fifa) 
para ampliar o calendário entre 
seleções de diferentes regiões.

Esta é a primeira edição com 
participação feminina. O torneio 
ocorre em três países simultanea-
mente: Brasil, Costa do Mar�m 
e Tailândia. Os jogos têm caráter 
amistoso, mas somam pontos no 
formato estabelecido pela entida-
de organizadora. A realização em 
Mato Grosso é conduzida pela 
Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel-MT), responsável 
pela gestão da Arena Pantanal.

A estrutura do estádio recebe 
equipes técnicas, delegações e pú-
blico durante o período do even-
to. O governo estadual coordena 
a operação do espaço esportivo e 
logística dos jogos internacionais. 

Dados da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) indicam 
crescimento de 41% no acompa-
nhamento do futebol feminino 
nos últimos anos. Segundo a Se-
cretaria de Cultura, Esporte e La-
zer (Secel-MT), o aumento está 
associado à maior exposição da 
modalidade e a resultados recen-
tes da seleção brasileira em com-
petições internacionais, incluin-
do a medalha de prata nos Jogos 
Olímpicos de Paris, em 2024.

Arena Pantanal recebe torneio 
internacional pelo Fifa Series

Livia Villas Boas/CBF

Esta é a primeira vez que o torneio engloba as mulheres
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O governo do Distrito 
Federal (GDF) movimentou 
R$ 183,9 milhões na aquisi-
ção de alimentos produzidos 
por agricultores familiares 
entre 2019 e 2025.

Ao todo, quase 10 mil 
produtores participaram das 
vendas, destinadas princi-
palmente à rede pública de 
ensino e a ações de segurança 
alimentar. A execução envol-
ve diferentes iniciativas, com 
destaque para o Programa 
Nacional de Alimentação Es-
colar (Pnae), que concentra a 
maior parte dos recursos.

Somente pelo Pnae, foram 
aplicados R$ 125 milhões no 
período, com aumento contí-
nuo a partir de 2022.

O volume é ampliado por 
aportes locais, que em alguns 
anos superam em até sete ve-
zes os repasses federais. Esse 
cenário elevou a demanda e 
ampliou a adesão de forne-
cedores, além de estimular a 
diversi�cação da produção.

Apesar de ser uma políti-
ca federal, o programa no DF 
conta com forte complemen-
tação distrital. Em 2025, a 
União repassou R$ 32,4 mi-
lhões, enquanto a gestão apli-
cou R$ 189,1 milhões. Em 
2024, foram R$ 62,7 milhões 
federais e R$ 112,4 milhões 
do orçamento local. Os dados 
indicam prioridade na desti-
nação de recursos para a ali-
mentação escolar e ampliam a 
capacidade de compra. 

Outras ações também 
contribuem para o setor. O 
Programa de Aquisição da 
Produção da Agricultura (Pa-
pa-DF) movimentou R$ 44 
milhões e adquiriu mais de 
9,6 milhões de quilos de ali-
mentos, com participação de 
mais de 3,3 mil agricultores.

Já o Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA) 
somou R$ 14,8 milhões e 
envolveu 2,2 mil produtores, 
com 39,4% do valor voltado 
a itens orgânicos. As compras 
são coordenadas pela Secre-
taria de Agricultura, Abaste-
cimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri-DF), com atua-
ção das secretarias de Educa-
ção (SEE-DF) e de Desenvol-
vimento Social (Sedes-DF).

Os produtos abastecem 
escolas, programas sociais 
e outros equipamentos pú-
blicos. Além de hortifrutis, 
passaram a ser incluídos itens 
como lácteos, mel e pesca-
do. A medida amplia cadeias 
produtivas e gera renda no 
campo. A previsão inclui 
aquisição mensal de �lé de 
tilápia a partir de 2026.

DF: agricultura 
familiar 
movimentou 
R$ 183 milhões

Réus da maior chacina do DF 
começam a ser julgados
Dez pessoas da mesma família foram assassinadas entre 2022 e 2023

Por Isabel Dourado

Começou na manhã desta se-
gunda-feira (13) o julgamento da 
maior chacina do Distrito Fede-
ral, no Fórum de Planaltina. Os 
réus são: Gideon Batista de Me-
nezes, Horácio Carlos Ferreira 
Barbosa, Carlomam dos Santos 
Nogueira, Fabrício Silva Canhe-
do e Carlos Henrique Alves da 
Silva. Os cinco réus chegaram ao 
Fórum escoltados por agentes da 
Polícia Penal do DF. A segurança 
no local foi reforçada. O julga-
mento que deve ter duração de 
1 semana começou com a oitiva 
das testemunhas de acusação e, 
em seguida, da defesa. 

Ao todo, 23 testemunhas de-
vem ser ouvidas ao longo dos dois 
primeiros dias de julgamento. A 
promotoria previa que pelo me-
nos 12 depoimentos fossem co-
lhidos nesta segunda-feira (13), 
enquanto os outros 11 devem ser 
realizados hoje (14).

De acordo com o Ministério 
Público, somadas as penas po-
dem variar entre 211 a 385 anos 
de prisão, conforme o Código de 
Processo Penal, caso os réus sejam 
condenados. A denúncia inclui 
homicídio quali�cado, extorsão, 
roubo, sequestro, fraude proces-
sual, corrupção de menores, ocul-
tação e destruição de cadáver. 

A investigação do MP evi-
denciou que os crimes foram 
praticados pelo grupo ocorreram 
entre outubro de 2022 e janeiro 
de 2023 para tomar a chácara 

Quilombo, no Itapoã, que esta-
va sob a posse de Marcos Antô-
nio Lopes de Oliveira. Segundo 
informações da Polícia Civil do 
DF, a chácara de 5,2 hectares, 
estava avaliada em R$2 milhões 
e mesmo antes da chacina, o ter-
reno já era alvo de uma disputa 
na Justiça. Também era parte do 
plano dos réus subtrair valores 
em dinheiro da família da vítima. 
Para isso, o combinado inicial era 
matar Marcos e sequestrar pes-
soas da família dele. 

As vítimas da chacina são: 
Marcos Antônio Lopes de Oli-
veira, 54 anos; Renata Juliene 
Belchior, 52; Gabriela Belchior 
de Oliveira, 25; �iago Gabriel 

Belchior de Oliveira, 30; Eli-
zamar da Silva, 39; Gabriel Silva, 
de 7 anos; Rafael e Rafaela Silva, 
6 anos; Cláudia Regina Marques 
de Oliveira, 55; e Ana Beatriz 
Marques de Oliveira, 19 anos.

O promotor do Ministério 
Público do DF, Nathan Neto, 
responsável pelo caso, explica 
que o processo é complexo pois 
envolve um grande número de 
vítimas e o envolvimento de mui-
tos réus. “A primeira di�culdade 
num caso tão grande como esse 
é tratar de maneira correta, com 
empatia, dando importância a 
cada vítima. É fazer jus à memó-
ria dessas vítimas, porque são 10, 
sem desvalorizar nenhuma delas. 

Em crimes com muitos atores, é 
muito improvável delimitar exa-
tamente o que cada um fez ou 
planejou em todos os delitos.”

Crueldade

O caso chocou a população 
do Distrito Federal pela cruelda-
de que foi empregada pelos réus 
contra as vítimas. Em depoimen-
to no Tribunal do Júri, um inves-
tigador da Polícia Civil do DF, 
que conduziu o caso, disse que o 
réu Horácio Carlos Ferreira que 
participou dos assassinatos desde 
2022 foi o responsável pelo es-
quartejamento da vítima Marcos 
Antônio Lopes. O julgamento 
deve ter duração de sete dias.

Reprodução Polícia Militar de Goiás

Corpos de quatro vítimas foram encontrados dentro de carro carbonizado em Cristalina (GO)

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) está realizando um 
curso em programação digital 
para 148 estudantes do ensino 
médio da Escola Vila das Crian-
ças, em Santa Maria (DF). A ação 
integra o programa Programado-
res de Futuro, coordenado pela 
Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti) em parceria 
com o Instituto Formando Cam-
peões para a Vida.

A iniciativa busca ampliar 
a presença feminina na área de 
tecnologia e atender jovens em 
situação de vulnerabilidade. Elas 
vivem em regime de internato e 
permanecem em tempo integral 
na unidade, com origem em dife-
rentes estados e muitas vezes vin-
das de condições humildes. 

Voltado a pessoas de 13 a 21 
anos, o curso prioriza estudantes 

da rede pública e moradores de 
regiões com menor acesso a opor-
tunidades. O programa já foi rea-
lizado em outros locais do DF, 
como Itapoã, Paranoá, Samam-
baia, Ceilândia, Gama, Recanto 
das Emas e Asa Sul.

Na segunda edição, a coor-
denação ampliou o alcance para 
além das escolas públicas tradi-
cionais. A formação combina 
conteúdos teóricos e atividades 
práticas, com desenvolvimento 
de projetos ao longo das aulas.

Ao �nal, ocorre um hacka-
thon para seleção de trabalhos. 
As atividades são presenciais, em 
laboratórios de informática de es-
colas e instituições parceiras.

A realização do curso varia de 
dois a cinco encontros semanais, 
com duração média de três a qua-
tro horas por dia, nos turnos ma-
tutino ou vespertino.

O investimento público soma 
mais de R$ 1,4 milhão, prove-
niente de emenda parlamentar. A 
seleção é feita por inscrição onli-
ne, com divulgação em canais di-
gitais e unidades de ensino.

O projeto inclui acompanha-
mento pedagógico, materiais de 
apoio e avaliação contínua. Tam-
bém prevê preparação para etapas 
futuras, como estágios e inserção 
no setor tecnológico, com expan-
são gradual das turmas.

GDF realiza curso de programação 
digital para meninas de escola católica

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Jovens de origem humilde vivem em internato em Santa Maria
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Arruda promete instalar 
governo no Centrad em 2026

O ex-governador José Roberto Arruda (PSD), pré-can-

didato ao Governo do Distrito Federal, esteve ontem na 

Casa Correio da Manhã, em Brasília, onde participou de 

almoço com o publisher Cláudio Magnavita e jornalistas 

da redação. Durante a conversa, Arruda afirmou que, se 
eleito, instalará o governo no Centro Administrativo do 

Distrito Federal (Centrad) já no primeiro dia de mandato, 

em 6 de janeiro de 2026.

Arruda classificou como “absurdo” o abandono do 
complexo e criticou os aluguéis milionários pagos pelo 

GDF para manter secretarias em prédios comerciais no 

Plano Piloto. Para ele, a dispersão da máquina pública 
em diferentes endereços compromete a eficiência admi-
nistrativa. “O governo é um arquipélago de ilhas que não 
se comunicam”, disse.

Segundo o pré-candidato, a transferência para Ta-

guatinga permitiria maior sinergia entre secretarias e 

inverteria o fluxo de 70 mil veículos por dia, aproveitando 
a estação do metrô localizada em frente ao Centrad. Ele 

questionou interesses que impedem a ocupação do es-

paço, como contratos de aluguel e serviços de vigilância.

“No segundo dia, quem não aparecer para trabalhar 
no Centrad terá o ponto cortado”, afirmou.

Brasilianas

Arruda e Magnavita, publisher do ‘Correio da Manhã’

POR 
WILLIAM FRANÇA

Centrad completa 
década sem uso

Musical de Tom 
Jobim emociona

Quiz ‘Minha Brasília’ estreia no Senac

O Centro Administrativo do 

Distrito Federal (Centrad), em 

Taguatinga, permanece fe-

chado mais de dez anos após 

sua entrega. Planejado no go-

verno Arruda (2007–2010), o 
complexo foi concebido para 

reunir secretarias e órgãos 

públicos em um único es-

paço, reduzindo gastos com 

aluguéis. Com 182 mil metros 

quadrados, 16 edifícios e 3 mil 
vagas de estacionamento, o 

Centrad foi projetado para ser 

o coração da administração 

pública. No entanto, nunca foi 
ocupado e acabou apelidado 

de “elefante branco”.
Ao lado do Estádio Serejão 

e da estação Centro Metro-

politano do Metrô, o espaço 

chegou a ser usado como 

garantia em operações finan-

ceiras do BRB durante o atual 

governo. O impasse sobre sua 

utilização é um dos temas 

mais controversos da política.

Para críticos, o abandono 

representa desperdício de 

recursos públicos e perda de 
oportunidade de reorganizar 

a máquina administrativa. 
Para defensores, a ocupação 

poderia gerar impacto posi-

tivo no trânsito e aproximar 

o governo das regiões mais 

populosas do DF.

Brasília recebeu, semana pas-

sada, a estreia de “Tom Jobim 
Musical”, superprodução que 
já percorreu o país e reuniu 

mais de 130 mil espectadores. 
A temporada acontece no 

Ulysses Centro de Conven-

ções e segue de 16 (quinta-fei-
ra) até 19 de abril (domingo), 

trazendo ao público a trajetó-

ria de um dos maiores ícones 

da música brasileira.
Com texto de Nelson Motta 

e Pedro Brício e direção de 

João Fonseca, o espetáculo re-

cria o Rio de Janeiro dos anos 

1950 e 60, narrando a juven-

tude de Antônio Carlos Jobim 

até a consagração mundial da 

Bossa Nova. Elton Towersey 
interpreta o maestro, enquan-

to Leopoldo Pacheco dá vida 

a Vinicius de Moraes. O elenco 

de 19 atores e nove músicos 
conduz o público por clássicos 
como “Garota de Ipanema”, 
“Chega de Saudade” e “Águas 
de Março”.

A montagem já recebeu 12 

indicações a prêmios e celebra 
parcerias históricas de Jobim 

com Vinicius, João Gilberto e 

Elis Regina. Para o diretor re-

gional da BB Seguros, Delano 

Valentim de Andrade, levar o 

musical a diferentes cidades.

O Senac-DF realizou ontem (13), o lançamento do Quiz 
Minha Brasília, jogo educativo que propõe uma forma 
leve e interativa de aprender sobre a história, a cultura e 

a arquitetura da capital. O evento ocorreu no Café-escola 
Senac Casa de Chá e reuniu convidados para a primeira 

experiência com o tabuleiro.
Desenvolvido em parceria com o jornalista Daniel Zu-

kko, apresentador dos programas Minha Brasília e Entre 

Asas e Eixos, o quiz reúne perguntas sobre monumentos, 
personagens históricos e curiosidades. A proposta é esti-

mular o conhecimento de forma dinâmica, promovendo 

conexão entre os participantes e o território onde vivem.

O diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, desta-

cou que o jogo será incorporado ao material pedagógico 
da instituição. Segundo ele, aprender sobre a história 

de Brasília fortalece a identidade dos alunos e amplia a 

compreensão sobre o local onde vivem. A iniciativa refor-

ça o papel do Senac-DF em valorizar a cultura da cidade 

e aproximar a educação da realidade dos estudantes.

Divulgação/Senac-DF

O quiz sobre Brasília é um jogo de tabuleiro

Viajantes 
devem se 
vacinar contra 
o sarampo

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) aler-
ta pessoas com viagem progra-
mada para o exterior, em espe-
cial Estados Unidos, Canadá e 
México, ou quem trabalha em 
contato direto com público in-
ternacional em locais como em-
baixadas, aeroporto, rodoviária 
e do setor de turismo, para que 
veri�quem sua situação vacinal 
contra o sarampo. 

No Brasil, foram 38 con�rma-
ções em 2025 e duas em 2026. No 
DF, o último caso foi em 2025, de 
uma pessoa que se contaminou 
em outro país. O sarampo é uma 
doença infecciosa contagiosa que 
já foi uma das principais causas de 
mortalidade infantil no mundo. 
Os principais sintomas da doença 
são: tosse seca, irritação nos olhos, 
coriza ou nariz entupido e mal es-
tar intenso. Em torno de 3 a 5 dias 
é comum aparecer manchas ver-
melhas no rosto e atrás das orelhas 
que, em seguida, se espalham pelo 
restante do corpo. A transmissão 
do vírus do sarampo ocorre de pes-
soa a pessoa, por via aérea, ao tossir, 
espirrar, falar ou respirar. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
apesar dos avanços signi�cativos no 
controle e prevenção por meio da 
vacinação, o sarampo ainda repre-
senta um desa�o para a saúde públi-
ca, especialmente em regiões com 
baixas taxas de imunização. 

Mesmo sem casos em 2026 no 
DF, a doença é um dos focos de tra-

balho do Comitê de Monitoramen-
to de Eventos em Saúde do Distrito 
Federal (Cmesp-DF), formado por 
especialistas de diversas áreas da 
SES-DF. O grupo tem acompanha-
do a evolução de números tanto no 
Brasil quanto no exterior. 

O objetivo é ter agilidade se al-
gum caso for identi�cado no DF. 
Em 2023, a capital registrou 30 
casos suspeitos da doença, sem ne-
nhuma con�rmação. Em 2024, fo-
ram 36 noti�cações, também sem 
con�rmações. Em 2025, outras 71 
suspeitas foram investigadas e des-
cartadas, além do caso con�rmado.

A diretora de Vigilância Epi-
demiológica da SES-DF, Julia-
ne Malta, reforça que  o comitê 
permite a detecção precoce de 
situações que podem impactar o 
território local. “Espaços como 
o Cmesp-DF são fundamentais 
para fortalecer a capacidade da 
SES-DF de antecipar riscos e res-
ponder de forma oportuna a pos-
síveis ameaças à saúde pública.” 

A pasta segue o Plano Distri-
tal de Resposta Rápida a Surtos 
de Sarampo. De acordo com a 
Secretaria de Saúde, a principal 
medida para evitar que even-
tuais “casos importados” se pro-
paguem é assegurar a vacinação. 
Pessoas de 1 a 29 anos, além de 
pro�ssionais de saúde de qual-
quer idade, devem receber duas 
doses da vacina tríplice viral. Já 
adultos de 30 a 59 anos precisam 
tomar uma dose. A vacina trípli-
ce viral também protege contra a 
rubéola e a caxumba. 

Saúde do DF reforça importância 
do imunizante e monitora cenário 

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Sarampo é uma doença altamente contagiosa

Por Isabel Dourado
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Programa Caminhos pra 
Avançar completa quatro anos 

Notas falsas I

Novos professores II

Criado em abril de 2022, o Programa Caminhos pra Avan-

çar consolida-se como a principal iniciativa de infraes-

trutura rodoviária do Governo de Minas ao completar 

quatro anos com resultados expressivos. Ao todo, já são 

175 empreendimentos distribuídos por todas as regiões 

do estado, somando 4,73 mil quilômetros de rodovias 

contempladas e investimentos de R$ 6,73 bilhões. Deste 

total, 101 obras já foram concluídas. 

A iniciativa tem como foco a pavimentação de trechos 

ainda não asfaltados, a recuperação funcional de rodo-

vias e a construção de pontes, promovendo melhorias 

estruturais que impactam diretamente a mobilidade, a 

segurança viária e o desenvolvimento econômico. 

A Guarda Civil Municipal de 

Vitória realizou, no domingo, 

uma apreensão de cédulas 

falsas na região de Goiabeiras. 

A ação ocorreu às 14h, duran-

te patrulhamento preventivo. 

Durante a abordagem a um 

indivíduo em atitude suspei-

ta, os agentes localizaram a 

chave de um veículo estacio-

nado nas proximidades.

Os nomeados deverão com-

parecer no Atendimento RH 

da Prefeitura de Vitória, Ave-

nida Marechal Mascarenhas 

de Moraes, nº 1927, Bento 

Ferreira, Vitória, nos dias 16 

ou 17, no horário de 9h às 17h, 

para o encaminhamento do 

laudo médico admissional, a 

ser realizado pela Medicina 

do Trabalho da Prefeitura 

Municipal de Vitória. 

DER / Divulgação

Ao todo foram R$ 6,73 bilhões investidos

‘Desenvolvimento econômico social’

Foram anunciados investimentos

Novos professores I

Notas falsas II

Enem 2026 I

Enem 2026 II

MG transfere capital para Diamantina 

“O Caminhos pra Avançar tem papel estratégico ao im-

pulsionar o desenvolvimento econômico e social, me-

lhorar a infraestrutura e fortalecer cadeias produtivas e 

o turismo. Estamos promovendo uma transformação na 

malha rodoviária mineira, integrando regiões, reduzindo 

desigualdades e garantindo mais segurança, qualidade 

de vida e oportunidades para todos os mineiros”, desta-

cou o governador Mateus Simões. 

Ele anunciou a implantação de sistemas de climatização 

de 1.743 salas de aula em todas as 110 escolas da Superin-

tendência Regional de Ensino de Diamantina, da Secre-

taria de Estado de Educação, que englobam 25 municí-

pios, com um investimento de aproximadamente R$ 41,3 

milhões. “A gente sabe que o Vale do Jequitinhonha tem 

temperaturas altas durante uma longa parte do ano.”

A Prefeitura de Vitória, capital 

do Espírito Santo, nomeou 

candidatos aprovados no 

concurso público do Magis-

tério - Edital nº 001/2024, que 

atuarão na rede municipal de 

ensino da capital. O Edital de 

Convocação e Nomeação nº 

003/2026 está publicado no 

Diário Oficial da última sexta-

-feira (10).

Com ele, foi encontrada 

uma cédula de R$ 200 com 

indícios de falsificação. Um 
segundo suspeito, que ten-

tou fugir ao perceber a ação, 

também foi abordado por 

outra equipe da Guarda, sen-

do encontrado com dinheiro 

em espécie.

Após verificação, os agen-

tes confirmaram a suspeita de 
nota falsa.

Os estudantes da rede pú-

blica de Minas Gerais que 

desejam participar do Enem 

2026 já podem solicitar a isen-

ção da taxa de inscrição. O 

prazo teve início nesta segun-

da-feira (13) e segue até o dia 

24, conforme orientações do 

Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira.

O pedido deve ser realizado 

exclusivamente pela Página do 

Participante, utilizando o login 

único da plataforma Gov.br. 

No mesmo período, os 

candidatos que não compare-

ceram aos dois dias de prova 

do Enem 2025 deverão justifi-

car a ausência para garantir a 

gratuidade na edição de 2026.

O Governo de Minas transferiu a capital do estado para 

Diamantina, na manhã desta segunda-feira (13/4), em 

uma cerimônia realizada na prefeitura da cidade, em 

mais um ato do projeto Governo Presente.

“Estou muito feliz com a nova capital de Minas ser 

Diamantina. Fizemos essa escolha para lembrarmos a 

todo mundo onde é que o Vale do Jequitinhonha real-

mente começa. O Vale está presente desde que Minas 

está aqui e Diamantina é parte essencial dessa história”, 

disse o governador Mateus Simões.

Gil Leonardi / Imprensa MG

Anúncios incluem climatização de 1.743 salas de aula

Parque 
Nacional da 
Tijuca é o mais 
frequentado 
do país

O Parque Nacional da Tijuca, 
localizado em área urbana da ci-
dade do Rio de Janeiro, no Alto 
da Boa Vista, consolidou-se em 
2025, pelo 18º ano consecutivo, 
como o parque nacional mais fre-
quentado do país, com o recorde 
histórico de 4.907.563 visitantes.

Considerado um dos maio-
res parques urbanos do mundo, 
o parque é administrado pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), que já investiu R$ 75 
milhões em obras de moderniza-
ção da área. 

Somente no Alto Corcovado, 
onde está instalada a estátua do 
Cristo Redentor, o �uxo saltou de 
2,3 milhões em 2024 para mais de 
2,8 milhões no ano passado.

O parque pode ser acessa-
do pelo Alto da Boa Vista, pelo 
bairro da Tijuca, ou pela Barra 
da Tijuca, entrando pela Estrada 
de Furnas ou então pelo Horto, 
onde existe um acesso alterna-
tivo, pela Rua Pacheco Leão, na 
zona sul da cidade.

Este ano, serão inaugurados 
no Alto Corcovado três novos 
elevadores importados, além de 
um novo mirante com vista pa-
norâmica para a cidade do  Rio 
de Janeiro.

Também estão previstas obras 
de recuperação e manutenção 
dos contrafortes, as grandes co-
lunas que seguram a rocha onde 
está apoiado o platô de visitação 

do Alto Corcovado, e contenção 
de encostas à beira da histórica li-
nha férrea e das estradas de acesso 
ao Corcovado.

O restaurante histórico A 
Floresta está em recuperação e 
serão reformados os alojamentos 
que recebem pesquisadores de 
vários pontos do país e o fortale-
cimento da brigada de incêndio 
do parque.

Os pontos mais famosos do 
Parque Nacional da Tijuca são a 
Floresta da Tijuca, o Cristo Re-
dentor, o Mirante Dona Marta e 
a Vista Chinesa. 

A �oresta é fundamental para 
o ecossistema urbano do Rio de 
Janeiro, sendo uma das maiores 
�orestas urbanas replantadas do 
mundo. 

Ela regula a temperatura lo-
cal, reduzindo-a em até 4ºC a 
6ºC, protege encostas contra des-
lizamentos, mantém a qualidade 
do ar, preserva a biodiversidade 
da Mata Atlântica e protege re-
cursos hídricos. 

De acordo com a chefe do 
Parque Nacional da Tijuca, Vi-
viane Lasmar Pacheco, a gestão 
pelo ICMBio prioriza o interes-
se público para que patrimônios 
como o Alto Corcovado e a Flo-
resta da Tijuca, continuem per-
tencendo a todos os brasileiros. 

“No Corcovado, as obras em 
andamento asseguram uma mo-
dernização tecnicamente rigoro-
sa e mais inclusiva. É importante 
lembrar que a União protege esta 
área há mais de 160 anos”, disse.

Em 2025 ponto turístico recebeu 
mais de 4,9 milhões de visitantes

Ricardo Zerrener|Riotur

Parque pode ser acessado pela Tijuca ou pela Barra da Tijuca

Da Redação
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Olha a marca aqui na pa-
rede.” É apontando para uma 
altura de cerca de 1 metro 
(m) que a água alcançou den-
tro de casa que a moradora 
Cláudia da Costa Tavares da 
Silva, de 63 anos, resume o 
impacto dos alagamentos no 
Complexo da Maré, na zona 
norte do Rio de Janeiro. Em 
dias de chuva, a rotina vira 
uma corrida contra o tempo: 
proteger a mãe, uma senhora 
de 86 anos com Alzheimer, 
empilhar móveis e enfrentar 
a água suja que retorna do 
esgoto.

Há anos, moradores da 
Maré, um complexo de 16 
favelas e 200 mil habitantes, 
enfrentam alagamentos. O 
despejo irregular de esgoto 
na rede pluvial, somado ao 
acúmulo de lixo que obs-
trui bueiros e canais, além 
de uma drenagem obsoleta, 
contribui para cenas de casas 
alagadas e pessoas nas ruas 
com água na cintura.

A concessionária Águas 
do Rio anunciou, em março, 
investimentos de R$ 120 mi-
lhões para ampliar a rede de 
esgoto e amenizar a situação. 
A solução de�nitiva, porém, 
exige medidas integradas, 
com ações da prefeitura, ava-
lia a organização social Re-
des da Maré. Procurada pela 
Agência Brasil, a Prefeitura 
do Rio de Janeiro informou 
que debate com a comunida-
de “a elaboração de projetos 
de infraestrutura”, mas não ci-
tou soluções de curto prazo.

Moradora da região há 
quase seis décadas, Cláudia 
conta que a família sobrevive 
adaptando a residência. Nos 
primeiros anos, aterrando, 
depois, instalando batente na 
porta. Segundo ela, as inter-
venções, no entanto, são in-
su�cientes, diante do volume 
das chuvas, que tem aumenta-
do ano a ano.

“Quando enche, a gente 
tem que botar tudo em cima 
da cama. A água vem pelo 
banheiro, pelo esgoto. É hor-
rível aquela água suja”, relata 
Cláudia.

O medo não é só da perda 
de bens, mas de riscos à saúde. 
“Vem doença, vem sujeira, 
insetos, rato. Tenho pavor de 
rato. Já apareceu aqui”, conta.

No Complexo da Maré, 
há uma rede antiga de esgo-
to. Muitas casas, entretanto, 
não estão ligadas a ela. Por 
ser uma solução hidráulica 
mais simples, as moradias 
acabaram acoplando o esgo-
to nas galerias pluviais, mais 
super�ciais. 

Drenagem e 

lixo e seguem 

como desafio 
na Maré

O endividamento com taxa 
de água e esgoto na Maré
Professora da UFRJ vê falta de transparência nas cobranças

A falta de transparência nas 
cobranças da concessionária 
Águas do Rio, na Maré, é uma 
prática de mercado identi�cada 
em outras regiões atendidas pela 
empresa, como Japeri, um dos 
municípios mais pobres do esta-
do do Rio de Janeiro. A constata-
ção é da professora Ana Lucia de 
Britto, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).

Na avaliação da professora da 
UFRJ, o problema ocorre porque 
a concessionária atua “orientada 
por uma lógica de ampliação de 
receitas”, uma vez que cobranças 
pelo abastecimento e coleta de 
esgoto são insu�cientes para re-
munerar os acionistas.

“Essas empresas têm uma sé-
rie de mecanismos para formação 
de caixa que vão além da presta-
ção de um serviço de água e esgo-
to”, frisa Ana Lucia. Ela cita taxas 
para o corte do abastecimento, 
religação e a cobrança de juros 
em casos de inadimplência.

“São vários custos altíssimos e 
penduricalhos que elevam o valor 
da conta”, explica.

Em março, moradores da 
Maré receberam as primeiras 
contas de água, que sucederam o 
anúncio de investimentos de R$ 
120 milhões na comunidade. Os 
valores foram considerados altos, 
e moradores recorreram às asso-
ciações. Em Rubens Vaz, uma das 
16 comunidades da Maré, as co-
branças chegaram a R$ 1.153.

“Onde era para vir [uma con-

ta de] R$ 5, veio [de] R$ 260, R$ 
280, teve conta de quatro mora-
dores aqui de R$ 1.153, em mar-
ço, sendo que eles [a concessioná-
ria] falaram que iam cobrar só em 
abril”, relata o presidente da asso-
ciação local, Vilmar Gomes Cri-
sóstomo, conhecido como Maga.

“Eu estou preocupado”, diz 
ele. A tarifa de R$ 5 foi uma pro-
messa da concessionária para os 
moradores da Maré, por pelo me-
nos um ano.

Maga também relata que, na 
Maré, faturas chegaram sem o 
nome do responsável pelo do-
micílio. “Teve gente que recebeu 
conta alta sem nome, sem CPF, 
sem endereço da rua… Está es-

crito: [morador] não cadastrado, 
mas chegou lá para alguém pa-
gar”, a�rma.

“Mas como que vou pagar 
algo que não está no meu nome?”, 
pergunta Vilmar. Ele orientou 
os mareenses a não pagarem co-
branças sem a identi�cação pelo 
nome e CPF.

A concessionária informou 
que identi�cou problemas no sis-
tema e cancelou as cobranças.

Ao contrário de outras loca-
lidades atendidas, na Maré tam-
bém não haverá cobrança pela 
instalação de hidrômetros nem 
pela ligação do esgoto à rede, 
principal intervenção da empresa 
na comunidade.

Diferentemente de Japeri, o 
cadastro na tarifa social será au-
tomático para os moradores e 
dará direito à tarifa residencial de 
R$ 5, segundo a concessionária. 
Residências com comércio serão 
avaliadas separadamente.

Apesar de as cobranças te-
rem sido canceladas, Maga, da 
associação de moradores, vê com 
preocupação a chegada da Águas 
do Rio. Ele avalia que, mesmo na 
tarifa social, os valores são altos, e 
prevê inadimplência.

“Aqui as pessoas não têm R$ 1 
para comprar um pão de manhã 
para �lhos e netos, não têm R$ 
60 para a conta”, diz o presidente 
da associação de moradores.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Os valores foram considerados altos, e moradores recorreram às associações

Os professores da rede esta-
dual de São Paulo decidiram em 
assembleia, na última sexta-fei-
ra (10) finalizar a paralisação 
iniciada na quinta-feira (9). Os 
docentes optaram por dar anda-
mento a um calendário de ações 
em todo o estado.

Segundo o Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino O�cial do Es-
tado de São Paulo (Apeosp), a de-
cisão foi tomada por cerca de 10 
mil participantes, que avaliaram 
positivamente a greve, com ade-
são média de 40% da rede esta-
dual, e de�niram a continuidade 
da luta com a realização de atos, 
reuniões e ações de mobilização 
com a comunidade escolar.

Para esta terça-feira (14), está 
programada uma mobilização a 
partir das 14h30 na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), onde a categoria pre-

tende acompanhar os debates e 
pressionar os parlamentares pela 
retirada de pauta do PL 1.316, 
que trata da Reforma Adminis-
trativa da Educação.

Uma nova assembleia esta-
dual está convocada para o dia 28 
de abril, às 15h, na Alesp, quando 

serão avaliados os próximos pas-
sos do movimento.

A categoria reivindica rea-
juste salarial, aplicação correta 
do piso nacional como base da 
carreira, valorização pro�ssional, 
melhores condições de trabalho e 
mudanças em políticas educacio-

nais em curso no estado.
A pauta da mobilização inclui 

ainda outros pontos, como a re-
tirada de pauta do PL 1.316, que 
trata da Reforma Administrati-
va da Educação e a revogação da 
Avaliação de Desempenho, con-
siderada injusta pela entidade.

Os professores também pe-
dem abertura de classes para o 
ensino regular e educação de jo-
vens e adultos (EJA) no período 
noturno e de educação especial 
inclusiva que atenda às necessi-
dades de alunos atípicos e com 
deficiência.

Outro ponto destacado pela 
entidade é a implementação da 
meta 17 do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que prevê a 
equiparação salarial dos profes-
sores da educação básica com 
outros profissionais de nível 
superior.

Professores do estado de SP finalizam 
greve, mas mantêm mobilização

 Marcelo S. Camargo/Governo do Estado de SP

Reivindicações são reajuste salarial e abertura de classes
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Superávit do 
agro paulista 
registra US$ 
4,49 bilhões 
no 1º trimestre
Complexo sucroalcooleiro, 
carnes, produtos florestais, sucos 
e soja foram os destaques

Nos três primeiros meses de 
2026, o agronegócio paulista 
apresentou desempenho expres-
sivo no comércio exterior, regis-
trando superávit de US$ 4,49 
bilhões. Esse resultado foi impul-
sionado por exportações que so-
maram US$ 6,03 bilhões, frente a 
importações de US$ 1,54 bilhão. 
No período, o setor respondeu 
por 38,5% do total das exporta-
ções do estado, enquanto as im-
portações do agronegócio repre-
sentaram 7,4% do total estadual.

O complexo sucroalcoolei-
ro foi responsável por 25,6% do 
total exportado pelo agro pau-
lista, totalizando US$1,5 bilhão. 
Deste total, o açúcar representou 
95,3% e o álcool etílico, etanol, 
4,7%. O setor de carnes veio logo 
em seguida com 16,1% das ven-
das externas do setor, totalizando 
US$972 milhões, com a carne 
bovina respondendo por 81,7%. 
Produtos �orestais representa-
ram 13,9% do volume exporta-
do, com US$ 837 milhões, com 

66,2% de celulose e 28,3% de pa-
pel. Sucos responderam por 8,9% 
de participação, somando US$ 
534 milhões, dos quais 97,2% são 
referentes ao suco de laranja. E 
o complexo soja, teve participa-
ção de 8,4% do total exportado, 
registrando US$504 milhões, 
82,8% referentes à soja em grão e 
10,3% de farelo de soja.

Esses cinco grupos repre-
sentaram, em conjunto, 72,9% 
das exportações do agronegócio 
paulista. E na sexta posição �ca 
o café, com 6,9% de participação 
na pauta de exportações, soman-
do US$418 milhões, 71,7% re-
ferentes ao café verde e 24,9% de 
café solúvel.

Vale dizer que as variações 
de valores, em comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado, apontaram aumentos das 
vendas para os grupos de produ-
tos �orestais (+10,3%), carnes 
(+9,5%) e quedas nos grupos 
de sucos (-41,2%), complexo 
soja (-10,8%), sucroalcooleiro 

(-14,2%) e café (-10,2%). Essas 
variações nas receitas do comér-
cio exterior são derivadas da 
composição das oscilações tanto 
de preços como de volumes ex-
portados.

Principais destinos
A China segue sendo o prin-

cipal destino das exportações, 
com 23,6% de participação, ad-
quirindo principalmente produ-
tos �orestais, carnes, �bras têx-
teis e itens do complexo soja. A 
União Europeia vem em seguida 
com 15,8% de participação, e os 
Estados Unidos somaram 9,4% 
de participação.

No período analisado, houve 
mudança no destino das expor-
tações de açúcar do setor alcoo-
leiro, é o que destaca o diretor da 
APTA, Carlos Nabil Ghobril. 
“No ano passado, a China lide-
rava como principal importado-
ra. Já neste primeiro trimestre, 
o país não aparece nem entre 
os cinco maiores destinos. Em 

contraste, a Índia, que também é 
uma grande produtora e, em al-
guns momentos, rivaliza com o 
Brasil, assumiu a liderança como 
principal importadora. Assim, o 
principal destino das nossas ex-
portações de açúcar alcooleiro 
passou a ser a Índia. Esse movi-
mento evidencia uma mudança 
relevante nos mercados compra-
dores desse que é um dos nossos 
principais produtos”.

No cenário nacional, o agro-
negócio paulista ocupa o 2º lugar 
no ranking de exportações, com 
15,8% de participação, logo atrás 
de Mato Grosso (20,9%).

A análise da balança comer-
cial do agronegócio paulista é ela-
borada mensalmente pelo diretor 
da Apta, Carlos Nabil Ghobril, 
e os pesquisadores José Alberto 
Ângelo e Marli Dias Mascare-
nhas Oliveira, do Instituto de 
Economia Agrícola (IEA-AP-
TA), vinculado à Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo.

Em março, as exportações de 
São Paulo para o Oriente Mé-
dio recuaram 17,5% na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
anterior, enquanto as vendas 
destinadas ao Irã registraram 
retração de 8,5% no acumulado 
do primeiro trimestre. A queda 
ocorre em meio à persistência 
de tensões geopolíticas na re-
gião, especialmente no contex-
to da Guerra Israel-Hamas, que 
tem provocado instabilidade e 
afetado fluxos logísticos e co-
merciais. Apesar da redução no 
volume médio de embarques 
para esses mercados, os impac-
tos foram pontuais, sem com-
prometer o desempenho global 
da balança comercial do agro-
negócio paulista no período.

A Diretoria de Pesquisa dos 
Agronegócios (APTA) é o ór-
gão responsável por coordenar 
as atividades de pesquisa cientí-
fica da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado 
de São Paulo. 

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

A China segue sendo o principal destino das exportações

São Paulo abre consulta pública inédita 
e lança plano para combater lixo no mar

O Governo do Estado de São 
Paulo deu um passo estratégico 
no enfrentamento à poluição 
marinha e abriu uma consulta 
pública para o primeiro Plano 
Estadual de Combate ao Lixo no 
Mar – uma proposta inédita ela-
borada pela Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil). A consulta repre-
senta um canal direto de partici-
pação social e visa construir uma 
política de Estado robusta contra 
um dos maiores desa�os ambien-
tais da atualidade.

Podem enviar contribuições 
pessoas físicas e jurídicas, in-
cluindo representantes do po-
der público, iniciativa privada, 
universidades e organizações 
da sociedade civil. As sugestões 
devem ser registradas exclusiva-
mente por formulário eletrôni-

co, disponível no site oficial da 
Semil, entre os dias 13 de abril 
e 15 de maio.

A poluição por lixo no mar é 
considerada uma das formas mais 
graves de degradação ambiental 
e também com pesados prejuí-
zos econômicos, especialmente 
para turismo, pesca e navegação. 
Estudos indicam que cada tone-
lada de resíduo no oceano reduz 
em cerca de R$ 165 mil o valor 
dos serviços ecossistêmicos ma-
rinhos. Globalmente, os custos 
da poluição por plásticos podem 
alcançar R$ 12,5 bilhões por ano.

Pesquisas realizadas por uni-
versidades paulistas – que em-
basaram o diagnóstico do novo 
plano – mostram que resíduos 
sólidos foram identi�cados em 
100% das praias amostradas no 
litoral brasileiro. Desse total, 

91% são plásticos. Dentro dessa 
fatia, 60% correspondem a plásti-
cos de uso único – produtos uti-
lizados por poucos minutos, mas 
que levam mais de 400 anos para 
se decompor.

“Os dados mostram que a 
maior parte do lixo no mar tem 
origem em atividades realizadas 
em terra, o que exige uma res-
posta coordenada e baseada em 
evidências. Por isso, a Semil es-

truturou este plano a partir de 
estudos técnicos e de um amplo 
diálogo com diferentes setores. 
A consulta pública é uma eta-
pa essencial desse processo, pois 
permite aprimorar as propostas e 
garantir que as ações sejam mais 
e�cazes e aderentes às realidades 
locais”, a�rma o subsecretário de 
Recursos Hídricos e Saneamento 
Básico, Cristiano Kenji.

A Semil já atua na prática por 
meio do Programa de Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA) 
Mar Sem Lixo, da Fundação Flo-
restal – vinculada à Semil. Desde 
sua criação, em 2022, o programa 
já retirou mais de 133 toneladas 
de lixo do fundo do mar, em par-
ceria com pescadores de arrasto 
de camarão nas Áreas de Prote-
ção Ambiental (APAs) Marinhas 
do Estado.

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

Iniciativa quer enfrentar poluição marinha que afeta saúde 
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Baianas desenvolvem perfume 
em formato de bastão

Direitos

Seminário

De perfume o brasileiro entende e muito. Pelo menos 

é o que garante uma pesquisa publicada pela Euromo-

nitor International. Os dados mostram que o Brasil é o 

segundo país consumidor de perfumes, atrás apenas dos 

Estados Unidos, movimentando cerca de R$ 18 bilhões 

por ano. Pensando no potencial deste mercado, as es-

tudantes Alinne Sousa e Graziely dos Santos, do Colégio 

Estadual de Tempo Integral Professora Célia Oliveira 

Leite, localizado no município de Ibipeba, desenvolve-

ram um perfume em formato de bastão à base de óleo 

de coco (Cocos nucifera), cera de candelila (Euphorbia 

antisyphilitica), manteiga de karité (Vitellaria paradoxa) e 

óleos essenciais.

A Secretaria da Mulher de 

Pernambuco realiza, nos dias 

14 e 15 de abril, duas edições 

do Seminário das Mulhe-

res Indígenas no Sertão de 

Itaparica, nos municípios 

de Carnaubeira da Penha e 

Tacaratu, respectivamente. A 

iniciativa integra a estratégia 

de Pernambuco de interiori-

zação das políticas públicas.

O Governo do Ceará, por meio 

do Programa Ceará Sem 

Fome, realizou o 1º Seminário 

Regional do Eixo Ceará Sem 

Fome +Saúde. O encontro 

aconteceu no auditório do 

Hospital Regional do Vale 

do Jaguaribe, em Limoeiro, 

reunindo gestores e técnicos 

municipais das áreas da saú-

de e da assistência social.

Ascom BA

Brasil é 2º em consumo de perfumes

Treinamento em Sergipe

Pernambuco reúne gestores

Turismo

Operação

Carnaval

Ação da polícia

Povos Originários em Alagoas

A Secretaria de Estado da Saúde (SES), por meio da Dire-

toria de Atenção Especializada à Saúde (Daes) e da Coor-

denação de Assistência Farmacêutica (Ceaf), em parceria 

com o Conselho de Secretarias Municipais de Saúde do 

Sergipe, promoveu, nesta segunda-feira, 13, um treina-

mento sobre o uso de canetas de insulina reutilizáveis. A 

capacitação foi realizada através do Ministério da Saúde 

(MS) e direcionada a profissionais da Atenção Primária.

O Governo de Pernambuco deu mais um passo concreto 

no enfrentamento ao racismo: realizou em Itapetim, mu-

nicípio do Sertão do Pajeú, o Fórum de Gestores da Polí-

tica de Promoção da Igualdade Racial, iniciativa que leva 

o debate e a ação diretamente aos territórios. O fórum 

aconteceu na Secretaria Municipal de Saúde de Itapetim 

e contou com a presença de cerca de 100 pessoas.

A Paraíba conclui a participa-

ção na 12ª edição da Femp-

tur – Feira dos Municípios e 

Produtos Turísticos, realizada 

no Centro de Convenções, 

levando ao público potiguar 

diversas experiências turísti-

cas do estado. Considerada o 

maior evento de turismo in-

terno do Rio Grande do Norte, 

a feira reuniu destinos.

Durante as ações da Opera-

ção Lei Seca em AL, a equipe 

de motocicleta realizou uma 

perseguição e prendeu dois 

suspeitos por roubo de celula-

res. A ocorrência foi registrada 

no bairro São Jorge. Os agen-

tes civis e militares tentaram 

abordar uma motocicleta 

ocupada por dois homens, 

que apresentava sinais de 

adulteração na placa. 

O Governo da Bahia, por meio 

da Secretaria de Cultura da 

Bahia, realiza, de 13 a 27 de 

abril, uma consulta pública 

voltada ao aprimoramento do 

Edital Carnaval do Pelô, inicia-

tiva que integra o calendário 

cultural do estado e viabiliza 

a programação carnavalesca 

no Pelourinho. A participação 

acontece de forma online.

Em ações distintas, as Forças 

de Segurança do Ceará reali-

zaram uma força-tarefa com 

foco no combate às ações cri-

minosas em Sobral e Meruo-

ca, municípios do Interior 

Norte do estado. As ofensivas 

resultaram na prisão de seis 

indivíduos investigados por 

crimes diversos e na apreen-

são de dois adolescentes. 

No próximo dia 17 de abril, às 14 horas, será feita, na As-

sembleia Legislativa de Alagoas, a apresentação do Plano 

Estadual de Políticas Públicas dos Povos Originários. O 

evento é promovido pelo Governo do Estado de Alagoas, 

por meio da Secretaria de Estado dos Direitos Humanos 

(Sedh), e conta com a participação direta dos povos ori-

ginários, protagonistas na construção do plano, além de 

diversas secretarias e instituições. Segundo ele, o plano 

nasce do diálogo consolida o papel do Estado com a 

escuta, o respeito e a efetivação de políticas públicas.

Ascom Sedh

Diálogos com todas as etnias fundamentam o plano

Festas juninas 
impulsionam 
turismo no 
Nordeste

As festas juninas já estão 
movimentando o Nordeste bra-
sileiro. Cidades onde ocorrem 
as celebrações que estão entre as 
mais importantes do país -- como 
Caruaru e Petrolina, em Pernam-
buco; e Campina Grande, na 
Paraíba já se movimentam para 
pôr na rua as festividades. Em 
Maracanaú, no Ceará, os eventos 
começam em maio. 

Consideradas o “segundo 
carnaval do Brasil”, por conta da 
quantidade enorme de eventos 
espalhados por todo o país e pela 
intensa participação popular, o 
calendário de festas juninas já 
começa a agitar o Nordeste dois 
meses antes do início o�cial dos 
eventos.

Para o ministro do Turismo 
Gustavo Feliciano, as festas juni-
nas aliam preservação cultural e 
um importante meio para atrair 
turistas e fomentar as economias 
locais.

“As festas juninas são patri-
mônios culturais do Brasil, espe-
cialmente no Nordeste, onde a 
tradição, a identidade e a hospita-
lidade se transformam em expe-
riências únicas para os visitantes. 
São meses com hotéis lotados, 
comércio aquecido e geração de 
emprego”, a�rma.

Em Petrolina, a abertura o�-
cial das festividades teve início 
na última terça-feira (7), com 
o lançamento do ciclo junino 
-- que vai de abril até o início de 
julho. Foram realizadas apresen-
tações musicais num minipátio 

de eventos montado na Orla III 
da cidade.

Ao todo, são mais de 100 atra-
ções nacionais, regionais e locais.

No auge da programação, en-
tre 19 e 27 de junho, haverá atra-
ções de peso como Marisa Mon-
te, Ivete Sangalo, Wesley Safadão, 
Gusttavo Lima e João Gomes.

Com quase 30 anos de his-
tória, o São João de Petrolina se 
consolidou na região, mantendo 
viva a chama de eventos tradicio-
nais como o Concurso de Qua-
drilhas, o Festival de Violeiros, 
o Concerto Junino, a Festa de 
Santo Antônio e a Missa do Va-
queiro.

A expectativa é que sejam in-
jetados na economia local cerca 
de R$ 330 milhões neste ano, 
com criação de aproximadamen-
te 20 mil empregos diretos e in-
diretos.

Campina Grande (PB)
O lançamento o�cial ocorreu 

na quarta (8), com a divulgação 
da grade de atrações em clima 
de forró e celebração da cultura 
nordestina. A edição histórica 
promete integrar as festividades 
ao período da Copa do Mundo, 
unindo futebol e a tradição juni-
na.

A festa principal acontece en-
tre 3 de junho e 5 de julho. Este 
ano serão celebrados os 40 anos 
do Parque do Povo, conhecido 
como o “Quartel General do For-
ró” -- principal polo do São João 
da cidade.

Cidades como Caruaru e 
Petrolina  iniciaram os festejos

Deivid Menezes/Jackson Gusmão

Ao todo, são mais de 100 atrações nacionais e regionais 
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Região de Sergipe terá R$ 87 
milhões em investimentos

O governador Fábio Miti-
dieri (PSD) autorizou, nesta 
sexta-feira, 10, um conjunto de 
investimentos que somam, apro-
ximadamente, R$ 87 milhões 
para Itabaiana e região, durante a 
71ª edição do programa Sergipe é 
aqui. Do total, cerca de R$ 74 mi-
lhões são destinados diretamente 
a obras e ações no município, 
com destaque para infraestrutura 
viária, urbanização e desenvolvi-
mento econômico.

Entre as principais autoriza-
ções estiveram a ordem de servi-
ço para implantação de trecho da 
rodovia que liga Itabaiana a Ita-
poranga, considerada estratégica 
para a mobilidade e o escoamen-
to da produção local. A iniciativa 
integra um pacote mais amplo de 
intervenções que também con-
templa a compra de equipamen-
tos para a Companhia de Desen-
volvimento de Recursos Hídricos 
e Irrigação de Sergipe (Coderse), 
além da autorização para pavi-
mentação asfáltica e granítica em 
vias urbanas.

O governador destacou a im-
portância dos investimentos para 
o desenvolvimento do agreste 
sergipano. “É uma alegria estar 
em Itabaiana, capital do agreste 
sergipano, trazendo a 71ª edição 
do ‘Sergipe é aqui’ com toda a sua 
estrutura e mais de 160 serviços 
ofertados, além de um conjunto 

de obras importantes, como a ro-
dovia que liga o município a Ita-
poranga, um sonho antigo da po-
pulação que agora será realizado, 
a partir de um investimento supe-
rior a R$ 60 milhões, garantindo 
mais desenvolvimento, valoriza-
ção da região e qualidade de vida 
para os moradores”, ressaltou. 

Serviços e cidadania
A programação do Sergipe é 

aqui levou uma série de serviços 
públicos à população, concen-
trados no Colégio Murilo Braga, 

com atendimentos em diversas 
áreas, incluindo emissão de do-
cumentos, orientações e ações 
sociais.

A dona de casa Valéria Melo, 
de 23 anos, relatou que conse-
guiu resolver diversas demandas 
em um único dia. “Resolvi quatro 
coisas em uma manhã só. Conse-
gui a segunda via do meu registro 
e do da minha �lha, e regularizei 
o nome do meu �lho que estava 
errado no registro. Também tirei 
a segunda via do atestado de óbi-
to do meu pai”, relatou. 

Opera
Um dos destaques da progra-

mação foi o mutirão do Opera 
Sergipe, que ocorreu ao longo do 
dia e atendeu, aproximadamente, 
quatro mil pacientes. A ação ofer-
ta 34 tipos de cirurgias eletivas, 
entre procedimentos de média e 
alta complexidade, além da reali-
zação simultânea de cirurgias em 
unidades hospitalares parceiras.

O secretário de Estado da 
Saúde, Jardel Mitermayer, enfa-
tizou o impacto do programa na 
redução das �las e na ampliação 

do acesso à saúde. “Realizamos 
um grande mutirão para aten-
der pessoas que aguardam por 
cirurgia, muitas delas realizando 
um sonho, com acolhimento, 
exames e programação cirúrgica, 
reduzindo �las e garantindo mais 
qualidade de vida”, enfatizou. 

O Opera Sergipe já ultrapassa 
a marca de 60 mil cirurgias rea-
lizadas em todo o estado, conso-
lidando-se como uma das princi-
pais iniciativas na área da saúde 
pública estadual. O paciente Gil-
son Cleber, que será bene�ciado 
pelo programa Opera Sergipe, 
enfatizou os impactos da inicia-
tiva. “A minha busca pela opera-
ção é por uma melhor qualidade 
de vida, porque a obesidade traz 
vários problemas, e eu espero 
poder voltar a praticar esportes 
com meu �lho e ter mais tem-
po de vida”, pontuou. As ações 
anunciadas também reforçam o 
compromisso com a melhoria da 
infraestrutura urbana e rural. Na 
implantação do trecho restante 
da SE-255, que equivale a uma 
extensão de 18,36 km, vão ser 
investidos R$ 64.973.248,95. A 
obra que, ao todo, abrange cerca 
de 52 km e foi iniciada em 2014 
com recursos do Programa de 
Apoio ao Investimento dos Esta-
dos, enfrentou desa�os para exe-
cução devido à complexidade na 
liberação de licença.

Obras estruturantes, ações de saúde e serviços itinerantes marcam programa
Ascom SE

A iniciativa integra um pacote mais amplo de intervenções

O Governo do Maranhão 
realizou uma extensa agenda de 
compromissos na região da Bai-
xada Maranhense neste �m de se-
mana, com ações de mobilidade, 
infraestrutura e desenvolvimen-
to. No município de Pinheiro, a 
comitiva de lideranças e autori-
dades visitou a estrada que liga 
Pacas ao povoado Vitória dos 
Bragas. No local, o grupo acom-
panhou de perto as condições de 
mobilidade e ouviu as demandas 
da população da região.

Durante a vistoria, acompa-
nhado de vários prefeitos, o go-
vernador Carlos Brandão revelou 
o planejamento para as próximas 
intervenções no trecho. Já foi 
construída uma ponte de 12 me-
tros sobre o Rio Pacas e feita a 
pavimentação em parceria com a 
Prefeitura de Pinheiro. “Precisa-
mos melhorar ainda mais a mo-
bilidade. O projeto já está pronto 
e será executado em parceria com 
a Prefeitura, assim que o período 
de chuvas permitir. A proposta 
é uma avenida duplicada, com 

iluminação, já que é difícil dife-
renciar os limites entre Pinheiro 
e Pacas. Essa expansão é uma das 
mais importantes para o municí-
pio”, relatou Brandão.

As melhorias na via já come-
çam a ser percebidas por mora-
dores. A autônoma Maria de Je-
sus relatou mudanças na rotina 
da comunidade, antes mesmo 

da inauguração, com ganhos 
significativos para o comércio 
local. “Aqui, antes, era só terra. 
Agora está muito melhor, uma 
maravilha. A gente atravessava 
esse trecho de canoa. Quero 
parabenizar o Governo do Esta-
do”, declarou.

Ainda no sábado, a progra-
mação seguiu para a Paróquia 

de Santo Inácio de Loyola, onde 
foram entregues kits musicais à 
comunidade católica. O gover-
nador Carlos Brandão destacou 
o alcance da iniciativa. “Ajudar 
com equipamentos e instrumen-
tos musicais fortalece o louvor do 
povo católico. Estamos fazendo 
isso em várias igrejas para melho-
rar o louvor. Assim, conseguimos 

levar a mensagem de Deus através 
do louvor, ajudando as pessoas a 
terem uma vida mais harmônica e 
fortalecendo a fé”, a�rmou.

O secretário de Políticas para 
as Comunidades do Maranhão, 
Fabiano Furtado, reforçou que a 
ação está dentro de um contexto 
de inúmeras políticas voltadas 
aos �éis católicos. “Essa entrega 
simbólica de um kit musical para 
a Paróquia Santo Inácio de Loyo-
la faz parte de um projeto do Go-
verno do Estado que, por deter-
minação do governador Carlos 
Brandão, fortalece os ministérios 
de música cristãs, especialmen-
te nas comunidades do estado. 
Hoje, estamos em Pinheiro reali-
zando essa entrega para fortalecer 
a evangelização”, ressaltou.

O pároco Domingos Hirgino 
ressaltou o impacto da iniciativa 
para a comunidade e disse que 
teclado, violão e guitarra já tem 
destino. “Para nós é uma alegria 
muito grande porque essa pro-
messa foi feita no ano passado”, 
testemunhou.

Ações sociais para a Baixada Maranhense
Ascom MA

A proposta é 
uma avenida 

duplicada



26 Terça-feira, 14 de Abril de 2026NORDESTE

A Secretaria do Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Piauí (Semarh) deu 
mais um passo estratégico no 
fortalecimento do monitora-
mento climático no estado. 
Em agenda técnica realizada 
em Santa Catarina, durante 
a semana passada, represen-
tantes da pasta buscaram 
aprimorar conhecimentos e 
alinhar tecnologias que vão 
impactar diretamente a pro-
dução rural e a gestão am-
biental no Piauí.

O diretor de Tecnologia 
da Informação, André No-
gueira, e o consultor em cli-
matologia, Pedro Aderaldo, 
visitaram a empresa responsá-
vel pelo fornecimento de dez 
estações agrometeorológicas 
adquiridas pelo Governo 
do Estado, além da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Ca-
tarina (Epagri), em Palhoça 
(SC).

A missão teve como foco 
central o fortalecimento da 
capacidade técnica da equi-
pe da Semarh, especialmente 
nas áreas de manutenção dos 
equipamentos, operação de 
so�wares e quali�cação dos 
processos de coleta, análi-
se e disseminação de dados 
meteorológicos. A iniciativa 
busca garantir que as infor-
mações climáticas produzi-
das cheguem de forma mais 
e�ciente, clara e acessível à 
população, em especial aos 
pequenos produtores rurais, 
que dependem diretamente 
desses dados para planejar e 
proteger suas atividades.

Para o climatologista 
Pedro Aderaldo, a quali�ca-
ção técnica é fundamental 
para transformar dados em 
soluções práticas. “Estamos 
avançando não apenas na 
aquisição de equipamentos, 
mas principalmente na capa-
cidade de interpretar e trans-
formar esses dados em infor-
mações úteis para o produtor 
rural. Isso signi�ca mais se-
gurança nas decisões, melhor 
planejamento e redução de 
perdas causadas por eventos 
climáticos”, destacou. Para a 
Semarh, a implantação das 
novas estações agrometeoro-
lógicas e o intercâmbio téc-
nico representam um avanço 
signi�cativo para o monito-
ramento climático no Piauí. 
Com dados mais precisos e 
atualizados, o Estado amplia 
sua capacidade de gerir recur-
sos hídricos, apoiar o setor 
produtivo e atuar na pre-
venção de eventos extremos, 
como secas e chuvas intensas.

Piauí realiza 

intercâmbio 

com Santa 

Catarina

Bahia fortalece combate 
à insegurança alimentar
Salvador conta com 35 cozinhas comunitárias e solidárias

Com a inauguração da Cozi-
nha Solidária Rainha das Águas 
Maria Anita de Carvalho, no 
bairro do Calabar, o Governo do 
Estado avança no enfrentamen-
to à fome em Salvador por meio 
do Programa Bahia Sem Fome. 
A iniciativa integra o projeto 
Comida no Prato, que prevê a 
implantação de 35 cozinhas co-
munitárias e solidárias na capital, 
geridas por sete Unidades Geren-
ciadoras (UGs).

Durante esta semana, o pro-
grama já realizou a inauguração 
e assinatura de termo de colabo-
ração com cinco organizações 
selecionadas no edital. Já são 25 
unidades inauguradas nesta eta-
pa, chegando nos bairros mais 
necessitados. Com isso, novas 
inaugurações ainda devem ocor-
rer na capital ainda neste mês, 
ampliando o alcance da iniciativa 
e fortalecendo a Rede de Equipa-
mentos Integrados para o Com-
bate à Fome nos territórios mais 
vulneráveis.

A unidade inaugurada no Ca-
labar é coordenada pelo Instituto 
Kemet e funciona em parceria 
com o terreiro Ungunzo Kessim-
bi Amaze, que tem à frente a Ma-
metto Alana Carvalho, liderança 
nascida e criada no bairro, refor-
çando o papel das organizações 
comunitárias e dos territórios 
tradicionais no combate à inse-
gurança alimentar.

As Unidades Gerenciadoras 
são responsáveis pela articulação, 
gestão e funcionamento de cinco 

cozinhas cada, distribuídas em 
diferentes pontos estratégicos da 
cidade — ampliando o alcance da 
política pública para além dos lo-
cais onde ocorrem as cerimônias.

No caso do Instituto Kemet, 
as cozinhas estão localizadas no 
Santo Antônio Além do Carmo, 
Calabar, Itapuã, Fazenda Grande 
IV e na região da Rótula do Aba-
caxi.

Segundo o coordenador 
executivo do Instituto Kemet e 
presidente do Conselho de Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
de Salvador (COMSEA), Mosar 
Santos, a ampliação da atuação da 
organização representa um avan-
ço signi�cativo. “Em 2024, a gen-

te tinha apenas um ponto de co-
zinha. Agora, com o novo edital, 
passamos a gerenciar cinco cozi-
nhas em Salvador, em territórios 
estratégicos da cidade. São espa-
ços que vão produzir e distribuir 
até 1.200 refeições, três vezes por 
semana, garantindo alimentação 
para quem mais precisa”.

Mosar também ressaltou que 
a iniciativa vai além da oferta de 
refeições, ao promover inclusão 
social e acesso a direitos. “Esta-
mos bene�ciando principalmen-
te mulheres negras, mães solo, 
população em situação de rua, 
população LGBTQIAPN+ e 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade”. De acordo com o coor-

denador-geral de Ações Estraté-
gicas de Combate à Fome, Tiago 
Pereira, Salvador concentra o 
maior volume de investimentos 
e de equipamentos entre todos os 
municípios contemplados pelo 
edital. “As organizações de Salva-
dor são as que recebem o maior 
investimento e o maior número 
de cozinhas em todo o estado. 
Isso re�ete o tamanho do desa�o 
que temos na capital e o com-
promisso do Governo da Bahia 
em enfrentá-lo com prioridade”, 
destacou.

As cozinhas comunitárias e 
solidárias funcionam como espa-
ços de produção e distribuição de 
refeições gratuitas.

Ascom BA

 objetivo da iniciativa é garantir refeições gratuitas

A Paraíba apresenta ao mer-
cado turístico nacional e inter-
nacional um portfólio de expe-
riências autênticas, sustentáveis 
e conectadas à identidade local 
durante a WTM Latin America 
2026, realizada desta terça-feira 
(14) até quinta-feira (16), em São 
Paulo. A participação integra as 
ações estratégicas da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur) e da 
Secretaria de Estado de Turismo 
e Desenvolvimento Econômico 
(Setde), em parceria com a Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH), com foco na am-
pliação do �uxo de visitantes nas 
14 regiões turísticas do estado.

Considerada uma das princi-
pais vitrines do setor na América 
Latina, a WTM Latin America 
reúne milhares de pro�ssionais 
da cadeia turística, incluindo 

operadoras, companhias aéreas, 
redes hoteleiras e destinos de di-
ferentes países. 

No estande da Paraíba, a 
proposta é despertar conexões 
por meio de experiências senso-
riais que valorizam a cultura e a 

identidade do estado. A gastro-
nomia regional assume papel de 
destaque, apresentando sabores 
e ingredientes tradicionais que 
traduzem a diversidade cultural 
paraibana e reforçam o turismo 
de experiência como diferencial 

competitivo. A agenda comercial 
também ganha força durante o 
evento, com rodadas de negócios 
e reuniões bilaterais que aproxi-
mam o destino de operadoras, 
empresas aéreas e representantes 
do setor hoteleiro. 

Para o presidente da PBTur, 
Ferdinando Lucena, a atuação do 
estado acompanha as transfor-
mações do setor turístico mun-
dial. Segundo ele, a Paraíba tem 
apostado em um modelo alinha-
do ao turismo regenerativo, que 
valoriza as comunidades locais e 
promove experiências autênticas 
aos visitantes.

A secretária da Setde, Ma-
rianne Góes, destaca que a com-
binação entre diversidade de 
experiências, identidade cultural 
e compromisso com a sustenta-
bilidade.

Paraíba impulsiona turismo e promove 
experiências na WTM Latin America

Ascom PB

A participação integra as ações da Empresa de Turismo
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Alunos de AL 
conquistam 
medalhas em 
olimpíadas de 
Química
Além das 13 medalhas de ouro, 
nove de prata e seis bronze, nas 
duas competições

Alunos do Colégio Tira-
dentes da Polícia Militar foram 
agraciados com 28 medalhas 
pelo aproveitamento nas olim-
píadas Nacional de Ciências 
(ONC) e Alagoana de Química 
(OALQ). Além das 13 meda-
lhas de ouro, nove de prata e seis 
bronze, nas duas competições, 
os estudantes ainda conquis-
taram 12 menções honrosas e 
cinco destaques na categoria 
escolas públicas. O resultado 
representa a dedicação pessoal e 
a qualidade do ensino nas duas 
unidades do colégio: a da Capi-
tal (CPMC) e outra no Agreste 
(CPMI), sediada em Arapiraca.

Uma representação dos alu-
nos esteve na cerimônia de pre-
miação referente ao ano de 2025, 
ocorrida no último mês de mar-
ço, no Campus Maceió do Ins-
tituto Federal de Alagoas (Ifal). 
Entre eles, estava a estudante 
Anna Beatriz Santos, do 3º ano 
da unidade capital, uma das me-
dalhistas de ouro na Olimpíada 

Nacional de Ciências. Para ela, a 
sensação é de gratidão.

“Essa conquista é resultado 
de muito esforço e isso me moti-
va a continuar dando o meu me-
lhor pelo meu futuro. Só tenho 
a agradecer a Deus e ao Colégio 
Tiradentes, que foi fundamental 
para desenvolver minha disci-
plina e foco. Sei que no �nal do 
ano sairei dessa escola preparada 
para a vida”, destacou Anna Bea-
triz, que atualmente concilia os 
estudos do último ano escolar 
com uma preparação intensa 
para o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem).

Outro agraciado que falou so-
bre a conquista foi o aluno Marco 
Aurélio Lessa, do 3º ano da uni-
dade de Arapiraca. Ele também 
conquistou ouro na Olimpíada 
Alagoana de Química.

“Receber essa medalha foi 
uma grande realização. É como 
ver que todo o esforço, a dedi-
cação e os momentos de cansaço 
realmente valeram a pena. Ao 

mesmo tempo, também traz um 
senso de responsabilidade, por-
que mostra que eu sou capaz de 
ir além e me motiva a continuar 
buscando resultados ainda me-
lhores. O Tiradentes tem um 
papel fundamental na minha 
formação, não só acadêmica, mas 
também pessoal. Aqui, eu desen-
volvo disciplina, responsabilida-
de e organização, que são quali-
dades que vão muito além da sala 
de aula”, avaliou.

Com o acompanhamento 
do Colégio Tiradentes, Marco 
Aurélio possui uma rotina de es-
tudos que se estende da manhã 
à noite, passando pelas aulas no 
período da manhã, cursinho e 
revisão dos conteúdos em casa: 
“tento manter uma constância, 
porque acredito que o resultado 
vem mais da disciplina do que de 
momentos isolados de esforço”, 
acrescentou.

As olimpíadas
A Olimpíada Nacional de 

Ciências (ONC) faz parte do 
Programa Ciência na Escola e é 
organizada por cinco importan-
tes instituições científicas bra-
sileiras: a Sociedade Brasileira 
de Física (SBF), a Associação 
Brasileira de Química (ABQ), 
o Instituto Butantan, a Socie-
dade Astronômica Brasileira 
(SAB) e a Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), 
com apoio do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI).

Destinada a estudantes do 
Ensino Fundamental e Médio, 
a ONC tem como objetivo esti-
mular o raciocínio cientí�co, a 
curiosidade e a capacidade de re-
solver problemas.

Já a Olimpíada Alagoana de 
Química (OALQ) é uma com-
petição cientí�ca que integra o 
Programa Nacional Olimpíadas 
de Química (PNOQ), com o 
objetivo de estimular o interesse 
pela Química entre os jovens es-
tudantes alagoanos.

Medalha de Ouro
Anna Beatriz Santos de Oli-

veira – Colégio da Polícia Militar 
Tiradentes – Unidade Capital;

Arthur Felipe Cardoso dos 
Santos - Colégio da Polícia Mi-
litar Tiradentes– Unidade Capi-
tal;

Roberta Jamylle Martins de 
Barros Oliveira – Colégio da Po-
lícia Militar Tiradentes – Unida-
de Capital;

Maria Victória Rodrigues 
Carvalho - Colégio da Polícia 
Militar Tiradentes – Unidade 
Agreste;

Maria Vitória de Farias Cân-
dido - Colégio da Polícia Militar 
Tiradentes – Unidade Agreste;

Giovanni dos Santos Silva - 
Colégio da Polícia Militar Tira-
dentes – Unidade Agreste;

Maria Luiza Silva Souza - Co-
légio da Polícia Militar Tiraden-
tes – Unidade Agreste;

Isadora Carla Torres Sebas-
tião - Colégio da Polícia Militar 
Tiradentes – Unidade Agreste.

 Igor Lessa / Ascom PM-AL e arquivos pessoais

Uma representação dos alunos esteve na cerimônia de premiação referente ao ano de 2025

Brasil e China celebram parceria cultural 
em concerto no Teatro Alberto Maranhão

O Teatro Alberto Maranhão 
foi palco de um encontro sim-
bólico entre Brasil e China, ce-
lebrando uma parceria histórica 
baseada no diálogo, na coopera-
ção e na valorização da diversida-
de cultural. Com a presença da 
governadora Fátima Bezerra, o 
público prestigiou o concerto da 
Camerata da Orquestra Sinfôni-
ca Nacional da China.

A apresentação, promovida 
pelo Consulado-Geral da Repú-
blica Popular da China em Re-
cife, com apoio do Governo do 
Estado, integrou a programação 
o�cial do Ano Cultural Brasil-
-China 2026 — iniciativa volta-
da ao fortalecimento das relações 
bilaterais.  Durante o evento, a 
governadora destacou o simbo-
lismo do encontro entre as duas 
nações. “Hoje vivenciamos, neste 

teatro, um momento histórico. 
Presenciamos o encontro entre 
culturas milenares, tradições dis-
tintas que dialogam por meio da 
arte, do respeito e da admiração 
mútua, superando as barreiras do 
idioma e nos conectando naqui-
lo que temos de mais essencial: a 
sensibilidade, a história e a iden-
tidade cultural”, a�rmou.

Laços culturais
A chefe do Executivo tam-

bém ressaltou a consolidação das 
relações entre Brasil e China ao 
longo dos últimos anos. “O Ano 
Cultural Brasil-China fortalece 
não apenas os laços culturais, mas 
também as relações educacionais, 
turísticas e institucionais entre 
nossos países. Para o Rio Grande 
do Norte, essa aproximação tem 
um signi�cado especial. Desde 

2019, temos construído uma 
relação sólida e contínua com a 
China, baseada no diálogo, na 
cooperação e na busca de opor-
tunidades que contribuam para o 
desenvolvimento do nosso estado 

e para a melhoria da vida do nos-
so povo.”

O cônsul-geral da China em 
Recife, Lan Haping, destacou o 
papel universal da música como 
instrumento de conexão entre 

os povos. “A música transcende 
fronteiras, civilizações e povos. 
Não precisa de tradução, mas é 
capaz de tocar diretamente os co-
rações. Não conhece limites geo-
grá�cos e consegue unir pessoas 
de diferentes países e origens cul-
turais.” O representante consular 
também enfatizou a importância 
do Ano Cultural Brasil-China 
2026. “Essa iniciativa amplia os 
laços culturais, promove o inter-
câmbio entre os povos e valoriza 
a diversidade e a criatividade das 
culturas”. O concerto foi realiza-
do em apresentação única, gratui-
ta e aberta ao público, reunindo 
músicos da principal orquestra 
sinfônica chinesa. A execução foi 
regida pela maestrina Jing Huan, 
com participação do violinista 
solista Yao Liang, e incluiu obras 
da música clássica.

Raiane Miranda

O evento apresentou repertório da camerata chinesa
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Rondônia faz parceria com a 
ONU em bioeconomia

Ensino

Cirurgias

O governo de Rondônia lançou, nesta segunda-feira 
(13), o projeto ‘‘Inclusão e Empoderamento de Mulheres 
Empreendedoras e de Agricultores Familiares por meio 
da Bioeconomia”, em parceria com a Organização das 
Nações Unidas (ONU). O evento, realizado no Palácio Rio 
Madeira, em Porto Velho, oficializa a conquista de inves-
timento de quase R$ 10 milhões, resultado da iniciativa 
do governo em uma disputa que envolveu a Amazônia 
Legal. A conquista do recurso não foi por acaso; o gover-
no de Rondônia elaborou uma proposta de qualidade 
que atraiu essa resposta da ONU. Rondônia liderou um 
processo de seleção extremamente rigoroso promovido 
pelo Fundo Brasil-ONU. 

A Prefeitura de Porto Velho 
(RO), por meio da Secretaria 
Municipal de Educação (Se-
med), abriu processo seletivo 
para diretores e vice-diretores 
da rede municipal. A sele-
ção contemplará 100% das 
unidades escolares, incluindo 
escolas urbanas e rurais. O 
objetivo é ampliar a transpa-
rência no acesso às funções.

A prefeitura de Rio Branco 
(AC) participou na manhã 
dessa segunda-feira (13), da 
assinatura de um termo de 
colaboração com o Hospital 
Santa Juliana, que vai garantir 
a realização de mais de 460 
cirurgias eletivas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), con-
tribuindo diretamente para a 
redução da fila de espera.

Governo de Rondônia

Investimento totaliza quase R$ 10 milhões

Gestão das UPAs em Palmas

Novos juízes do TJ do Amazonas

Liberdade

Incentivos

Tempo integral

Justiça na escola

Carnaval no Dia Mundial da Arte

O juiz da 2ª Vara da Fazenda e Registros Públicos de 
Palmas, Valdemir Braga de Aquino Mendonça, negou o 
pedido de liminar na ação popular ingressada contra o 
termo de cooperação firmado entre a Prefeitura de Pal-
mas (TO) e a Irmandade Santa Casa de Misericórdia de 
Itatiba para realizar a gestão compartilhada das Unida-
des de Pronto Atendimento (UPAs) Norte e Sul. Segundo 
o juiz, a parceria tem respaldo na lei federal.

O prefeito de Manaus (AM), Renato Junior (Avante), pres-
tigiou, nesta segunda-feira (13), a posse de 23 novos juízes 
substitutos do Tribunal de Justiça do Amazonas (TJ-AM). 
Durante o evento, o prefeito Renato Junior ressaltou o 
impacto positivo que a interiorização desses novos ma-
gistrados terá na vida dos amazonenses, dada a comple-
xidade logística do estado.

Boa Vista (RR) ficou em 
terceiro lugar no Ranking 
Nacional de Liberdade para 
Trabalhar das Capitais, atrás 
somente de Curitiba (PR) e 
Porto Alegre (RS). Elaborado 
pelo Instituto Liberal, em 
parceria com o Instituto Mille-
nium, o estudo avalia critérios 
como burocracia e tempo de 
abertura de empresas. 

O governo do Tocantins via-
bilizou mais de R$ 5,7 bilhões 
em investimentos privados 
no período de 2022 a 2026, 
por meio de incentivos fiscais 
e econômicos concedidos. A 
política de benefícios contri-
buiu, nos últimos quatro anos, 
para a geração de mais de 
13,1 mil empregos e, somente 
neste ano, já apoiou mais de 
mil empresas.

A governadora do Pará, Hana 
Ghassan (MDB), assinou nesta 
segunda-feira (13) seis ordens 
de serviço para a reconstru-
ção de escolas estaduais de 
tempo integral, com obras de 
ampliação e reestruturação 
das unidades, como parte de 
um pacote de investimentos 
contínuos na educação públi-
ca do Estado. 

O Tribunal de Justiça do Acre 
(TJAC), por meio da Coorde-
nadoria da Infância e Ju-
ventude (Coinj), lançou a 12ª 
edição do projeto Cidadania e 
Justiça na Escola, que busca 
conscientizar os estudantes 
para a importância do Judi-
ciário. A solenidade de aber-
tura ocorreu na manhã desta 
segunda-feira (13).

O carnaval de Belém (PA) estará no centro da cena cul-
tural da cidade nas comemorações do Dia Mundial da 
Arte, nesta quarta-feira, 15 de abril. A Prefeitura de Belém, 
por meio da Secretaria Municipal de Cultura (Secult) 
promove o espetáculo “Abrindo Caminhos: Comissões de 
Frente em Performance”, que será encenado no Theatro 
da Paz, a partir das 20h. A data, celebrada mundialmente 
em homenagem ao nascimento de Leonardo da Vinci, 
reforça a importância da arte como forma de expressão, 
identidade cultural e transformação social. 

Bruno Carachesti/Prefeitura de Belém

As performances carnavalescas serão celebradas

Intercâmbio 
cultural no 
Festival de 
Parintins

Fortalecendo as ações do 
projeto “Parintins Galeria Ci-
dade Aberta”, será realizado, 
nos dias 14 e 15 de abril, o ‘En-
contro das Artes: intercâmbio 
de experiências culturais’, com o 
objetivo de promover a reflexão 
sobre a arte urbana do municí-
pio de Parintins (a 369 quilô-
metros de Manaus). 

A programação gratuita acon-
tece no auditório do Laboratório 
de História do Centro de Estu-
dos Superiores de Parintins da 
Universidade do Estado do Ama-
zonas (UEA).

Circuito da Cultura

O projeto “Parintins Galeria 
Cidade Aberta” integra o Cir-
cuito da Cultura 2026, dentro 
da agenda do 59º Festival Fol-
clórico de Parintins, e faz parte 
das ações promovidas pelo Go-
verno do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa.

Além das intervenções urba-
nas, o projeto também busca in-
centivar a troca de experiências 
entre artistas e o público, am-
pliando o diálogo cultural e o 
acesso às diferentes linguagens 
artísticas.

A programação do Encontro 
das Artes inicia-se nesta terça-fei-
ra (14), às 18h30, com a exibição 
de um curta-metragem sobre o 
artista Evanil Maciel, que será 
homenageado na edição 2026 do 
Parintins Galeria Cidade Aberta. 
A programação do primeiro dia 

também inclui uma mesa-redon-
da para debater o legado artístico 
de Evanil Maciel.

Na quarta-feira (15/04), as 
atividades começam às 9h, com 
a participação da artista Mag 
Magrela, que compartilhará ex-
periências no encontro “De São 
Paulo ao Amazonas”. 

Às 10h, será realizada a me-
sa-redonda “Por mais mulheres 
nas artes urbanas de Parintins”, 
reunindo artistas participantes 
do projeto. A programação segue 
no período da tarde com diálogos 
entre os artistas, abordando expe-
riências em diferentes circuitos e 
o papel do projeto no contexto 
cultural da cidade.

O evento será transmitido 
pelo canal oficial da Secretaria 
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Amazonas no 
YouTube.

Cidade Aberta

O projeto “Parintins Gale-
ria Cidade Aberta” foi criado 
em 2022, com a proposta de 
transformar a paisagem urbana 
do município com intervenções 
artísticas.

Este ano, está prevista a cria-
ção de mais de 10 novos murais, 
ampliando o acervo artístico da 
cidade e consolidando o projeto 
como uma das principais ações 
de arte urbana do Amazonas. 
Com eles, o projeto ultrapassará 
a marca de 60 obras realizadas, 
totalizando mais de 9 mil metros 
quadrados de áreas pintadas.

Encontro das Artes integra 
circuito cultural do Amazonas

Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Parintins vira cada vez mais evento cultural mais amplo
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A governadora do Acre, 
Mailza Assis (PP) assinou, na 
segunda-feira (13), a ordem 
de serviço para o início das 
obras de manutenção, repa-
ros e revitalização de equipa-
mentos e espaços públicos no 
Parque da Maternidade, em 
Rio Branco. 

A solenidade foi realizada 
na Concha Acústica e marca 
o início de uma nova etapa de 
investimentos na infraestru-
tura urbana da capital.

A obra, realizada por 
meio das secretarias de Obras 
e Administração, será execu-
tada com recursos próprios 
do Estado, no valor de R$ 
522.953,30, e integra um 
conjunto de ações voltadas 
à recuperação de espaços 
públicos, com foco na segu-
rança, na acessibilidade e na 
valorização de áreas de convi-
vência da população.

Durante o ato, a governa-
dora destacou o compromis-
so da gestão com a melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação acreana. “Estamos aqui 
para assinar a ordem de servi-
ço para manutenção, reparos 
e revitalização de equipamen-
tos no Parque da Maternida-
de. Esta será a primeira fase 
das intervenções voltadas à 
recuperação da infraestru-
tura urbana, à promoção da 
segurança, à ampliação da 
acessibilidade e à valorização 
dos espaços públicos de Rio 
Branco”, a�rmou.

Intervenções
As intervenções terão 

início ainda esta semana e 
contemplam, inicialmente, o 
trecho entre o Terminal Ur-
bano e a rotatória em frente 
à Federação Espírita do Acre, 
no bairro Capoeira, área de 
grande circulação. 

Ao longo do projeto, as 
ações deverão alcançar toda 
a extensão de aproximada-
mente seis quilômetros do 
parque.

O secretário de Adminis-
tração, Paulo Roberto Cor-
reia, falou que a obra é mais 
um avanço do governo do 
estado.

“Ao todo são dez lotes 
e, nesse primeiro momento, 
iniciaremos no entorno do 
terminal até a rotatória em 
frente à Federação Espírita”, 
a�rmou.

As obras incluirão a res-
tauração de estruturas desgas-
tadas, melhoria das condições 
de uso dos equipamentos pú-
blicos e requali�cação urba-
nística do espaço do parque e 
seu entorno.

Acre revitaliza 

Parque da 

Maternidade 

na capital

Circuito das Artes impulsiona 
carreira de artistas do Amapá
Política pública fomenta oportunidades fora do estado

O talento amapaense tem ga-
nhado o Brasil e o mundo com 
o apoio do Circuito das Artes, 
política pública do governo do 
estado que vem transformando a 
vida de artistas ao garantir opor-
tunidades reais de circulação fora 
do Amapá.

Mais do que apoio �nanceiro, 
o edital tem permitido que músi-
cos, dançarinos e artistas visuais 
vivenciem experiências que antes 
pareciam distantes, levando suas 
histórias, sua identidade e o orgu-
lho de representar o estado.

Turnê em dez cidades
A cantora Hanna Paulino é 

um desses exemplos. Com o pro-
jeto Shamangra, ela percorre uma 
turnê por 10 cidades brasileiras 
e destaca que o momento marca 
uma virada em sua carreira.

“O Circuito das Artes me 
trouxe a oportunidade de viver o 
meu melhor momento pro�ssio-
nal, levando minha música para 
outros estados e divulgando a po-
tência do Norte com dignidade”, 
resumiu a artista.

Hip hop
No hip hop, a Master Máxi-

ma Crew também leva o nome 
do Amapá para novos palcos. O 
grupo participa de um festival 
nacional na Paraíba e vê na expe-
riência uma conquista coletiva.

“É uma oportunidade de 
mostrar nossa identidade e pro-
var que a cena amapaense é forte 
e tem muito a contribuir no ce-

nário nacional”, destacou o presi-
dente, Alberto Jaime Brito.

Artes urbanas
Já nas artes urbanas, o artista 

Kash Alves representa o estado 
em um festival de grande porte 
em Minas Gerais, reforçando 
o reconhecimento do trabalho 
produzido na região Norte.

“Esse apoio é fundamental 
para levar nossa arte mais longe e 
trazer de volta ainda mais conhe-
cimento para o Amapá”, a�rmou.

Com apoio do Circuito das 
Artes, artistas amapaenses parti-
cipam de eventos fora do estado.

Por exemplo, entre os dias 6 
e 10 abril, Bboy Eminen repre-

sentou o Amapá no Break Dance 
Aux Quartiers 2026,na Guiana 
Francesa. Caroline Tamille parti-
cipa entre os dias 14 e 24 de abril 
do 6º Festival Pan-Americano de 
Dança da Amazônia, em Belém 
(PA). Luci e Kach Alves estarão 
no Festival Internacional de Arte 
Urbana UAI Gra�ti, entre 18 e 
19 de abril, em Belo Horizonte 
(MG). Master Máxima Crew é 
atração no Festival Independen-
te de Hip Hop “Chega Que É 
Certo”, entre 24 e 26 de abril, em 
João Pessoa (PB). E Hanna Pauli-
no faz turnê de maio a junho em 
São Paulo (SP), Ponta Grossa e 
Maringá (PR), Poços de Caldas 
e Belo Horizonte (MG), Tupã, 

Ipaussu e Batatais (SP), Blume-
nau e Rio do Sul (SC). 

Circuito das Artes
Com inscrições abertas até 

2027 e funcionamento em �uxo 
contínuo, o Circuito das Artes se 
consolida como uma das princi-
pais políticas públicas de cultura 
do estado, apoiando projetos em 
três frentes, circulação local, na-
cional e internacional.

Mais do que fomentar even-
tos, a iniciativa tem transformado 
realidades, permitindo que artis-
tas amapaenses ocupem novos 
espaços e mostrem, dentro e fora 
do país, a força da cultura produ-
zida na Amazônia.

Jorge Júnior/GEA

Hanna Paulino faz turnê pelo Brasil com ajuda do Circuito das Artes

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) deve retomar nesta 
terça-feira (14) o julgamento do 
recurso que pode con�rmar a cas-
sação do ex-governador de Ro-
raima, Antonio Denarium (Re-
publicanos), e de seu sucessor, 
Edilson Damião (União Brasil), 
por abuso de poder econômico 
nas eleições de 2022.

O processo chegou a ser le-
vado ao plenário duas vezes em 
2025. A relatora, ministra Isa-
bel Gallotti, defendeu em seu 
voto defendendo a manutenção 
integral da decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral de Roraima, 
que determinava o afastamento 
imediato da chapa e convocação 
de novas eleições. Logo após esse 
voto, porém, o ministro André 
Mendonça pediu vista. 

Quando o julgamento foi reto-

mado, em novembro, Mendonça 
apresentou seu voto-vista acompa-
nhando, em parte, o entendimento 
da relatora, formando placar de 2 
votos a 0 pela cassação. Mas o pro-
cesso foi novamente interrompido, 
agora por um pedido de vista de 

Kassio Nunes Marques.  
No TRE-RR, Denarium 

e Damião acumulam quatro 
cassações, todas relacionadas 
a abuso de poder econômico 
e político ocorrido durante as 
eleições de 2022.

A primeira cassação, em 
agosto de 2023, teve como base 
o uso eleitoral dos programas so-
ciais “Cesta da Família” e “Ren-
da Cidadã”. 

Na última cassação, em no-
vembro de 2024, por 6 votos 
a 1, o TRE-RR entendeu que 
Denarium e Edilson Damião 
cometeram abuso de poder eco-
nômico ao combinar diversas 
práticas: manutenção dos pro-
gramas sociais, uso intensivo de 
publicidade institucional, com 
promoção pessoal e transferên-
cia de cerca de R$ 70 milhões a 
12 municípios, cujos prefeitos 
eram aliados políticos do go-
verno. A decisão determinou a 
realização de novas eleições es-
taduais. 

Houve, então, o recurso ao 
TSE.

TSE retoma amanhã julgamento que 
pode cassar o governador de Roraima

Valter Campanato/Agência Brasil

Denarium foi condenado quatro vezes pelo TRE de Roraima
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O calor volta com chuvas 
isoladas nesta semana no PR

Empreendimento

Divulgação

As temperaturas voltarão a subir nesta semana com a 

possibilidade de chuvas isoladas no estado, de acordo 

com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambien-

tal do Paraná (Simepar). Hoje (14), o sol aparece entre 

nuvens e a mínima será de 14°C, com mais nebulosidade 

no Litoral e chance de chuva fraca no início e no fim do 
dia. Na quarta (15), uma área de baixa pressão em países 

vizinhos favorece a ocorrência de pancadas isoladas no 

Oeste e Sudoeste, com possibilidade de temporais. Na 

quinta (16), o sistema avança sobre o Uruguai, ampliando 

a instabilidade na faixa sul e mantendo chuvas irregula-

res; as máximas ficam perto de 24°C no Oeste e Sudoes-

te, enquanto Norte e Noroeste podem superar 30°C.

O Business Round será 

realizado hoje (14), às 18h, na 

Mercadoteca do Shopping 

Crystal, em Curitiba (PR), 

reunindo startups, empreen-

dedores e investidores. A ação 

é da Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico e Inovação 

e da Agência Curitiba, com 

ingresso mediante doação de 

um quilo de alimento.

Joinville (SC) está em Brasília 

participando do roadshow 

Visite Joinville e divulgando 

o projeto “Bolshoi Premium: 

a arte além do palco”. A ação 

promove turismo e cultura 

por parceria entre a prefeitura 

e o Joinville e Região Conven-

tion & Visitors Bureau, com 

palestra da Escola do Teatro 

Bolshoi no Brasil.

Roberto Dziura Jr/AEN

Baixa pressão no Uruguai traz possibilidade de temporais

SC: Blumenau no top 40 país

RS ampliará programa RS Atento

Construção

Recebimento

Games

Interdição

SC: Joinville incentiva pleito nas eleições

Blumenau (SC) aparece entre as 40 cidades que mais 

geraram empregos no país, de acordo com o ranking do 

Novo Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-

dos (Novo Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE), com base nos dados de fevereiro. O município 

ocupa a 34ª posição, com cerca de 1,9 mil vagas formais 

acumuladas no ano e saldo de 868 admissões no mês. 

Indústria e serviços lideram as contratações locais.

O governo do Rio Grande do Sul informou que amplia-

rá o Programa RS Atento para todos os municípios a 

partir de 2027, com expansão gradual conforme o porte 

populacional. A iniciativa começará pelas cidades com 

mais de 50 mil habitantes. O projeto inclui tecnologias 

de monitoramento, inteligência e gestão escolar, com 

investimento previsto de R$ 199,6 milhões.

A prefeitura de Santa Maria 

(RS) publicou ontem (13) a lici-

tação para construir a Unida-

de Básica de Saúde Campes-

tre do Menino Deus, na região 

nordeste da cidade. O inves-

timento é de R$ 1,9 milhão. A 

estrutura será erguida na Rua 

Vereador Antônio Dias, com 

213 metros quadrados e 20 

salas para atendimentos.

O município de Porto Alegre 

(RS) recebeu mais de R$ 1,7 

milhão da União por falhas no 

fornecimento de contracep-

tivos nos anos de 2018 e 2019. 

O valor, obtido por ações da 

Procuradoria-Geral do Municí-

pio, entrou neste mês. A pre-

feitura havia custeado cerca 

de 120 mil ampolas distribuí-

das na rede local, cobrindo a 

obrigação da União.

O governador Jorginho Mello 

(PL) sancionou a lei que cria o 

programa Santa Catarina Ga-

mes e Entretenimento Digital, 

tornando a ação permanente 

no estado. A iniciativa será 

executada pela Secretaria de 

Estado da Ciência, Tecnologia 

e Inovação (SCTI-SC), e passa 

a ter base legal para ampliar a 

atuação em todo o estado.

O Departamento de Estra-

das de Rodagem do Paraná 

(DER-PR) informa que a PRC-

487, em Nova Tebas (PR), será 

interditada amanhã (15), das 

13h às 17h, para detonação de 

rochas no km 246+320. A ação 

integra a obra entre Nova Te-

bas e Pitanga (PR). Motoristas 

devem respeitar a sinalização 

provisória e evitar o trecho.

A prefeita de Joinville (SC), Rejane Gambin (Novo) promo-

veu, ontem (13), o movimento “Cada Voto Conta”, voltado 

ao fortalecimento da representatividade política do mu-

nicípio nas eleições de 2026. A iniciativa reúne entidades 

empresariais e institucionais para incentivar a regulariza-

ção e a transferência de títulos eleitorais para a cidade. O 

plano prevê etapas voltadas à redução da abstenção e ao 

direcionamento de votos a candidatos alinhados às de-

mandas locais, incluindo emendas e projetos. O progra-

ma utiliza as redes sociais para orientar os eleitores.

Divulgação/Prefeitura de Joinville

Prefeitura reforça ação por representação local

SC: recorde 
em vendas 
externas
de carnes

Santa Catarina alcançou no 
primeiro trimestre de 2026 o 
maior desempenho da série his-
tórica nas exportações de car-
nes, com 518,4 mil toneladas 
embarcadas e receita de US$ 
1,17 bilhão, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), organizados pelo Cen-
tro de Socioeconomia e Planeja-
mento Agrícola (Epagri/Cepa).

O resultado representa au-
mento de 4% no volume e de 
9,6% no faturamento em relação 
ao mesmo período de 2025.

O avanço foi impulsionado 
principalmente pelos embarques 
de carne suína e de frango, que 
concentraram a maior parte das 
vendas externas do estado.

A produção local atende mais 
de 150 países, consolidando a 
presença catarinense no mercado 
internacional de proteína animal.

Nas carnes suínas, Santa Ca-
tarina exportou 182,4 mil tonela-
das no trimestre, com um fatura-
mento de US$ 454,3 milhões. Os 
números indicam um crescimen-
to de 4% em volume e de 7,5% 
em receita na comparação anual, 
estabelecendo o melhor resulta-
do já registrado para o período.

O estado respondeu por 
47,8% do volume e por 50,1% da 
receita das exportações brasilei-
ras do produto. O Japão liderou 
os destinos, concentrando 31,7% 
do faturamento, seguido por Fili-
pinas e China.

O mercado japonês apresen-

tou aumento de 59,8% no volu-
me adquirido e de 53,7% na re-
ceita, ampliando a participação 
nas compras da proteína.

A demanda asiática sustentou 
parte relevante do desempenho 
no trimestre. Já a carne de fran-
go somou 316,7 mil toneladas 
exportadas, com receita de US$ 
664,3 milhões. Houve elevação 
de 3,2% no volume e de 7,7% no 
faturamento em relação ao mes-
mo intervalo do ano anterior.

O resultado con�gura o 
maior valor já obtido e o segundo 
maior volume da série histórica 
para o período. Apesar do cená-
rio positivo, os embarques para 
o Oriente Médio recuaram em 
março. Na comparação com fe-
vereiro, houve queda de 22% no 
volume e de 23,8% na receita.

A retração está associada a 
tensões geopolíticas na região, 
que impactaram a logística e ele-
varam custos operacionais.

Segundo a Epagri, o desem-
penho foi compensado pela am-
pliação das vendas para outros 
destinos relevantes, como Japão, 
China e Chile, que mantiveram a 
demanda aquecida.

No acumulado trimestral, 
Santa Catarina respondeu por 
24,5% da receita nacional e por 
22,3% do volume de carne de 
frango exportada pelo Brasil.

Os dados indicam manuten-
ção do ritmo de crescimento nas 
exportações do setor, com diver-
si�cação de mercados e aumento 
da participação internacional.

O estado exportou 518,4 mil 
toneladas, gerando US$ 1,17 bilhão

Divulgação/Portonave

A comercialização de frangos e suínos registrou alta
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Porto Alegre (RS) regis-
trou uma queda nos indica-
dores criminais nos últimos 
sete anos, segundo dados do 
Observatório Estadual da Se-
gurança Pública. Os roubos 
de veículos recuaram 89%, 
passando de 4,7 mil casos em 
2019 para 538 em 2025.

No mesmo período, os 
latrocínios diminuíram 80%, 
de 15 para três ocorrências. 
Os números re�etem mudan-
ças nas estatísticas de crimes 
patrimoniais e contra a vida.

Entre os delitos contra 
o patrimônio, o roubo a pe-
destre caiu 73%, passando 
de 24,1 mil registros para 
6,5 mil. As ocorrências em 
transportes coletivos tiveram 
redução de 83%, com queda 
de 987 para 163 casos.

Os crimes bancários di-
minuíram 82%, passando de 
17 para três. Já os casos em 
comércio recuaram 44%, de 
1,6 mil para 905. Os abigea-
tos (furto de animais de pro-
dução) foram reduzidos pela 
metade, com 21 registros em 
2025, frente a 42 em 2019.

Nos crimes contra a vida, 
houve retração nos indicado-
res. Os crimes violentos letais 
intencionais passaram de 380 
para 207 ocorrências, redu-
ção de 46%. Os homicídios 
dolosos caíram de 330 para 
191 registros, recuo de 42% 
no período analisado.

O número de feminicí-
dios permaneceu estável, com 
6 casos registrados em 2019 e 
o mesmo total em 2025.

As medidas protetivas de 
urgência cresceram 39% em 
2025, com 13,4 mil solicita-
ções, frente a cerca de 8,2 mil 
no ano anterior, indicando 
maior procura por proteção 
em situações de violência do-
méstica. A atuação das forças 
de segurança inclui operações 
voltadas ao transporte.

A Delegacia de Repres-
são a Roubos em Transportes 
Coletivos desenvolve ações 
em pontos estratégicos, com 
apoio da Brigada Militar, 
para reduzir ocorrências em 
paradas e veículos.

Desde 2019, o governo 
investiu mais de R$ 2 bilhões 
em viaturas, equipamentos, 
obras e ampliação de efetivo.

Entre as ações, estão a 
criação da Cidade da Polícia, 
inaugurada em 2022, e a en-
trega de unidades especiali-
zadas e delegacias reformadas 
na capital. As medidas adota-
das abrangem infraestrutura e 
ações operacionais, com foco 
na redução de ocorrências e 
no atendimento à população.

RS: roubos 

a veículos 

caíram 89% 

na capital

PR propõe R$ 10 milhões
a empresas de Rio Bonito
Recursos seriam para a recuperação após o tornado em 2025

O governo do Paraná encami-
nhou à Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep), na segunda-feira 
(13), um projeto de lei que au-
toriza a concessão de subvenção 
econômica a empresas afetadas 
por um tornado em Rio Bonito 
do Iguaçu (PR), no Centro-Sul 
do estado, ocorrido em novem-
bro do ano passado. 

A proposta prevê o repasse 
direto de até R$ 10 milhões do 
Fundo Estadual para Calamida-
des Públicas (Fecap), com distri-
buição entre os estabelecimentos 
dos setores de comércio, serviços 
e indústria, conforme os critérios 
a serem de�nidos após a eventual 
aprovação do Legislativo.

O texto foi elaborado após 
diálogo com representantes do 
setor produtivo local e comple-
menta ações já voltadas à po-
pulação atingida. O objetivo é 
apoiar a retomada das atividades 
econômicas, preservar empregos 
e manter o funcionamento da ca-
deia produtiva no município. 

Um levantamento divulgado 
pela prefeitura aponta que mais 
de 300 empresas foram impacta-
das pelo evento climático.

De acordo com a proposta, os 
valores destinados a cada bene�-
ciário serão de�nidos conforme o 
porte da empresa, a extensão dos 
danos e a necessidade comprova-
da. As análises devem considerar 
vistorias técnicas realizadas pela 
Defesa Civil estadual em conjun-
to com o município.

A regulamentação posterior 

da lei deverá estabelecer limites, 
critérios de priorização e exigên-
cias para acesso aos recursos. 

Após a eventual aprovação 
pela Alep, caberá ao governo re-
gulamentar os procedimentos 
operacionais, incluindo prazos, 
documentação necessária e eta-
pas para liberação dos valores.

Serão de�nidos ainda os pa-
râmetros para a distribuição dos 
recursos, com base nas informa-
ções levantadas pelas equipes 
técnicas responsáveis. A proposta 
também prevê os mecanismos de 
controle e o acompanhamento 
dos repasses, com a exigência de 
comprovação do uso dos recursos 
pelas empresas bene�ciadas.

Órgãos estaduais deverão mo-
nitorar a execução e veri�car se 
os valores estão sendo aplicados 
na retomada das atividades. Em 
caso de irregularidades, poderão 
ser adotadas medidas adminis-
trativas, conforme regras a serem 
estabelecidas na regulamentação. 

Além da proposta voltada ao 
setor produtivo, o estado man-
tém outras frentes de atuação em 
Rio Bonito do Iguaçu. Na última 
semana, foi autorizado convênio 
para a construção de uma escola 
municipal no bairro Vista Ale-
gre, atingido pelo tornado, com 
investimento total de R$ 5,25 
milhões, majoritariamente com 
recursos do Tesouro Estadual. 

Desde o evento, que afetou 
cerca de 90% da área urbana, 
o governo estadual já destinou 
mais de R$ 63 milhões para ações 
de resposta e reconstrução.

Entre as medidas estão apoio 
�nanceiro direto às famílias, 
construção de moradias, aquisi-
ção de materiais e retomada de 
serviços públicos.

Foram entregues mais de 700 
cartões do programa Reconstru-
ção, com valores de até R$ 50 mil 
para reformas, além de repasses 
do programa Superação para 
mais de 1,6 mil famílias. Na área 
econômica, a Fomento Paraná 
liberou R$ 18,3 milhões em cré-
dito para empresas locais.

Roberto Dziura Jr/AEN

O governador Ratinho Junior (PSD) enviou a proposta para avaliação do Legislativo 

A produção de alimentos em 
Santa Catarina cresceu 5,9% em 
2025, índice superior à média 
brasileira de 1,5%, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE).

O resultado colocou o esta-
do na quarta posição no ranking 
nacional, atrás de Rio Grande 
do Sul, Pará e Rio de Janeiro, e 
contribuiu para o desempenho 
da indústria local no período. O 
avanço ocorreu em um cenário de 
aumento da atividade econômica 
e expansão das vendas.

Entre os segmentos indus-
triais, a fabricação de itens ali-
mentícios apresentou um dos 
maiores crescimentos, impul-
sionando indicadores regionais 
ao longo do ano. A evolução do 
setor também está relacionada ao 
desempenho da agricultura.

A safra de grãos 2024/25 re-
gistrou aumento de 20,7% na 
produção total. Foram colhidas 
7,85 milhões de toneladas, frente 
a 6,5 milhões no ciclo anterior. 
Todos os principais produtos ti-
veram alta, incluindo arroz, fei-

jão, milho, soja e trigo. 
O resultado foi in�uencia-

do por fatores como condições 
climáticas favoráveis, ganhos de 
produtividade e uso de tecnolo-
gia, segundo a Secretaria da Agri-
cultura e Pecuária (Sape).

No comércio exterior, o esta-
do exportou 2 milhões de tone-
ladas de carnes em 2025, com re-
ceita de US$ 4,5 bilhões, alta de 
8,4% em relação ao ano anterior.

O desempenho �cou acima da 
média geral das exportações cata-
rinenses, que avançaram 4,4% no 
período. As vendas de carne de 
frango somaram 1,2 milhão de 
toneladas, com faturamento de 
US$ 2,45 bilhões, crescimento 
de 3% em volume e de 6,9% em 
valor. Já a carne suína alcançou 
748,8 mil toneladas exportadas, 
com receita de US$ 1,85 bilhão, 
aumento de 4,1% na quantidade 
e de 9,4% no faturamento. 

Os dados são do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) e 
indicam a manutenção do ritmo 
de crescimento do setor no ano.

SC: indústria de alimentos cresce 
quatro vezes acima da média nacional

Divulgação/Sape

A produção de alimentos aumentou 5,9% em 2025
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‘Mês do Vinil’: o que há por trás 
da mania de colecionador

Por Lanna Silveira

Especialmente no Brasil, o 
mês de abril é dedicado a ce-
lebrar os discos de vinil: uma 
forma de mídia física que ultra-
passa gerações sendo um dos 
principais itens de colecionador, 
principalmente entre amantes de 
música. A comemoração é atri-
buída ao mês pelo Dia Nacional 
do Disco de Vinil ser relembra-
do no dia 20 de abril desde 1978, 
em homenagem ao compositor 
brasileiro Ataulfo Alves, falecido 
dez anos antes nesta mesma data.

Para entrar no clima de feste-
jo, o Correio Sul Fluminense fará 
uma série de reportagens para 
dar voz a todas as formas com as 
quais os discos de vinil podem 
tocar vidas, passando pela mania 
de colecionador; pelos comer-
ciantes; e pelos artistas musicais 
que se encontraram criativamen-
te no uso dos vinis.

Colecionadores: o 
charme analógico em 
meio a um mundo digital

Muitos dos colecionadores 
fazem parte de gerações que não 
foram habituadas a fazer o uso 
dos discos desde a infância, mas 
acabaram desenvolvendo apreço 
pelos vinis na vida adulta. Os 
motivos para iniciar a coleção 
são variados, indo desde a von-
tade de ter contato com uma 
forma diferente de ouvir música; 
a curiosidade de entender mais 
sobre musicalidade e diferentes 
gêneros, usando a pesquisa pelos 
vinis como uma ferramenta para 
aumentar esse conhecimento; 
até uma “simples” mania de cole-
cionador. 

A DJ Dayene Teobaldo, mo-
radora de Barra Mansa, começou 
sua coleção em 2014; sua princi-
pal in�uência partiu de um ami-
go que fez na época, que também 
era DJ e possuía uma extensa 
coleção de LPs. Foi esse mesmo 
amigo que a presenteou com um 
toca-discos para que pudesse es-
cutá-los. Hoje, Dayene possui 
mais de cem discos: os gêneros 
mais presentes em sua coleção 
são rock internacional dos anos 
80 e 90, além de MPB dos anos 
70 e 80 – sendo que a música 
brasileira é a mais in�uente em 
sua pesquisa como DJ.

Alguns de seus achados pre-
feridos são de cantoras lendárias 
da MPB, como Marina Lima, Gal 
Costa e Rita Lee. Um dos maiores 
orgulhos de Dayene é ter di�culda-
des de encontrar discos que já não 
façam parte de sua coleção quando 
passa por feiras ou lojas de discos.

Já o jornalista Matheus 
Queiroz, que mora na cidade 
do Rio de Janeiro, coleciona 
mídias físicas desde a infân-
cia: sua coleção começou com 
CDs e DVDs e se encaminhou 
para os discos de vinil em 2019. 
Quem o influenciou foi seu na-
morado, que o levou para feiri-
nhas no centro do Rio.

A princípio, o apelo dos vinis 
para Matheus era o visual dos dis-
cos, além de imaginar como seria 
a experiência de ouvi-los. O jor-
nalista comprou uma vitrola cer-
ca de dois anos depois de iniciar 
sua coleção. Apesar de adquirir 
lançamentos recentes, o charme, 
para ele, é o ritual de ouvir um 
disco antigo e se aproximar da 
forma como a música era viven-
ciada em outras épocas. “Claro 
que tem limitações: detalhes e 
camadas da música que a gente 
consegue ouvir no streaming e 
não vai ouvir nos vinis. Mas, para 
mim, [isso] é um pouco da graça. 
‘Remontar’ como era ouvir mú-
sica antigamente”, acrescenta.

Grande parte da coleção de 
Matheus, que possui mais de 
150 discos, também é composta 
por lendas da MPB, como Ro-
berto Carlos e Rita Lee, assim 
como trilhas sonoras de novelas 
brasileiras. É uma coleção que, 
para ele, ajuda a ilustrar a histó-
ria da música brasileira nos últi-
mos 40 anos.

Já Isadora, produtora cultu-
ral que faz parte da organização 
da Roda Cultural de Volta Re-
donda, teve seu hábito de cole-

cionadora bastante influencia-
do por uma referência familiar, 
com a qual compartilha o amor 
pela música e o apreço pela co-
leção de mídia física. Outro 
grande motivador foi seu conta-
to com a cultura hip hop, já que 
os vinis são um recurso muito 
utilizado pelos artistas do mo-
vimento. 

— A partir deles, DJs criam 
batidas, montagens com vinis 
diferentes, samples... isso me 
fez pesquisar muito quando 
adolescente, principalmente 
por me interessar pelas músicas 
sampleadas. Eu achava que seria 
muito legal ter os LPs das músi-
cas que haviam sido sampleadas, 
entende? Achava que era uma 
forma de me aproximar da cul-
tura e dos artistas que eu estava 
ouvindo — explica.

A coleção de Isadora, que já 
acumula cerca de 200 títulos, é 
repleta de obras da “black music”, 
representada por gêneros como 
soul, pop soul e R&B, além da 
MPB, queridíssima entre os ou-
vintes. Apesar de ter seus gêneros 
musicais e artistas preferidos, a 
produtora cultural sempre busca 
se abrir para trabalhos diferen-
ciados na hora de atualizar sua 
coleção. 

— Quando saio para garim-
par, às vezes penso: “seria muito 
bom achar o disco tal”, como 
quem joga para o universo. Mas 
o desejo vai se atualizando (...) 
Então o garimpo pode ser meio 
enviesado pelo que estou ouvin-
do naquele mês.

Alimentando a coleção
Na região Sul Fluminense, a 

loja Passarela Discos, no bairro 
Aterrado, é uma das mais co-
nhecidas pelos colecionadores 
de Volta Redonda ou cidades 
próximas. Com a popularização 
cada vez mais pulsante dos vinis, 
muitos selos e revistas musicais 
investem na produção de discos 
– fazendo a prensagem de novos 
lançamentos ou de discos que 
passaram anos sem receber novas 
edições –, oferecendo planos de 
assinatura mensal para que os lei-
tores possam obter discos novos 
por valores menos salgados. É 
o caso, por exemplo, da Revista 
Noize, da qual a entrevistada Da-
yene foi assinante em diferentes 
momentos da vida.

Todos os entrevistados são 
mais apegados à experiência do 
“garimpo” em lojas físicas: se 
permitir conhecer novos álbuns 
e acabar se encantando por dis-
cos e artistas que sequer estavam 
no seu radar. A compra de discos 
em lojas online tem níveis varia-
dos de aceitação: por já possuir 
muitos dos discos que mais gos-
taria de ter em sua coleção, Daye-
ne costuma comprar online com 
maior frequência atualmente, 
buscando sempre álbuns especí-
�cos. Matheus também tem mais 
costume em fazer compras on-
line, por morar longe do centro 
da cidade – e longe de lojas e fei-
ras de discos, por consequência. 
Isadora, por sua vez, só compra 
online em último caso; entretan-
to, destaca que as lojas digitais 

podem funcionar melhor para os 
colecionadores que buscam LPs 
de novos lançamentos.

Por entender que colecionar 
vinis não é um hábito de baixo 
custo, os colecionadores não cos-
tumam estabelecer um orçamen-
to “exato” de limite para compra: 
tudo depende de quantas “boas 
oportunidades” são encontradas 
em cada garimpo. Se um disco 
está a um bom custo-benefício, 
se está bem conservado, se tem 
uma certa “raridade” e se existe 
uma vontade muito grande do 
colecionador em chamá-lo de 
seu. Isadora e Matheus ressalta-
ram que, caso encontrem acha-
dos “imperdíveis”, não se restrin-
gem em gastar valores mais altos. 
“Já teve garimpos em que gastei 
uns 600 reais nos discos; não 
porque estava realmente queren-
do esbanjar, mas porque entendi 
que estava diante de [discos] que 
di�cilmente iria encontrar em 
melhor estado, ou com um pre-
ço melhor. Como colecionador, 
não dispenso essas oportunida-
des”, exempli�ca Matheus.

O apelo dos vinis
Para os colecionadores, um 

dos maiores charmes dos vinis – 
especi�camente dos usados, ou 
repassados por familiares – é a 
possibilidade de carregar as mar-
cas e histórias deixadas por anti-
gos donos. Os entrevistados pelo 
Correio ressaltaram a diversão 
que sentem quando encontram 
algum tipo de registro deixado 
em discos usados. Matheus res-
salta as dedicatórias como um de 
seus detalhes preferidos. 

— Me sinto levando uma 
parte da vida de alguém. As ve-
zes a pessoa quis se desfazer por 
algum motivo, mas o carinho que 
a pessoa depositou ao presentear 
aquele vinil ainda continua comi-
go —explicou. 

Para Dayene, um dos des-
taques de sua coleção é o disco 
“Falso Brilhante”, de Elis Regina, 
que que possui uma dedicatória 
de uma tia falecida há mais de 20 
anos para sua mãe. Para Isadora, 
esse carinho é dedicado ao LP 
do álbum de estreia de Ed Mot-
ta, “Um Contrato com Deus”, 
que possui uma série de recortes 
de jornais e críticas musicais do 
álbum reunidas por seu antigo 
dono em sua embalagem. 

— O dono da loja [em que 
comprei o disco] me contou que 
havia comprado um lote de um 
jornalista e crítico musical do 
Rio e que esse LP era da coleção 
dele. Essa é uma das grandes delí-
cias de garimpar — concluiu.

Os amantes de vinil têm, no mês de abril, uma época oficial de celebração
Arquivo/Roda Cultural de Volta Redonda

O hábito de colecionar discos de vinil tem se tornado cada vez mais popular entre novas gerações


